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gabinete: m 

GONÇALVES 

DIAS, 53

Loja 

— 

Telephone 

2-1643

Pede-se 

a 

fineza 

de 

não tratar 

no 

gabi-

nete 

outro assumpto 

que 

não se 

prenda

á 

matéria 

do serviço

TEM 

MANICURE

Residencia: 

Ladeira 

Senador Dantas. 9

Telephone 

2-5798

EADA

CALLiSTA

PEDÍCURE-D1PLOIVIÃDO

Ex-professor 

da cadeira technica 

de cal-

lista do lnst. Dermo Capilar 

Brasileiro.

Expoente 

máximo em unhas encravadas

callos e cravos de 

qualquer 

natureza.

Paga-se o 

cartão 

ao marcar a

hora 

sem 

direito 

a restituição, 

não

1chegando 

á 

hora 

marcada, 

ou

aviso 

prévio 

de 

2 

horas de

antecedencia.

stiehde i 

mmm 

i ismigiud

J
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Gravuras 

para jcrnaes. 

revistas e 

catalogos

Rua 

da 

Carioca 

N, 

63 

- 

sobrado

— 

RIO 

DE JANEIRO 

PHOTO: . 

O

12, 

Uruguayana.

Te/ep. 

2-8977 Rio 

de Janeiro

*Á

Nação 

Brasileira

€»«*A*Pt 

KIVIIH 

llttUBABA

Sciencias, 

Letras, 

Artes, Política, 

Actualidades, 

Agricultura, 

Industrias, Commercio, 

Finanças 

e

Economia 

Social

PROPRIETÁRIO: 

ALFREDO 

MARTINS 

HORCADES

Honram o corpo de collaiboradores 

de 

NAÇÃO 

BRASILEIRA 

os 

nomes 

mais 

illustres 

da 

intellectualidade 

nacional. 

Eis

alguns desses 

nomes: Clovis 

Bevilaqua, 

Ámelia 

de 

Freitas 

Bevilaqua, Epitacio 

Pessoa, 

Conde 

de 

Afíonso 

Celso, Alberto

de Oliveira 

A 

Austregesilo, 

Xavier Marques, 

Afranio 

Psixoto, 

Humberto 

de Campes, 

Augusto 

de 

Lima, 

Goulart de

Andrade, Gustavo 

Barroso, Adelmar 

Tavares, 

Myrthes de 

Campos, 

Walkiria 

Neves 

Goulart, 

Maria 

Eugenia 

Celso,

Noemi 

Pitanga, 

Ibrantina Cardona, 

Murilla 

Torres, 

Marina 

Coe:ho Cintra, 

Rocha Pombo, Almachto 

Diniz, Victor de

Freitas; ministros 

Rodrigo 

Oetavio e 

Eduardo 

Espinola, Waldomiro 

Magalhães, 

Evaristo 

de 

Mosaes, 

Maurício de 

La-

cerda, 

general 

Moreira Guimarães, 

Romeu 

de 

Avellar, 

Catullo 

da 

Paixão 

Cearense, Paulo 

(Sustavo, 

Peieira da Silva,

Lsoneio Corrêa, Jorge 

Salis 

Goulart, 

Raul Chaves 

Magalães, 

Damasceno 

Vieira,

MUSICA, THEATRO, 

SPORT, 

MODAS, 

CINEMA 

E 

ELEGANeiAS

"NAÇÃO 

BRASILEIRA" 

é 

a 

revista de 

maior 

penetração 

em 

todo 

o 

temtono 

nacional
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TAYLOR 

NO RIO

Por 

THEO-FI LHO

1 

aylor 

ainda 

encontrou 

o 

Rio 

que 

mereceu 

de 

Luccok

esta 

phiase: 

a mais 

immunda 

associação 

humana 

vivando 

sob

a 

curva 

dos 

céos. 

•. 

Num 

scienario magnífico, 

de 

verde 

ber-

'ante, 

a 

cidade, 

erguida 

ás 

pressas, 

aos 

tropo-galhopos, 

era

um 

hospital 

onde 

se 

amontoavam 

os 

epidemicos e 

onde 

se

c 

xhibia 

uma 

corte desipotica. 

A 

variola, 

o 

tvpho, 

a 

febre

'.maiella 

campeavam 

nas 

ruas 

estreitas, 

dizimando as 

popu-

ações 

adventicias. 

Não 

havia 

limpeza 

publica 

nem 

serviços

üe. 

es£ot°- 

Na 

vala 

que 

ligava 

Santo 

Antônio á 

Prainha

amrnaes 

apodreciam 

insepultos, 

assediados 

pelos 

urubus 

que

( 

e?c'ani 

ás 

dezenas, 

de bico 

sujo, 

nas 

cumieiras das 

casas 

ou

no 

dos 

jequitibás. 

Os 

riachos arrastavam 

imundicies 

e

t-etiitos 

de 

toda 

especie. 

Manuel 

Joaquim 

Marreiros 

fala 

do

sasseio 

das 

praias 

proveniente 

dos despejos 

cujos 

efflu-

yos 

voltam 

para 

a 

cidade envoltos com 

os 

ventos, 

e a 

fazem

1 

estitera, 

e 

o 

que 

se 

passa pelas 

igrejas recheiadas 

de 

cada-

xeies' 

P01" 

uma 

indiscreta 

devoção". 

(l).

Desde 

o 

desembarcar, 

próximo 

ao 

Arsenal 

de 

Marinha,

o 

íeceio 

deprimente 

dos 

homens 

misturava-se 

ao 

pânico 

do

e 

una 

abrazador. 

A 

praça 

do 

Carmo, 

antiga 

Várzea 

de 

Nossa

Senhora 

do 

O', 

espraiava-se 

á 

vista do 

viajante, 

com 

o 

seu

convento 

austero 

e 

a velha. 

residencia 

vice-real, 

erguida 

no

tempo 

de 

Bobadella, 

de 

grandes 

paredes 

brancas, 

aspecto

atairacado, 

portas 

e 

janellas 

estreitas, 

pesadas. 

A' direita, 

en-

as 

casas 

do 

Telles, 

ficava 

a 

albergaria mais 

popular 

da

época, 

o 

pouso, 

a bodega 

do 

francez Philippe. No 

centro 

da

piaça 

o 

chafariz 

lisboeta 

atrahia 

as elegancias 

das 

gentes 

de

Jteiras, 

de 

caleches 

e dos 

cavalleiros 

de espada 

a cinta. Entre

°s 

pregões, 

a 

colheita 

da 

agua, a 

venda do 

aluá 

e do 

gergelim,

^ 

troca 

de 

madrigaes, 

diziam 

os entendidos 

que 

o 

Rio lem-

"ava 

o 

Chiado. 

. 

. 

O 

arco 

do 

Telles erguia-se, 

sordido, 

na 

di-

¦ecção 

do 

Arsenal. 

Foi 

esse 

o 

caminho 

por 

onde 

John 

seguiu,

depois 

de 

descançar 

num 

aposento 

da bodega do 

Philippe.

A. 

sua 

apresentação 

ao 

Ministro 

da 

Marinha, 

capitão 

de

mar 

e 

guerra 

Luiz 

da 

Cunha 

Moreira, 

futuro 

visconde 

do

^abo 

Frio, 

bahiano 

que 

commandara 

o brigue 

Infante 

D. 

Pe-

L'o 

na 

conquista 

de 

Cayena, 

decorreu 

com 

simplicidade 

na

fretaria 

de 

Estado 

erguida 

próxima 

á 

nesga 

da 

praia 

de

k 

ão 

Bento. 

O movimento 

de altas 

patentes, 

ali, 

era 

quasi 

nullo.

A 

offiaialidade 

portugueza, 

parca, 

retrahida, 

mostrava-se

pouco 

disposta 

a 

contrariar 

os 

desígnios de Lisboa. 

Momento

*-e 

ansiedade, 

espectativa, 

quasi 

terror.

Apraz-me 

apertar-lhe 

a 

mão, 

commandante 

Taylor!

officios 

recebidos 

do nosso 

representante 

diplomático 

em

Londres 

exaltam 

o 

seu valor 

e bem 

querer 

ao 

Brasil, disse

^u'z 

da 

Cunha 

Moreira, 

mandando 

o 

inglez sentar-se-lhe 

ao

lado, 

no 

sofá 

de 

palhinha 

que 

mobilava 

o 

gabinete 

de 

despa-

chos. 

A 

sua 

patente 

na marinha 

ingleza é, 

se 

não me 

en-

gsno...

• 

• 

. 

a 

de 

capitão-tenente...

Isso 

mesmo... 

Esteve 

na 

batalha de 

Trafalgar. 

.. Fe-

licito-o 

pela 

sua 

bravura. 

. 

. 

Delia 

temos 

noticias anteriores

as 

fornecidas 

pelo 

marechal 

Brant Pontes... 

Também 

sabe-

que 

é 

um disciplinador 

de 

marinheiros e uma 

energia 

se-

(') Luis 

Edmundo 

— 

No 

tempo 

dos vice-reis.

rena. A esquadra 

brasileira 

necessita de 

homens 

que 

se recom-

mendem 

por 

taes 

qualidades. 

Ah! Chalaceiros 

não nos têm

faltado. De 

um 

dos 

nossos 

almirantes 

conta-se...

D. 

João 

VI 

nomeara almirante 

general 

ao 

infante D.

Pedro Carlos de 

Bourbon 

e Bragança. 

Creara 

aquelle 

posto

"privativa 

e unicamente 

pela 

indelevel 

affeição e 

exemplar

acatamento" 

que 

sempre 

mostrara á sua 

Real 

pessoa 

o 

sobri-

nho 

predilecto. 

E 

attribuira-lhe 

a 

jurisdicção 

e 

autoridade 

até

então arrogadas 

aos 

capitães Generaes 

dos 

Galeões da 

Ar-

mada 

Real 

de 

Alto Bordo 

do 

Mar Oceano.

— 

Um 

almirante 

e 

tanto, 

positivava, 

ironico, 

o 

Ministro

Luiz 

da 

Cunha 

Moreira. 

Um 

dia, na 

Quinta 

da 

Bôa-Vista,

queixou-se 

á S. 

M. 

das deserções 

dos 

marinheiros 

de bordo.

Muitas 

vezes 

os 

brigues correios 

deixavam 

de 

partir por 

falta

dos mariolas. 

Então, 

para 

mais facilmente 

captural-os, 

lem-

brou o 

Infante 

que 

a 

todo marinheiro 

se cortasse unia 

ore-

lha. 

D. 

Carlota 

Joaquina, 

sua 

sogra, 

interrompeu, 

suggerindo

"que 

muito 

melhor seria cortar 

as 

duas 

delle, 

visto 

ser 

elle 

o

Almirante 

mais 

graduado".

Os 

dois 

homens 

riram 

com 

exuberancia 

da 

velha 

an-eedi-

t;> fartamente 

repetida 

na 

Corte.

—• 

A 

nossa 

marinha, 

graças 

a 

Deus, 

será, 

dentro 

em breve,

completamente renovada. 

.. 

Lord Cochrane 

vae 

fazendo o 

que

pôde, 

com 

o auxilio 

dos 

officiaes 

e marujos contractados 

na

Inglaterra. Dominaremos os 

mares 

brasileiros, 

expellindo 

de

certos 

pontos 

da 

costa os 

navaes 

da 

metropole 

e 

os 

exercitos

que protegem. 

. . Dentro 

de 

alguns 

minutos, 

penso, 

será 

apre-

sentado 

a 

Lord 

Cochrane...

—'Lord 

Cochrane é um 

marinheiro 

que 

inspira credito

a 

qualquer 

official...

Era sincera 

a 

sua 

confiança 

em 

Cochrane, mas 

não 

era

tão 

forte 

a 

que 

depositava 

na marinha brasileira. 

Adivinhara,

sem 

illusões 

distantes, o 

lastimavel 

estado 

em 

que 

se 

encon-

trava 

ella, 

quasi 

sem 

navios 

de valor. A 

sua officialidade,

composta, 

em 

maioria, 

de 

portuguezes, 

não 

era 

merecedora

da fé absoluta 

dos 

dirigentes. 

Fôra 

por 

isso 

mesmo

que 

o 

Imperador nomeara, 

por 

decreto 

de 

5 de 

Dezembro 

de

1822, 

a celebre 

commissão 

que 

"devia 

conhecer 

com 

todo es-

crupulo, 

investigar 

e 

informar-se 

da conducta 

e 

adherencia 

á

causa 

nacional 

e 

do 

embarque 

dos 

officiaes 

existentes 

na

Corte 

que 

voluntariamente 

ficaram 

no serviço 

da 

armada,

dos 

empregos 

que 

occupavam, 

das 

prisões, 

conselhos 

de 

guer-

ra, das 

vezes 

que 

se 

escusaram 

do 

serviço 

e, 

finalmente, 

do

estado 

em 

geral 

em 

que 

se 

achavam 

para 

continuar ou 

não

no 

serviço". 

(2) 

Aos 

que 

preferiram 

ficar com 

Portugal 

for-

neceram-se 

passagem 

e 

ajuda 

de 

custo, 

do 

porto 

em 

que 

es-

tivessem, 

até o 

de 

Lisboa, e 

conservara-se 

o 

soldo 

da 

patente

até 

o 

dia 

do 

embarque 

para 

a 

Europa. 

98 

officiaes 

adheriratn

á 

causa 

da 

Independencia, 

27 

regressaram 

a 

Portugal 

a 

bordo

do 

brigue 

dinamarquez 

Aurora. 

Hostil 

ao Brasil ficava 

po-

rérn, na 

Bahia, 

um 

conjuncto 

disposto 

á 

conquista 

de lau-

reis, 

sob 

o 

commando 

de 

João 

Felix 

da 

Cunha, 

cuja 

esquadra

(2) 

A 

marinha de 

guerra 

brasileira, 

(Lucas 

Alexandre

Fíoiteux).
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numerosa 

fóra reforçada 

com varias 

unidades recem-vindas

cio 

reino.

Temos 

comnosco 

os 

melhores 

graduados 

lusos, 

con-

linuava 

o 

Ministro 

da 

Marinha. 

Os 

27 

commandantes 

que

deixaram 

de adherir 

ao 

Brasil 

são 

velhos e 

cansados, 

alguns

de mais de cincoenta 

annos; 

outros senhores 

de um 

extremis-

mo 

irritante. Marinheiros 

por 

acaso, 

por 

protecção, gênero 

In-

fante 

D. Pedro 

Carlos 

de 

Bourbon, 

para 

que 

nos 

serviriam,

num 

momento 

em 

que 

contamos, 

principalmente, 

com 

o 

pa-

triotismo 

dos 

brasileiros, 

e 

depois, 

com 

a 

ajuda technica. 

com

a 

habilidade 

dos 

inglezes contractados 

? 

Conhece-os 

'?

Quasi 

todos! affirmou 

Taylor. 

David 

Jewet. 

Jorge

Manson, 

Guilherme 

Eyre, 

Adriano Hendrick 

Mynsson. . .

Estão 

chegando da 

Inglaterra 

cerca 

de 

quinhentos

inarujos...

Alguns 

bateram-se 

em 

fragatas 

e 

galeras 

contra 

fran-

cezes e 

hespanhóes. São 

veteranos outros 

das 

batalhas 

de AI-

gesiras. 

James 

Thompson 

e 

James 

Norton, 

Benjamin 

Ivel-

maré. . .

O continuo 

do 

gabinete 

approximou-se, annunciandc

Lord 

Cochrane.

Mande-o 

entrar 

! 

ordenou 

o 

Ministro 

!

E 

levantou-se 

com 

satisfação.

Alto, 

forte, 

figura 

arrogante 

de flibusteiro, 

olhos 

muito

szues 

num 

rosto 

vermelho, 

tisnado 

pelo 

sol 

e 

pela 

salsugem,

onde 

o 

riso 

brotava com 

alacridade. 

Thomas Alexandre 

Co-

chrane 

penetrou 

no 

gabinete 

ministerial.

Ás 

primeiras 

palavras 

de 

Luiz 

da 

Cunha 

Moreira, 

esten-

deu 

a 

mão 

a 

Taylor, 

num rude 

shake-hand. 

Pediu-lhe noticias

do almirantado. E do almirante 

Gambier, 

lord 

Jayme 

Gani-

bier, 

sua velha 

inimizade 

de 

Aix. . .

—• 

Não lamento 

as 

minhas rusgas 

com esse 

invejoso. 

Não

fôra 

elle e não teria 

o 

destino 

me 

trazido ao Chile 

e, 

agora,

ao 

Brasil. 

. .

A' 

vontade 

deante 

da franqueza 

do 

lobo 

do mar 

— 

nenhum

marinheiro do seu tempo merecera 

tanto 

o 

eloqüente 

qualiíi-

cativo 

— 

John 

Taylor 

referiu-lhe, 

com 

azedume, 

os 

aborre-

cimentos 

que 

também 

soffrera 

na 

patria 

remota. 

O homem

do 

oceano 

era 

uma eterna 

victima do 

homem 

da terra. 

Hos-

tilizavam-se 

até 

burocraticamente, 

nos 

fundos das 

secretarias.

Purgara 

peccados 

de 

coragem, antes de 

abalançar-se 

a 

deixar

c serviço inglez. 

O seu caso 

assemelhava-se ao de Cochrane.

Ambos intrigados, 

ambos 

calumniados, 

ambos 

por 

fim 

le-

\ados 

a 

campanhas 

idealistas, 

pró paizes 

longinquos, de 

ra-

ças 

tão differentes das suas...

Bravo 

povo, 

o 

chileno! 

repetia 

convictamente

Cochrane.

Pelas 

janellas 

do 

gabinete 

divisavam 

a 

Guanabara, 

sob

um 

sol 

fagulhante, 

estarrecedor. 

muito 

calma, 

qr/isi 

sem 

mo-

vimento, atravessada, no 

rumo 

de 

Nictheroy, 

por 

duas 

ga-

leras 

cujas 

velas, abertas 

ao 

vento, 

davam 

á 

paysagem 

uma

nota cantante de 

aventura 

e 

saudade. 

Escaleres 

a 

remo vo-

gavam 

entre 

a 

ilha 

das 

Cobras e o 

forte de Villegaignon,

onde uma náu de alto calado 

recebia munições de 

guerra.

Na 

praia 

de 

São 

Bento, 

do 

quartel 

ao 

prédio 

de 

residência

do 

inspector, 

e 

mais 

além, 

nos 

estaleiros 

particulares, 

nas

tendas de 

forjar e 

palombar, 

a 

azafama devia ser 

intensa,

pelo 

ruido 

de martellos, de machinas de 

britar, 

de 

pilões,

de serras, 

de 

plainas, 

vindos 

de 

envolta 

com 

gritos 

roucos

<: 

cantigas de carpinteiros 

e 

cala iates das 

seceões 

de ferra-

ria 

e de 

cordoaria, de artilhamento e de 

corte de 

madeira. O

bergantim 

real. 

de 

onze 

remos 

por 

banda, balançava-se 

ás

ondas, 

atracado 

na 

rampa 

do 

arsenal. Gaivotas 

alçavam e

baixavam 

vôo. 

mergulhando 

nagua, de 

bico 

para 

baixo, 

na

suja enseada 

da 

praia 

do 

Carmo.

Piei 

de 

apresental-o 

aos 

meus 

officiaes 

do brigue

Coloncl 

Allen, 

que 

me 

trouxe 

do Chile, falava 

Cochrane,

aspirando 

rapé. 

Servirão 

ás minhas 

ordens 

e 

não são 

da-

quelles que 

se 

vangloriam de 

ter dobrado 

uma vez 

o 

cabo

Horn. 

Hayden, Grenfell. 

Crosbie. 

Sheperd, 

Clewley 

não 

têm

frio 

nas 

veias. 

. 

.

Fez-se 

expontanea, 

immediata, 

solida, 

a 

intimidade 

en-

tre 

Taylor 

e 

Cochrane. Taylor 

recebera 

aos 16 

annos 

o 

ba-

ptismo 

de 

'fogo, 

na 

batalha 

de 

Trafalgar. 

Cochrane, 

no Vc-

SHviits, 

começara 

a 

carreira aos 

18 annos 

de 

idade. 

Segundo

tenente 

na Thctis, 

batera-se nas costas 

da 

America, com-

mandara 

a 

Quecn 

Charlotte, 

aprisionara 

uma naó 

franceza

de 

74 canhões, a 

Genereuse, 

quando 

estivera 

sob 

as 

ordens

de 

Iveith, na 

estação 

de 

Gibraltar. 

Commandante 

do 

brigue

Spccdy 

aos 

26 annos, 

com 

a 

patente 

de 

capitão 

de 

mar 

e

guerra, 

varou todos os mares num cruzeiro famoso durante

c 

qual 

fizera 33 

presas 

e tomara uma 

fragata hespanhola 

de

33 

peças 

e 

259 

tripulantes. Aprisionado 

num. 

combate 

em 

que

tudo lhe 

fôra 

adverso, 

ventos, correntes, 

falta 

de 

munições,

soffrera, 

isso 

para 

lá de 

1801. 

o 

castigo 

do 

desterro. 

Reco-

meçara 

no 

Arab 

o 

rosário 

galhardo 

de 

sensacionaes missões.

Mas 

em 

1809. 

quando 

encarregado 

dos 

brulotes 

que 

deviam

destruir 

a 

esquadra franceza 

bloqueada em 

Aix, surgiu entre

elle 

e o 

almirante Gambier 

— 

que 

chamava agora, 

com 

des-

prezo, 

insignificante inimigo 

— 

a 

desavença 

que 

iria 

afastal-o,

ao 

depois, 

da 

actividade 

ingleza. 

Outras 

aventuras 

levaram-

no a operações de 

bolsa e 

a 

uma condemnaeão 

com 

desterro

em França, 

de 

onde 

partiu para 

o Chile, cuja 

armada 

organi-

zou 

e 

commandou. 

Do 

Chile o tinham 

ido 

buscar os 

falcões

brasileiros 

para 

a 

aventura da 

Independencia.

O. 

Brasil 

não 

pôde 

assegurar a sua 

soberania 

sem 

do-

minar 

os 

mares. 

Emquanto 

existir 

uma 

parcella 

de 

potência

portugueza 

nas 

aguas do Brasil a 

Independencia 

será 

facto

utopico.

Essa 

a 

opinião de 

Taylor, 

fervorosa.

O 

sr. 

Ministro 

deu-me hontem 

o 

commando 

da 

nau

Pedro 

I, 

das 

fragatas 

União, Nictheroy. e 

Carolina, das 

cor-

vetas 

Maria 

da 

Gloria 

e Liberal, 

dos bergantins Guarany 

e

Real, 

da 

escuna Leopoldina. 

. .

Com 

que 

facilidade 

decorou 

o 

nome 

dos 

navios da 

sua

frota! 

fez 

o 

Ministro da 

Marinha, 

balançando 

a cabeça 

com

satisfação.

Mas 

Cochrane interrompeu:

Decorei 

bem 

depressa, e 

pudera, 

sn. 

Ministro! 

Se 

os

vejo em 

tão 

má 

postura, 

difficeis 

de 

manobrar, 

os 

armamen-

tos 

perros, 

o velame estragado, 

as 

munições 

escassas! Isso 

po-

rem 

atiça-me. 

Quanto 

mais 

difficil 

mais me seduz 

a 

empreza.

O capitão 

Taylor vae 

commandar 

urna 

fragata. 

. 

. Amanhã

escolherá, 

depois 

de visital-as. 

Estão 

aqui, ancoradas, 

a 

Ni-

ctheroy 

e 

a- Carolina,.. 

.

Não 

se 

poderia 

fazer 

o 

exame 

hoje 

mesmo? interrom-

peu John 

Taylor. . 

.

Cochrane 

respondeu-lhe:

—-Impossível. 

Toda 

a 

officialidade 

está 

em 

terra 

para 

o

baile 

desta 

noite. . 

.

Luiz 

da 

Cunha 

Moreira, 

cortezmente, 

interrompeu:

Quando 

Lord 

Cochrane appareceu 

ia 

eu 

justamente 

fa-

lar 

do 

baile 

desta 

noite. Ia 

convidar 

o 

capitão 

Taylor, 

em 

no-

me 

do 

Imperador, 

que 

deseja 

encontrar-se, 

a 

pretexto 

da 

festa,

com 

os 

vários 

officiaes estrangeiros 

recemvindos 

da 

Euorpa...

Será essa 

festa o 

prelúdio 

da 

symphonia 

marcial de 

amanhã...

Podemos 

contar com a sua 

presença, 

capitão 

Taylor?...

A 

pergunta 

era 

ainda um signal 

de 

extrema 

delicadeza.

Quem 

poderia 

esquivar-se 

a 

um convite 

daquelles?

—-Encarrego-me 

de levar 

o 

nosso 

inglez! 

af 

firmou 

Lord

Cochrane, 

num 

gesto 

largo, 

sorrindo 

para 

Taylor. 

Vamos

agora aos 

negocios 

da 

nossa 

esquadra. 

. 

.

—• 

Um momento, 

capitão 

Taylor, 

disse, 

então, 

o 

Minis-

tro, 

passando 

para 

a 

sala 

de 

despacho.

Taylor conservou-se 

á 

janella, 

uns dez minutos, 

de 

pé,

impassível. 

A larga 

paysagem 

azul 

da 

bahia 

de 

Guanabara

assemelhava-se 

a 

um 

chromo 

pontilhado 

de 

gaivotas 

e velas

brancas 

de 

navios... 

Do 

fundo 

do 

coração, 

Taylor 

achava 

o

Brasil, 

de 

repente, 

delicioso...
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Pizarro 

Loureiro 
é um brilhante

jornalista, 

preoccupado sempre com

08 

Problem;as 
internacionaes, 

princi-

palmente 
os 

sul americanos, 
que 

es-

tuda 
com 

carinho 
e acompanha des-

x 6iadamente. 

Senhor de 
grande 

cul-

tuia, 
servido 

por uma formosa intel-

ligencia, 

elle 

penetrou na 
questão 

do

Chaco, 

de corpo 
e alma. Estudou-lhe

0 

processo 
lento, 

as suas origens e a

sua 
significação. 

E deu-nos, agora,

O Chaco 
Boreal", 

obra 
que 

encerra,

em^ 
synthese, 

quatro 
séculos de his-

toria 
hispano-americana 

e todo o lon-

go desenrolar 

da 
questão 

chaquenha,

depois 

de 1850.

elle 
estão 

expostos os documen-

l0s 

Que asseguram 
á Bolivia a 

posse,

por direito 
de successão, do Chaco

Boreal. 

São cédulas reaes, testemu-

nh°s 

de 
governadores, vice-reis, 

jesui-

s, 
c°smograjphos, 

etc. E são esses

documentos 

os 
que, 

de accôrdo com

0 
uti 

possidetis 
júris 

de 1810", con-

ferem 

ao antigo Alto-Perú a 
posse

dos 
territorios 

situados entre os rios

Pilcomayo 

e Paraguay.

O 

"uti 

possidetis júris 
de 1810" é

0 

principio 
básico territorial hispano-

americano. 

Como todas as. nações

origem 
castelhana estiveram em

c°mmum 

dependencia da Hespanha,

convencionou-se, 

entre ellas, 
que 

os

limites 

de cada uma seriam fixados

de 
accôrdo 

com a legislação colonial,

codificada 

nas celebres 

"Leyes 

de In-

dias", 

a Bolivia nada mais deseja

do 

que a applicação do 
principio 

aci-

ma 
enunciado 

que 
foi acceito e reco-

nhecido 

por 
todas as nações hispano-

americanas, 

na solução da 
pendencia.

Uma 

arbitragem de direito só 
pôde

Ser 

feita 
nessa base. E nessa base,

' 

. 
j 

' 

M - 
'• ' '

O escriptor Pizarro Loureiro

os direitos da Bolivia são líquidos.

Isso é o 
que 

nos 
prova e demonstra a

primeira parte do livro, 
que 

termina

com estas 
palavras:

"Os 

monarcas hespanhoes, di-

viclindo seus territorios, o faziam

sempre attendendo aos limites

arcifinios, as fronteiras mais na-

turaes e menos susceptíveis 
de

promover 
disputas entre os vas-

sallos de S. Majestade. E a na-

tureza, antecipando-se á voz da

historia e do direito, reservou

para 
o Alto-Perú as immensas

florestas e 
planícies 

do Chaco

Boreal, dando-lhe 
por 

sontinel-

Ias avançadas e eternas os rios

Pilcomayo e Paraguay".

A segunda 
parte 

do livro, enfei-

xando artigos 
já publicados, 

trata,

de 
preferencia, 

da 
parte política 

e di-

plomatica 
da 

questão. 
O segundo ca-

pitulo, 
intitulado 

"As 

soluções 
paci-

ficas na 
questão 

do Chaco Boreal",

é um relato completo de todas as ges-

toes realizadas 
pelo governo 

bolivia-

no 
junto ao 

paráguayo, 
no sentido

de resolver amistosamente o differen-

do. E' uma relação impressionante

pela qual 
se 

pôde 
aquilatar dos esfor-

ços 
realizados 

pela 
Bolivia, de ha cin-

coenta annos a esta 
parte, 

e da inva-

Habilidade com 
que 

o Paraguay rs-

pelliu 
esses esforços. Chama a

attenção cambem o 
que 

trata do ar-

mamentismo 
paraguayo, 

documenta-

do em fontes officiaes do Paraguay.

Ha um capitulo sobre o Brasil em

face da 
questão, 

um outro sobre o re-

conhecimento dos direitos bolivianos

pelo proprio 
Paraguay. O livro fina-

liza com um artigo-resposta ao escri-

ptor 
Saul de Navarro.

Pizarro Loureiro revela .se, 
nesse

livro, o historiador magistral e o in-

ternacionalista brilhante. O seu es-

tylo, forte e colorido, só é reconheci-

vel no ultimo capitulo. Nos demais,

nota-se a 
preoccupação 

exclusiva de

ser claro, simples, comprehensivel.

E fel-o de tal maneira 
que 

o livro não

cansa nem se caracteriza 
pela 

aridez

tão commum a esse 
genero 

de es-

tudos.

"O 

Chaco Boreal" é um livro 
que

deve figurar em todas as bibliothecas

porque 
é uma fonte completa dos an-

tecedentes dessa 
questão que 

ensan-

guenta, presentemente, 
a America do

Sul.

' 
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Viajando 

paio 

sul de Minas 

e visitando 

cuidadosamente as

estações 

ide 

cura, deti/vemo-nos alguns 

dias em 

Pocinhos 

do

Rio 

Verda.

Tal incremento 

tomou 

nos 

últimos 

tempos 

Pocinhos 

do Rio

Verde, tanta 

procura 

tiveram 

as suas 

thermas, as 

suas 

aguas

medieinaes, a 

1 

calino-sulphurosas, 

sulphatadas 

e 

biearbonatadas

sodjcas, 

que 

os espíritos adiantados 

do lugar 

se 

viram 

na 

con-

tingencia 

dia cChar 

para 

horizontes 

mais dilatados.

Nenhuma estação 

de aguas 

da Europa 

possue 

clima 

tão

ameno nem banhos 

tão exeitadores 

das íuneções organicas. As

mattas 

e 

campos 

bdilissimos 

são 

rodeadas de 

pinhe-iraes 

que

impregnam 

a 

aímosphera 

da 

sadias emanações.

Dahi, 

dessa 

serie 

de 

circunstancias 

animadoras, 

a eecio-

são do 

inovimanto 

audacioso, 

americano em sua essencia, da

Companhia 

de 

Melhoramentos 

de 

Pocinhos 

do Rio 

Verde. O dr.

José 

de 

Paiva Oliveira 

é 

um dos 

seus 

dynamos, 

que 

são, ac>

todo, 

quatro: 

elle, o 

Dr. Hyppolito Pujol Júnior e 

os engenhei-

ios 

Alfredo de Barros 

e 

Bcris Stsrnberg. E 

por 

isso 

não 

se

cansa, no ti'ajecto, 

de elogiar-lhe 

as 

aitas 

finalidades.

Após as apresentações 

e 

alguns 

rápidos informes 

sobre

o 

andamento 

dos 

trabalhos, 

aguçou-nos 

a curiosidade 

a 

refersn-

cia ouvida, 

por 

mais de 

uma vez, á 

capacidade 

profissional 

do

Di*. 

Hypolito 

Pujol Júnior.

Reside 

em Pocinhos? 

indagámos.

Reside 

em 

São Paulo, 

informou-nos 

um 

dos 

engenhai-

ros. 

E' 

um 

dos 

grandes 

tachnicos 

da engenharia nacional 

e

está 

procedendo 

aos 

estudos 

de 

organização 

e 

elaboração 

dos

projectos 

respectivos. 

Como 

seus auxiliares, 

estamos 

ultiman-

do os 

serviços 

preliminares 

dia 

campo, 

para 

em seguida 

serem

atacadas 

as obras 

das 

novas insta 

lações.

-— 

Quer 

dizer 

que, 

ultima-

das 

essas 

obras, Pocinhos 

do

Rio 

Verde 

tornar-se-á 

uma

das 

nossas 

grandes 

estações

de 

agua...

— 

Indubi 

taveime 

n t 

e. 

As

aguas 

de 

Pocinhos, 

tanto as

suifurosas 

como 

as 

de 

meza.

são 

maravilhosás. 

As 

thermo-

suifurosas 

são cheias 

de ions 

ra-

dio-activos 

e de 

um 

alto 

poten-

ciai 

electrico. 

O 

seu 

poder 

the-

rapeutico 

attinge 

uma 

infini-

dade de modéstias. 

As 

aguas de

meza, 

examinadas 

por 

chimi-

cos nacionaes e 

estrangeiros,

demonstraram 

as 

suas 

excel-

lentes 

qualidades 

alcalinas. 

E*

evidente 

que 

tamanha 

riqueza

não 

poderia 

ficar 

por 

muito

tempo 

esquecida nesta 

região

, 

. 

, 

... palmilhada 

por 

milhares 

de

E filho do 

inteiigente 

com- . 

,

merciante Sr. 

Ernesto 

Lagi- 

touristes 

e 

enfermos 

em busca

nestra o irraquieto 

Zézinho 

que de 

tratamento 

thermal.

ahi apparece como 

um 

folião T,

que 

encheu de sorrisos 

a 

ale- Ja 

a 

nossa 

P^estra 

com os

gria 

do Carnaval. dois 

engenheiros 

estendia-se

por 

mais 

amplos commentarios 

á 

formidável organização 

que

iria 

dar 

maior 

vida áquslle 

rincão fadado 

ás 

delicias 

da 

pros-

paridade. 

Acudia-nos á 

mente 

o 

reparo 

de 

um 

chronista 

ca-

rioca 

quanto 

ao 

facto 

do homem viajado 

que 

já pisou 

o 

Velho

Mundo, nostálgico da 

bel leza 

e d-o 

conforto 

da Europa, ignorar

a sensação 

da áilivio 

e 

da 

prazer 

que 

lhe daria 

um 

passadio

nas serras 

da zena ôe 

Pocinhos. 

"E 

no 

meio 

dessa 

formosura

natural, 

disse 

o 

chrcnista 

admirado, 

tem-se 

o 

clima 

incompa-

ravel 

da 

ilha da 

Madeira 

com 

uma 

média 

thermometrica 

in-

vaiiavel 

de 

18 

gráos 

centígrados, 

em 

um 

paiz 

essencialmente

torrido, 

como 

o nosso; 

tem-se 

um 

ar 

puríssimo, 

isento de 

ba-

cterios, 

inccmparavel, 

único, 

de 

um 

poder 

de 

vivificação extra-

ordinário, 

tem-se 

o 

clima 

da 

altitude 

da 

1.200 

metros 

acima

do 

nivel 

do 

mar; 

tem-se 

uma 

agua 

natural com 

o 

máximo de

potabilidade 

e 

tem-se, 

ernfim, 

essa 

thesouro 

inna.to, 

essa im-

mensa 

riqueza 

natural, 

que 

são 

as 

aguas 

suòphurosas 

quentes,

as 

quaes, 

brotando 

do 

s'aio 

da 

terra, 

com 

uma 

temperatura 

ini-

ciai 

de 

26 

gráos 

-centígrados, 

são 

soberanas 

em 

um vasto 

grupo

de moléstias".

 

A 

Compfinhia 

de Melhoramentos 

Pocinhos 

do 

Rio 

Verde.

falou-nos 

um 

dos engenheiros 

que 

entrevistávamos, tem 

como

finalidade 

a 

remodelação 

com-

pleta 

da 

aetual 

estancia 

bal-

nearia 

e climaterica, 

com 

a

construcção 

de 

um magnífico

hotel moderno, 

um 

estabeleci-

mento 

balneario 

com a 

appa-

relhagem 

mais 

perfeita 

que

possa 

existir, 

novas 

captações

de aguas, 

um 

esplendido 

casi-

no, 

parque, 

lagos, 

logradouros

para 

diversões 

e 

recreios 

e

toda especie 

de 

desportos.

— 

Urna 

segunda 

edição

da 

Poços 

de 

Caldas, 

obtempo-

ramos.

¦—Talvez 

que 

sim... Mas

não 

nos 

move 

o 

proposito 

de

copiar 

ou 

reproduzir 

essa ou

aquella 

estancia. 

Queremos

ser originaes, 

fazendo 

o 

ipos-

sivel, 

da 

melhor 

maneira, 

com

luxo 

e 

conforto, 

dentro 

das

nossas 

possibilidades. 

..

— 

As 

igrandes 

cidades de

agua se 

parecem 

todas, 

como

se 

parecem 

todos os aquaticos

infermos. As 

energias 

é 

que

são differentes 

e 

deixam 

em

tudo 

uma 

marca indelevel.

Queremos 

deixar em 

Pocinhos

do Rio 

Verde 

a marca 

indele-

vel de uma 

energia 

providan-

ciai...

Os 

noivos: Sr. 

Elydio 

Augusto

da 

Silva 

e 

Odilia 

Rodrigues

Lage 

no dia em 

que 

se 

con-

sorciaram, 

18 

p. 

p., 

na igreja

N. S. 

da 

Salette.

I
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Rodeado 

de montanhas, num dos melhores lugares do Estado do Espirito Santo, na 
prospera 

e linda cidade de Muquy, destaca-se o

"Gymnasio 

Municipal", succursal do 

"Gymnasio 

de Padua", este no Estado do Rio.

Tagina Oriental

Narra linda legenda chineza 
que, 

ao

cah-ir do dia, ao crepusculo, 
quando 

as nu-

vens ise fecham em um raio de sangüínea

côr, loira avezinha, delicada e terna, Tong-

Fu, do tamanho de um bezouro, 
poisa 

na

corola doirada de Ing-Ywan, flôr mimosa e

pequenina gorgeiando uma eavatina de

amor. Ligados assim, tão intimamente se

combinam e se irmanizam tia mais deli-

ciosa das paixões que 
o viajor passante

não sabe dizer se é o 
passaro que 

embal-

sama os ares ou a flôr 
quem 

tão maviosa-

mente canta. Ambos são do mesmo tarna-

nho e loiros como as doiradas areias do

Pactolo ou a floração dos Alpes, e ambos

se amam extraordinariamente.

Dura 
pouco, 

no emtanto, essa doce ele-

ctividade amorosa, 
pois 

ao romper do dia,

Tong-Fu, o 
passaro 

loiro, e Ing-Ywan, a

doirada flôr, morrem 
porque 

nasceram 
para

amar e morrer 
pelo 

amot.

Eu 
quizera 

então, meu amor, 
que 

tu fos-

ses Ing-Ywan, a minha 
querida 

flôr! Expe-

rimenta: dá-me os teus lábios de mel e ve-

rás mais uma lenda viva e eterna 
— 

um

homem transformado em 
passaro 

e uma

virgem transformada em flôr!

Adalberto Cavalcanti.

0 
ensino 

em padua

Professor 
José Lavaquial Biosca, director

do 

"Gymnasio 

Municipal de Padua".

EM MANHUMIRIM

O estudioso acadêmico de Direito sr.

Joaquim Cabral, esforçado secretario

da Prefeitura de Manhumirim, em Mi-

nas Geraes.
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da Preleifiira inial de

UM, durante o aitno de 1932, oi

sela d Ealaeiefe annoal

A' esquerda, o interior do Salão Nobre do bello edi-

ficio da Prefeitura Municipal de Manhumirim, ao

alto, á direita, edifício do Seminário Apostolico dos

Padres Missionários 
,em Manhumirim; em baixo, a

fachada da Prefeitura
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Divida Activa 
(E. 

Findos) .. 14:700S000 15:480S000

Som ma Es 250: OOOSOOO 257:4398260

SALDO do exercício de 1931  
17:131f600

Som ma total Rs • 274:5703860

DESPEZA

Orçada Arrecadada

Pessoal 
(Funccionarios)  31:2008000 25:Ò15S000

Obras Publicas  .. .. 93:0738112 102:9008896

Conservação de Estradas 25:0008000 10:7268500

Illuminação Publica 15:024S00G 13:4038800

Instrucção Publica 22:0008000 21:9088000

Limpeza Publica  5:2808000 3:285^000

Eventual 8: OOOSOOO 16:6048500

Expediente e Publicação 6: OOOSOOO 5:5058700

Amortisação de Empréstimo 44:422SS88 44:4758000

Guardas Municipaes 14:6028'000

Somma Rs 250: OOOSOOO 269:0268896

SALDO, no Banco e em CAIXA 5:5448464

Somma total Rs  274:5708860

Manhumirim, 6 de Janeiro de 1933. 
— 

Visto: Dr. Alfredo Liirja, Prefeito Municipal 
—1 

Confere:

Cabral, Secretario.

A maior

9:8278784

8:6048500

52S118

14:602S000

37:501S396

SALDOS

A menor

14:2738500

1:620S200

92S000

1:995S000

494S300

18:4758000

Fulgencio Miranda, 
Thesoureiro 

- 
Joaquim



'Dr. 

Gabriel de^ffezende 

'Passos

Passou 
no dia 17 de março a data 

anniversaria

do illustre 
itapecericano dr. Gabriel Passos, official 

de

gabinete do Presidente do Estado e acatado Presidente

do Partido 
Progressista deste município.

Em todas as 
profissões 

ha sempre bons e maus ele-

mentos. 
Nesse contraste é 

que 
verdadeiramente se

distinguem 
uns dos outros. Maior, entretanto, é o va-

lor 
de cada 

personalidade 
representativa se esta sabe,

pelo talento 
e 

pela 
rectidão de seus 

propositos, 
con-

quistar as sympathias da collectividade social intelli-

gente.

E' o caso do nosso illustre conterrâneo e chefe,

Que, dotado 
de uma vigorosa e brilhante mocidade,

de 
uma 

cultura 
juridica 

invejável, é actualmente con-

siderado 

um dos mais hábeis advogados da nova 
ge-

ração 

de 
juristas mineiros.

Organisação 
completa de trabalhador intellectual,

dividindo-se 

entre os labores dos seus affazeres de au-

xiliar 
do Presidente do Estado, e a litteratura Juridica

e_ 
social, 

realçado tudo 
por 

uma elegancia moral 
que 

o

distingue 

nas menores circumstancias da vida ordi-

naria.

Não lhe amargam a existencia 
política 

como quasi

sempre 
acontece aos homens 

públicos, 
o 

pessimismo

terrorificante, 

mas adoçams 
lhe as conjecturas 

esperan-

ças confortadoras, 

porque 
como 

político 
só tem pro-

curado 
uma cousa 

— 
o bem estar dos seus eleitores e

amigos; 

só lhe 
preoccupa 

um 
pensamento 

único 

— 
ser-

v:r 
com 

lealdade Minas, engrandecendo o Brasil.

Moço ainda, o nosso digno anniversariante, já 
tem

uma 
bagagem 

de merecimentos 
que 

lhe abona 
presti-

mos 
incontáveis, 

desfructando de um circulo de admi-

radores 

e das mais inequívocas 
provas 

de sympathia

não 
só 

da maioria dos habitantes deste município como

do 
todo 

o Oéstc Mineiro.

Com os atributos aqui ligeiramente ennumerados,

0 
dr. 

Gabriel Passos, 
— 

energia educada e espirito

equanime, 
— 

são os seguros augurios 
que 

desde já

asseguram 

á sua acção fecundadora na 
próxima 

Assem

bléa 
Constituinte, 

pois, pelo que 
dizem os 

jornaes 
bem

informados 

da Capital Mineira, é um dos 
prováveis 

re-

presentantes 
de Minas no Parlamento Nacional.

Assim é 
que, 

dando esta ligeira nota sobre a per-

sonalidade 

do nosso illustre 
patrício 

e chefe dr. Gabriel

Passos, 

nutre-nos a convicção do futuro 
que 

está reser-

v~ado 
a este filho de Itapecerica, nos mais altos 

postos,

Pois 
que moço ainda, 

já 
é uma affirmação plena 

e

inilludivel 

das reservas de energia constructora de 
que

é 
dotada 

a nova 
geração 

de 
políticos 

mineiros.

Itapecerica — 
Minas Geraes, 18-3-933.

R. C. M.

Busca 
no artificio da indifferença 

pelas 
seducções

do 
mundo, o remedio efficaz ás tuas 

penas. 
Finge 

que

tens 
a alma cheia de rosas e cheia de estrellas. Canta,

quando o teu coração chorar; chora, 
quando 

a alegria

apparecer 

dansando deante de ti. Porque a alegria é

falsa, 

porque 
é mentira tudo 

quanto 
na vida veste a

uiascara 
enganosa da felicidade!

Bem 
sabes 

que 
as alegrias verdadeiras, as alegrias

Puras, as alegrias vitalizadoras não 
pertencem 

a este

mundo, 
onde tudo é o reinado da hypocrisia e do inte-

resse, 

da tristeza e do 
peccado. 

Mas é 
preciso 

fingir

que se é feliz 
para 

não 
perturbar 

a illusão dos 
que 

acre-

ditam 
ser ditosos. E' 

preciso 
dissimular. Traze, pois,

afivelada 
sempre ao teu rosto, a mascara irônica de

uma 
alegria mentirosa, para 

dissimular o vulcão de

0 

grande 

acontecimento social do mez

" 

. 

" ' 

$

'' 

_ &

O 
grande 

acontecimento do mez, a nota admirável registada pelo

"carnet" 

social da metropole, foi, sem duvida, o noivado de Didi

Caillet, a 
querida e festejada 

"Miss 

Intelligencia" com o sr. Luiz

de Abreu Leão. Filhos do mesmo Estado sulino, rebentos de duas

famílias de grandes tradições, 
que 

se vão unir, desse modo 
pelo

mais 
puro 

e alto dos liames: o casamento. Didi Caillet, 
pelo 

seu

"charme" 

pessoal, pela projecção 
do seu espirito illuminado, liga-

se a um 

"gentleman" 

remarcado, uma. 
grande personalidade do

commercio e industria 
paranaenses. 

E assim, em breve, a cabeça

coroada 
pela grinalda, 

o longo véo de noiva a tombar em dobras

macias, Didi, 
pelo braço do seu eleito, na igreja da família Leão, no

bairro da Gloria (até parece 
um symbolo!) confundirá o seu Des-

tino com o de Luiz de Abreu Leão, em frente ao altar de Deus e

diante dos homens nos santos laços matrimoniaes. E sobre a so-

lemnidade do acto, no silencio mistico da nave, a voz dos orgams

se derramará como uma bençam sonora sobre a-s cabeças do 
joven

par nubente

SO LÃ

pezares, que 
brame e 

que 
estertora no teu 

peito, 
envol-

vendo a tu'alma de larvas e de cinzas. . .

E canta baixinho, 
para que 

a vida não te ouça e

tenha inveja de ti, esta canção dos 
que 

soffrem sem

odios nem rancores.

Amor, meu doce amor! Dá-me o remedio divino

da illusão, 
para 

a tristeza da minh'alma. Mente 
para

mim, meu doce amor, 
que 

a illusão é ainda a mais san-

ta mentira desta vida! Ella é, ás vezes, mais util e

mais benefica do 
que 

a 
própria 

esperança!

E depois de assim cantar, fecha os olhos em ex-

tasi e 
procura 

sentir como a tu'alma se renova 
pelo 

via-

tico da fé e se espiritualisa cada vez mais 
pela 

resigna-

ção 
no soffrimento!. ..

Florencio Santos. .

À 
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Barão do Rio Branco

José Maria da Silva Paranhos, barão do Rio Bran-

co, nasceu no Rio de Janeiro a 20 de abril de 1845.

Cursou as Faculdades de Direito de São Paulo e Recife,

onde se formou, fazendo em seguida uma viagem á

Europa. De regresso ao 
paiz 

leccionou chorographia 
e

historia do Brasil no Collegio Pedro II, onde estudára

preparatórios, 
servindo depois como 

promotor publico

em Nova Friburgo.

Acompanhou ao Paraguay, como seu secretario, seu

pae, 
o visconde de Rio Branco, 

que 
fôra reorganisar

aquelle 
paiz, 

depois de longa e desastrosa guerra.

Deputado 
por 

Matto Grosso de 1871 a 1875, foi

nomeado cônsul do Brasil em Liverpool em 1876. Nesse

posto publicou 
uma traducção annotada de Historia da

Tríplice Alliança, de Schneider a Esquisse de 1'Histoire

du Brésil, uma biographia de Pedro II, 
preparando 

tam-

bem uma Historia Militar do Brasil. Foi commissario do

Brasil em Petrogrado, durante a exposição internado-

nal.qua ali se realizou em 1884.

Logo depois de 
proclamada 

a Republica, foi nomea-

do superintendente, em Paris, dos serviços de emigra-

ção para 
o Brasil na Europa. Fallecido o barão de

Aguiar de Andrade em Washing-ton, foi nomeado 
para 

o

substituir na chefia da missão especial encarregada de

defender os direitos do Brasil na 
questão de limites com

a Republica Argentina, submettida 
pelos 

dois 
paizes 

á

arbitragem do 
presidente 

Cleveland, dos Estados Uni-

dos. Levou oito mezes de 
grande 

trabalho e dedicados

esforços em Nova York e depois em Washington, e con-

cluiu a notável Memória Brasileira, acompanhada de va-

liosa documentação justificativa, 
de cartas 

geographi-

cas e irrefutáveis demonstrações 
e argumentos, 

que 
le>-

varam ao espirito do arbitro a convicção de 
que 

era

brasileiro o territorio disputado 
pelos 

dois 
paizes 

sul-

americanos. E assim, em 5 de Novembro de 1895, 
por

sentença do arbitro, 30.622 kilometros 
quadrados 

do

territorio litigioso eram definitivamente 
incorporados

no territorio do Brasil.

Esta victoria, 
para 

a 
qual 

concorreu grandemente

o cabedal de conhecimentos especiaes sul-americanos,

desde os tempos coloniaes, 
que 

o barão do Rio Branco

possuia, 
accumulado durante o tempo 

que 
serviu em

Liverpool como cônsul, deu-lhe uma 
grande 

populari-

dade em todo o 
paiz. 

Logo depois, um conflieto 
havido

no Oyapock, na fronteira com a Guyana Franceza, 
em

que 
foram mortos o commandante e vários soldados de

um destacamento francez, veiu tornar urgente a solução

do secular conflieto entre o Brasil e a Guyana, a 
propo-

sito do territorio contestado do Amapá. O barão do

Rio Branco foi nomeado commissario 
para 

reunir do-

cumentos destinados á arbitragem projectada. Como

demorassem as negociações 
para 

essa arbitragem, de

1895 a 1897 escreveu o barão do Rio Branco uma me-

moria histórica e 
geograpbica, para 

auxiliar as nego-

ciações 
para 

a solução da 
questão 

de limites com a

Guyana Ingleza. Concluído o tratado de arbitragem

com a França, escolhido arbitro o 
presidente 

da Suissa,

o barão do Rio Branco, dois annos depois, obtinha, com

a sua erudita exposição de factos, uma sentença 
que

dava ao Brasil a 
posse 

definitiva de 260.000 kilome-

tros 
quadrados 

de um. territorio 
que 

estivéra em liti-

gio quasi 
dois séculos.

Esta victoria fez explodir em todo o Brasil um

grande 
enthusiasmo 

pelo 
barão do Rio Branco. O Con-

gresso 
Nacional declarou-o benemerito e votou uma

pensão 

annual 
para 

elle e seus filhos e mais uma recom-

pensa 
em dinheiro. Foi depois ministro do Brasil em

Berlim e estava neste 
posto quando 

o 
presidente da Re-

publica, 
em 1902, dr. Rodrigues Alves, o convidou 

para

a 
pasta 

das Relações Exteriores. Logo depois de assu-

mir a gerencia 
dessa 

pasta, 
liquidou a 

questão 
do

Acre, onde brasileiros revoltados contra bolivianos 
pro-

clamaram 
a independencia desse territorio. 

A 21 de

Novembro de 1903, a Bolívia, mediante 
certas compen-

sações territoriaes e dois milhões esterlinos 
em dinhei-

ro, cedia definitivamente ao Brasil aquelle territorio,

ficando 
assim augmentada a superfície 

do Brasil em

cêrca de 200.000 kilometros 
quadrados. A 

presença

do barão do Rio Branco na 
pasta 

das Relações Exterio-

res foi assignalada 
pela 

terminação das 
questões de li-

mites. e 
por 

tratados de arbitramento firmados com

quasi 
todas 

as nações da America e da Europa. As

questões 
de limites com o Perú e Uruguay 

foram tam»-

bem liquidadas. A sua 
popularidade passou as fron-

teiras do Brasil e se derramou por 
todo o territorio da

republica vizinha, 
pois, 

espontaneamente, sem recorrer

ao arbitramento, por 
sua iniciativa, o Brasil reconhe-

ceu, á Republica Oriental do Uruguay, o direito 
ao con-

dominio das aguas da Lagoa Mirim e rio Jaguarão.

Terminado o 
periodo governamental 

do dr. Rodrigues

Alves, os 
presidentes 

subsequentes, dr. Affonso Penna,

dr. Nilo Peçanha e marechal Hermes da Fonseca, con-

servaram o barão do Rio Branco na 
gerencia das Rela-

ções 
Exteriores, onde a sua 

presença passou a ser consi-

derada como uma necessidade nacional.

A sua morte, a 10 de fevereiro 
de 1912, foi 

pran-

teada 
por 

todo o 
paiz. 

Os seus 
funeraes revestiram-se

de uma pompa 
não conhecida antes, tendo sido seu fere-

tro acompanhado ao cemiterio por quasi 
toda a 

popula-

ção 
do Rio de Janeiro.

O 0
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Dois 
candidatos do coração 

popular: 

os Drs. Celso

Machado e o Prefeito Luiz: Coutinho

A 
política realisada 

pelo 
Partido

Piogressista 

no 
grande 

Estado de

Minas 
Geraes 

tem dado ultimamente,

com 
o 

preparo intensivo das 
grandes

massas 
eleitoraes, 

para 
o 

pleito 
de 3

de 
maio, 

um exemplo frisante de lar-

g'o d scortinio 
e de sabia directriz 

pa-

tiiotica. 

Na Zona da Matta o alista-

mento 
demonstrou 

um soberbo mo-

cimento 

enraisado 
na alma 

popular:

0 
da consciência 

civica da 
gravidade

do 
momento 

que 
terá, com a Consti-

tuinte, 

a sua hora mais sensacional.

Em 
Rio Branco o alistamento elei-

toial 
foi 

processado com intensidade

e enthusiasmo. 

O 
povo 

cerrou filei-

ias 
em 

torno ao chefe 
político 

local

de indiscutível 

prestigio, 
Dr. Celso

Machado, 

que se candidatou á Consti-

tuinte 

com a certeza de uma victoria

esmagadora. 

E, de facto, ninguém

171 
his 

que S. S. merecerá as honras

dessa 

consagração. Foi o Dr. Celso

Machado 

um dos mais ardentes van-

guardeiros 
da revolução de 30 e tem

sido, 
desde 

então, na Zona da Matta,

ur*i 
dos 

generaes da Revolução victo-

iiosa. 

A agitação de 1932 encon-

trou-o 

na barricada, firme, enérgico,

denoclado, 

enfrentando com bravura

as 
arremetidas 

dos adversarios deso-

dentados.

Ao lado 
do Dr. Celso Machado será

também 

candidato victorioso outra

Personalidade 
de relevo seguro no

scenario 

riobranquense: Luiz Couti-

nho, 
Prefeito Municipal de Rio Bran-

co- 
Tudo tem feito 

pelo 
município,

na 
sua 

administração, o Sr. Luiz Cou-

tinho.

As 
estradas de rodagem têm mere-

c'do 
de S. S. as maiores attenções.

Tem 
construído novas e conserva-

do 
as existentes. 

O asseio da cida-

de 
é 

a 
principal preoccupação 

do seu

governo. Não descura da saúde 
pu-

blica, 
distribue com intelligente cri-

terio 
as verbas destinadas aos servi-

Ç°s de hygiene.

Tanto o Dr. Celso Machado como o

Sr. Luiz Coutinho são candidatos 
do

Partido Progressista. Para se ava.

liar do 
prestigio 

desse 
partido 

em Rio

Branco basta examinar o resultado

do alistamento-que deu 
para 

o Pro-

gressista 
cerca de 5.300 eleitores e

para 
o P. R. M. cerca de 1.000.

"¦ 
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Dr. Celso Machado, 
prestigioso 

chefe 
politico,

em Rio Branco, na Zona da Matta, candidato

á Constituinte pelo Partido Progressista que

obedece à varonil directriz do Presidente Ge-

neral Olegario Maciel

O alistamento eleitoral em Rio

Branco deu ensejo a 
que 

se consta-

tasse, mais uma vez, a formidável

superioridade do 
partido 

dominante

que 
é, sem contestação, 

"a 

expressão

maxjma de 
prestigio 

em todas as ca-

madas sociaes do município".

Estão na vanguarda das forças do

Partido Progressista os nomes vete-

ranos na Política riobranquense,

Commentando esse facto, o 

"Minas

Jornal", de Rio Branco salientou o

seguinte:

"De 

nada valeram as falsidades,

os boatos, as mentiras e as enscena-

ções 
de nossos adversarios, os 

quaes,

usando dos 
processos 

mais condem-

naveis, vinham ha muito 
procurando,

de todas as fôrmas, semear a discor-

dia nos agrupamentos 
políticos 

e crear

uma athmosphera em 
que 

elles appa-

recessem como victimas dos 
que 

dis-

põem 
do 

poder 
neste município.

"O 

povo 
deu a esses eternos des-

contentes e ambiciosos a mais dura

das bofetadas: veiu, com enthusias-

mo, alistar-se nas fileiras do Partido

Progressista".

Mais adeante, salientando o alista-

mento limpo e 
perfeito, 

alistamento

que 
eqüivale ao funeral do decadente

partido 
antigo, accrescenta:

"O 

povo 
riobranquense é firme e

resoluto nas suas attitudes 
políticas,

que 
são uniformes e coherentes. Por

isso, os homens 
que 

aqui se reuniram

sob a bandeira do P. P. não são ele-

mentos novos, 
que 

viessem neste mo-

mento disputar o 
poder, 

mas consti-

tuem elles a tradicional corrente 
que

ha annos vem, com ardor e tenaci-

dade, trabalhando 
pela grandeza 

do

município e 
gloria 

de Minas Geraes.

"Não 

ha de ser essa opposição 
que

conseguirá abalar o 
partido 

de tanto

renome em nossa terra".

De todo esse bello movimento civi-

co em torno do Partido Progressista

se evidencia o extraordinário 
presti-

gio que 
cerca os seus candidatos á

eleição 
para 

a Constituinte. Isso si-

gnifica e 
proclama 

a victoria esmaga-

dora do Dr. Celso Machado e do Pre-

feito Luiz Coutinho, 
que 

virão repre-

sentar nos futuros conclaves parla-

mentares da nova Republica a von-

tade democratica do 
povo 

de Rio

Branco.
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Direito 
da família
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A nossa literatura 
juridica

não é das mais 
pobres. 

E isso

devido a uma meia dúzia de de-

dicados 
profíssionaes. 

Entre

estes, 
par 

droit de conquête,

occupa o 
primeiro plano 

essa fi-

gura 
marcante 

que 
é Clovis Be-

viiaqua. Manuseador apaixo-

nado de tudo 
que 

se relaciona

intimamente com a sua especia-

lidade e renomado 
jurisperito 

é,

entre todos os nossos homens da

sciencia do Direito, a figura mais

destacada. Conhecedor 
profun-

do da matéria vem 
percorrendo,

infaíigavelmente, todos os seus

intricados meandros, desbas-

tando arestas, desfazendo con-

fusões, 
preenchendo lacunas. Os

livros 

que 
trazem a sua 

preciosa

assignatura são recebidos, 
sem-

pre, 
com respeito e com uma

quasi 
veneração 

pelos 
cultores

da seara 
jurídica. 

Tornou-se

A inipurp 
io 

"Palronalo

São José", eu Juiz de Fira

0 

que 
foi o festival do dia 16

Uma das visitas mais emocionantes das 
que

fizemos, 
em Juiz de Fóra, durante a nossa re-

cente e rapida 
permanencia naquella cidade

histórica, foi a realizada ao Patrons.to S. José,

obra meritoria, de extraordinário alcance 
pie-

doso, e 
que tem a illuminar-lhe a 

grandeza 
o

vulto austero e adamantino do bispo D. Jus_

tino de Sant'Anna.

Inaugurado no dia 19 do mez findo, as suas

obras estão agora 
quasi concluídas.

Destinado a menores desamparados, 
é seu

director o conego Dias Machado, ornamento

de destaque do clero brasileiro.

O Patronato São José é uma casa de artes,

sciencias e trabalho. Tem officina de sapa-

teiro, alfaiate, empalhador e carapina. Ali a

criança não só aprende a estudar as letras,

como também artes, officios, musica, agricul-

tura, como também a fugir do vicio e 
prati-

car a virtude, a ser homem digno das bênçãos

de Deus, honrado, bom christão, bom filho,

bom esposo, amparo de sua 
pobre 

mãe, 
prote-

ctor de seus irmãos e bom cidadão.

iü

No dia 16 de abril corrente realizou-se no

"Palace 

Halfeld" um grandioso festival em

beneficio do Patronato São José, tendo como

Dr. Clovis Bevilaqua

festeiras Mmes. Sylvia DelFDuca 
e Agostinha

Brí',nt, Mlle. Carmen 
Guimarães Sylvia e

Amai ir. Brant.

A s 2 horas da tarde teve inicio o leilão das

valiosas 
prendas offerecidas 

pelo commercio

local entremeado 
de musica, 

pesca maravilho-

sa, brinquedos e barracas.

As barracas tinham as seguintes vendeuses:

BRANCA: 
— 

Mmes. 
Sylvia Del'Duca. Agos-

tinha Brant e Zamira Vianna; Mlles.

Amalia Brant, Carmen 
Guimarães Silvia,

Maria de P?«ula Rodrigues, 
Agostinha

Brant, lelda do Carmo Gama, Córa No-

vaes Bomtempo e Amarilio Pereira Nur.es.

AZUL-CLARO 
(em homenagem 

á senhorita

Cecy Nogueira) — 
Mlles. Lucilia Souza,

Erondina Moraes e Iva Smitz.

\ ERMELHA: Mlles. Maria Eugenia do

Nascimento, Zilda Pereira, 
Conceição Pe-

reira, Altivo Amaral.

AMARELLA: Mlls. Julia Almeida, Perpe-

tua Cruzeiro, Miralda Almeida, Lourdes

Rocha, Sibele Cruzeiro e Margarida Fer-

reira.

A's 6 horas da tarde, ao som de 2 magni-

ficos 

" 

jazz-bands", no tablado armado em

frente á Radio Sociedade, teve inicio a grar.-

diosa tarde dansante ao ar livre, em home-

nagera aos empregados no commercio local e

com a 
presença da sua rainha.

A' noite, finalmente, teve lugar a maravilho-

sa festa veneziana, nos lagos do Parque. Gon-

dolas e vistosos fogos de artificio.

Houve uma animada batalha de confetU.

a sua 
palavra 

uma 
palavra 

de

ordem no assumpto. 
De sorte

a ser 
quasi 

impossível 
decidir

qualquer questão 
sem ouvil-o,

sem se abeberar na alta somma

de seus conhecimentos 
de estu-

dioso sempre em dia com as

obras estrangeiras e nacionaes

sobre o assumpto. Agora vem

de ser dada á estampa mais uma

edição do seu 
perfeito trabalho:

"Direito 

tia Familia". E' esta

uma obra alentada, não só em

volume como em valor. Nella

focaliza o insigne 
jurista a 

ques-

tão nos seus múltiplos e varia-

dos aspectos, com 
proficiência 

e

uma visão nitida, objectiva e

subjectiva, do seu complexo 
ju-

ridico. E' um livro 
que 

anda

já 
na, sua 

quinta 
reimpres-

são e, cujo ingresso se impõe, em

todas as bibliothecas dos estu-

diosos da nossa 
judicatura.

0 novo Prefeito Municipal

de Campos Novos

E' Prefeito municipal de Campos Novo des-

de fevereiro ultimo o coronel Antonio José da

Silva Filho.

Nenhuma nomeação podia ser mais feliz que

essa,. Agradou a todos. As duas correntes de

opinião de Campos Novos acolheram com

applausos 
geraes 

a feliz escolha 
do novo di-

rigente dos negocies municipaes.

Idealista do mais 
pura quilate, revolucio-

nario sincero, senhor de uma illustração in-

vulgar, é o coronel Antonio José da Silva Fi-

lho the righl mau in the right 
place. Não é

um arrivista nem um aventureiro 

político.

Bastante feliz, repetimol-o, foi o gesto da In-

terventoria de São Paulo escolhendo 

para 
Pre-

feito Municipal de Camos Novos o coronel

Silva Filho.

•>®®®®®®®®®®®®®®®®®®®0®®®®®5)®®®

A commissão de festejos estava 
assim consti..

tuida: 
— 

Mme. Sylvia Del'Duca, 
Mmc. Agos-

tinha Brant, Mme. Zamira Vianna, Sr. Ceei-

lio Sampaio, .Sr. Amarilio Pereira Nun^s;

Mlle. Amalia Brant, Carmen Guimarães Silva,

Agostinha Brant, Maria de Paula Guimarães,

Cora Novaes Bomtempo.

Juizas: Joscelina Gonçalves, Emilia Dene-

aine, Maria Luiza de Souza e Augusta M.

II
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CONTRA 

A 

SORTE 

"America, 

Gigante

do 

Porvir 

!"

•- 

*y' 

W$$jk

» 

T^F\

D. Amélia de 

Freitas 

Bevilaqua

E 

^ 

este 

o 

titulo 

do 

ulti-

mo 

livro 

de 

D. 

Amélia 

de

Freitas 

Bevilaqua. 

"Contra

a 

sorte" 

é 

uma 

narrativa

deliciosa, 

do 

mais 

puro 

e

acrysolado 

intimismo, 

bor.

dada 

em 

torno 

de um 

jar-

üm 

paradisíaco 

onde 

a 

au-

tora 

sonha 

e 

se 

extasia 

na

contemplação 

da 

natureza

deslumbrante. 

"Terei 

de

viver 

somente 

numa 

terra

de 

sonhos 

?"indaga 

no 

por-

tico 

da 

sua 

fantasia, 

como

que 

preparando o leitor 

pa-

ra 

a 

festa 

maravilhosa 

que

ve.m 

£i ser 

"Contra 

a

sorte".

Autora 

consagrada 

de

vasta 

bagagem 

literaria,

da 

qual 

se 

destacam 

"Atra-

vez 

da 

vida", 

"Angustia",

"Vesta" 

e 

"Litteratura 

e

Direito", 

este 

ultimo 

escri-

Pto 

de 

collaborações 

com 

o

seu 

esposo 

e 

mestre, 

o

grande 

Clovis 

Bevilaqua,

em 

"Contra 

a 

sorte" 

D.

Amélia 

de Freitas Bevila-

qua 

excede-se 

a si 

mesma,

dando-nos 

uma- 

novella 

de

raro 

sabor 

espiritual, 

,pri-

morosamente 

escripta 

num

estylo 

harmonioso, 

fluente,

terso.

Depois das 

alegrias 

pas-

sadas 

no 

bern 

amado 

jar-

dim 

dos 

seus 

sonhos, 

diz

a 

autora: 

"O 

meu coração

exorcisado, 

sem 

mais afie-

ctos, 

retornou ao nada, 

ao

século 

da 

liberdade 

capti 

>n,,.

onde 

poderia 

fazer 

jorna-

das 

somente 

ao 

clarão 

des-

maiado 

de 

estrellas 

sem 

luz,

acompanhada 

pelo 

cortejo

fúnebre 

das 

illusões 

menti-

rosas, 

que 

cercavam, 

cies-

cortezmente, 

os 

portões 

ia-

taes 

do 

meu 

reinado 

sem

glorir,".

D?, tempestade 

cerebral,

porém, 

ficou 

a 

experiencia

psychologica.

E' 

um. 

livro 

bello, 

"Con-

tra a sorte". 

D. 

Amélia

de 

Freitas Bevilaqua, 

mais

uma 

vez, 

demonstrou 

á sa-

ciedade 

ser 

uma 

das 

nossas

maiores escriptoras.

Poema í!e Darci Teixeira 

Monteiro

Darcy 

Teixeira 

Monteiro, 

que 

tantos 

opusculos in-

teress.an.tes vem 

publicando, 

entre 

elles 

"Espanha 

Ne-

gra" 

e 

"A 

Guerra 

e 

a 

Paz", 

acaba de 

lançar 

á 

luz da

publicidade 

"America, 

Gigante 

do 

Porvir!", 

cuja 

dis-

tribuição 

está 

a cargo da 

sra. 

Laureana d'01iveira 

Pe-

reira, 

directora do 

"Abrigo 

da 

Creança 

Pobre", 

insti-

tuição 

a 

quem 

é 

destinado o 

producto 

da 

venda 

desse

bello 

poema. 

Sobre 

a 

personalidade 

de 

Darcy 

Teixeira

Monteiro 

será 

supperfluo 

qualquer 

elogio, 

porque 

o 

seu

nome 

é bastante 

conhecido 

nas 

rodas intellectuaes.

O 

que poiemos 

assegurar é 

que 

"America, 

Gigan-

te 

do 

Porvir!" é um 

poema 

inspirado, 

digno, 

portanto,

de todos os 

lares.

| 

. 

* 

';m |

jj^ 

^

— 

Aspeeto 

d 

'^uin 

bailado 

typic-o 

no 

festival 

do ~=

Rs 

Grupo 

Escolar 

"Olympio 

Araujo", 

em 

Rio Jl~

X. 

Novo, 

Minas Geraes, 

por 

occasiao 

do encerra-

mento 

do 

arrno 

lectivo //]
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Os novos ospectos da cidade de Santos Dumont

Candidatos 

á 

Constituinte 

os Drs. 

José 

Vieira

Marques 

e Jacques 

Gabriel 

Pansardi

Dr. 

Jacques 

Gabriel Pansardi, 

benemerito

Prefeito 

de Santos Dumont

Santos Dumont, 

antiga 

Palmyra,

apresenta 

á 

Constituinte 

dois 

candi-

datos 

que 

são 

dignos 

de 

figurar 

entre

os 

mais 

dignos: 

os 

Drs. 

Vieira Mar-

ques 

e 

Jacques Pansardi, 

aquelle 

an-

tigo 

chefe 

político 

local, 

este Prefeito

Municipal 

desde 

1930.

Ambos 

os 

candidatos 

têm 

grande

acervo de 

serviços 

prestados 

ao mu-

nicipio.

O 

Dr. José 

Vieira 

Marques 

iniciou

a 

sua 

carreira 

política, 

com 

raro 

bri-

lho, 

em 

Palmyra 

quando, 

após 

termi-

nar 

os 

cursos 

jurídicos, 

em 1900, foi

nomeado 

Promotor. Presidente 

da

Camara 

Municipal de 1905 

a 

1914, 

nes-

se 

lapso 

de tempo 

a sua 

gestão 

foi de

grande 

proveito 

para 

o município.

Prestou 

relevantes serviços 

á 

cidade,

calçando ruas, 

conssrvando 

estradas,

construindo 

pontes 

inter-municipaes.

Chefe de Policia 

do 

Estado 

de 

Minas

Geraes 

na 

gestão 

do 

Dr. 

Delfim 

Mo-

reira, 

foi mais 

tarde 

secretario 

do In-

terior 

do mesmo 

Governo. 

Deputado

estadoal, 

foi reeleito Presidente 

da 

Ca-

mara Municipal, 

tendo 

passado 

essa

Presidência, 

em 

1922, 

ao 

Sr. 

Jacques

Gabriel 

Pansardi, 

por 

ter sido 

eleito

senador. 

A 

revolução 

encontrou-o

nesse 

posto 

de 

alta 

relevancia 

e tem

continuado a ser, 

desde 

1930, nos mo.

mentos 

mais difficeis 

da nacionalida-

de, o 

mesmo 

homem 

de 

attitudes 

dis-

cretas, 

de fidalguia moral 

e 

de 

eleva-

dos 

sentimentos civicos.

O Sr. 

Jacques Gabriel 

Pansardi 

tem

sido, 

para 

a 

municipalidade 

de 

Santos

Dumont, 

o 

homem milagre. 

Já 

o 

dis-

semos uma 

vez. 

Repetimol-o 

agora.

"As 

realizações, attestava 

ha 

dias 

"O

Sol", em 

artigo 

de fundo, 

os 

audacio-

emprehendimentos, 

o 

progresso 

ver-

tiginoso emfim, 

da nossa 

terra,

ahi 

gritantemente 

attestam 

que 

o

nosso 

actual 

Prefeito, 

em 

bôa 

hora

escolhido 

pelo 

Presidente Olegario

Maciel, 

sobre 

ser 

o homem 

natural-

mente indicado 

para 

o cargo 

pelos

seus relevantes 

serviços 

prestados 

a

Minas 

e ao nosso 

município, 

é 

também

o administrador 

esclarecido e honesto

que 

dentro das 

possibilidades 

orça-

mentarias do 

município 

vem 

lhe 

dan-

do 

os 

melhoramentos 

públicos 

de 

que

carece".

Santos 

Dumont 

tem hoje, 

com

effeito, um 

aspecto 

de 

grande 

cidade.

Os 

seus 

progressos 

são 

constantes,

harmoniosos. 

O 

grande 

Ruy 

admira,-

va-se 

da transparência 

dos 

seus 

céos,

da 

doçura 

do 

ar, 

da 

benignidade 

do

clima, do 

encanto 

da 

paysagem, 

da

belleza 

das flores, 

da 

graça 

das 

mu-

lheres, da excellencia 

dos 

corações,

da 

brandura 

dos costumes 

e 

da 

fran-

queza 

da sua 

hospitalidade. 

Preci-

samos admirar 

também 

a 

obra 

reno-

vadora, 

ou 

creadora, 

do 

homem.

O 

Prefeito 

Jacques 

Gabriel 

Pan-

sardi 

acaba 

de 

prestar 

um 

grande

serviço á cidade 

de Santos Dumont,

calçando 

a 

paralellepipedos 

toda 

a

avenida 

15 

de 

Novembro, 

artéria 

prin-

cipal e de 

maior 

movimento 

da 

cidade.

Como 

complemento 

desse 

grande 

me-

lhoramento foi inaugurada 

a 

moder-

n,a 

e 

feerica 

illuminação 

da 

Avenida

15 de 

Novembro.

A magnífica illuminação 

foi 

reali-

zada 

pela 

Companhia 

Força 

e 

Luz, 

que

tem 

á 

sua 

frente 

duas 

figuras 

de ca-

paridade 

excepcional, 

ou sejam 

o 

Dr.

Nello 

Crochi, 

seu 

director 

thesourei-

ro, 

e 

o Dr. 

Constantino 

Horta, 

seu

director 

technico.

A 

moderna 

illuminação 

da 

avenida

15 

de 

Novembro 

é feita 

em 

postes 

ar-

tisticos, 

com tres 

globos 

brancos, 

com

ligação 

subterranea, 

sendo 

que 

em

cada 

globo 

está installada 

uma 

Iam-

pada 

de 

350 

velas. 

Além 

dessa 

feeri-

ca 

illuminação, installou 

a 

Companhia

Força 

e 

Luz 

globos 

nos 

postes 

com-

rnuns 

da 

rua Antonio Ladeira, 

tripli-

cando 

a 

capacidade das 

lâmpadas.

A 

inauguração 

da 

illuminação 

da

avenida 

15 

de 

Novembro 

coincidiu

com 

a 

conclusão 

do seu 

calçamento

ordenado 

pela 

Prefeitura. 

Assim,

nesse 

dia 

festivo 

para 

a 

cidade, 

o 

no-

me 

do 

Prefeito Jacques 

Gabriel Pan-

sardi 

era 

por 

todos 

apontado 

como 

um

exemplo 

de 

administraodr 

capaz,

honesto 

s emprehendedor.

Santos 

Dumont deve-lhe 

uma 

dedi-

Cação 

admiravel. 

O 

seu 

esforço ten-

de 

sempre 

a 

tornar 

a 

séde 

do munici-

pio 

numa 

cidade 

moderna, 

com o as-

pecto 

das 

grandes 

urbs. 

Não 

poupa

esforços 

nesse sentido.

. 

Assim, 

ao apresentar-se 

ás 

eleições

para 

a Constituinte, 

pelos 

directorios

políticos 

do 

município, 

filiados 

ao

Partido 

Progressista 

de Minas 

Ge-

laes, 

está 

garantida 

apotheoticamen-

te 

a 

eleição 

do 

Sr. 

Jacques 

Pansardi.

O 

mesmo 

se 

pode 

dizer, 

com 

sobejas

razões, 

da eleição 

do 

Dr. 

José 

Vieira

Marques. 

Em 

torno 

dos 

dois 

vultos

sandumonenses 

se 

congregarão 

todos

os 

eleitores 

de 

bôa 

vontade, 

esque-

cendo 

dissenções 

pessoaês, 

solidariza-

dos 

em 

torno 

dos 

ideaes 

que 

agrupa-

ram os 

revolucionários 

de 

outubro em

derredor 

do 

Preclaro 

Presidente 

Ole-

gario 

Maciel.

Dr. 

José Vieira 

Marques, ex-Prefeito 

do an-

tigo 

município de 

Palmyra, 

hoje 

Santos 

Du-

mont, 

prestigioso 

chefe 

político 

naquella 

linda

cidade
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Escola 

de Estadistas

Padre Almeida 

Leal

Nas minhas 

amiudadas visitas ás 

livrarias 

do 

Rio,

tive 

a 

honra 

e 

prazer 

de 

conhecer um 

bahiano 

de

talento, 

cultura 

e 

sobretudo de ideal 

puro. 

Refiro-

me 

ao 

dr Alfredo 

Martins Horcades, director 

da 

revista

"Nação 

Brasileira". 

* 

Arredados 

das 

cousas 

materiaes 

e

affeiçoados 

á vida 

espiritual, 

encetámos 

uirja 

palestra 

sobre

instrucção 

e educação. 

Lembra-me 

ter 

evocado a 

memória 

dum

famoso 

rei 

do 

Egypto, 

que 

mandou 

escrever no 

frontespicio 

da

sua 

bibliotheca: 

"Remedio 

para 

a 

alma". 

* 

Memorámos 

também a

fábula 

pittoresca 

duma 

grande 

e 

luxuosa 

livraria, 

despresada 

pelo

dono, 

para só 

servir 

de 

panno 

de 

amostra 

aos 

visitantes 

ingênuos,

que 

quizessem 

crêr na 

robusta 

mentalidade 

do 

proprietário. 

Mas 

um

dia 

os 

livros 

burlados 

pelo 

pantomineiro 

tramaram e realizaram 

uma

fuga. 

* 

o 

prelúdio 

sobre 

os 

livros 

alargou 

os horizontes 

da 

conver-

saçac. 

A 

preoccupaçào 

da semana 

era concurso, technologia 

e 

aperfei-

Çcamento 

intellectual. 

E 

por 

essa 

via 

larga e luminosa 

foram 

seguin-

os 

dois 

idealistas. 

Quadrava 

bem 

o 

thema dentro 

duma 

grande

livraria, 

na 

presença 

de 

não sei 

quantos 

mil autores. 

Um 

paiz 

sem

altura 

não 

pôde 

medrar 

nem se 

desenvolver. 

* 

Cada 

anno 

mais airj-

Pios 

e 

vastos 

se dilatam cs 

domínios da 

sciencia 

. 

Nos 

séculos 

pas-

Si»dos 

havia 

cerebros 

cheios 

de 

"omni 

re seibiü", 

hoje as 

mais 

gra^

Ves 

autoridades 

são especialistas 

em 

cada ramo 

do saber. 

* 

Os 

mais

afamados 

jurisconsultos, 

médicos 

e 

physicos 

são 

fortes e 

profundos

num 

ramo 

de 

direito, de 

medicina 

e de 

physica. 

O 

labor 

intellectual

Quanto 

mais 

se 

particulariza 

mais se aperfeiçoa. 

* 

Nas 

artes 

ga-

pharrj 

celebridade 

e 

renome os 

especialistas 

na 

pintura, 

na 

esculptura,

Ka 

musica 

ou 

na 

architeetura, 

salvo 

o 

gênio prodigioso 

e 

encyclope-

dico 

de 

Miguel 

Ângelo. 

Mas 

ha 

uma sciencia e 

arte 

superior 

ás 

ou-

*y®s: 

a 

de 

governar 

e 

administrar. 

Esta é 

a 

mais 

hurrjana, 

a 

mais

fina 

e 

subtil, 

a 

mais complicada e difficil. E' sciencia 

porque 

um

c°njuncto 

de conhecimentos 

coordenados e relativos a 

um 

objecto:

guiar, 

dirigir, 

moderar e 

reger 

a 

sociedade. 

Arte 

por 

ser 

um conjun-

to 

de 

regras 

para 

fazer bem 

uma 

cousa, 

por 

ser 

"ratio 

recte 

agendi"

Cu 

simplesmente 

acuidade e 

tino 

de 

governar 

os 

povos. 

* 

Officio 

tão

grave 

e 

tão 

complexo como o 

de administrar não é 

para 

plumitivos

nem 

inexperientes. * 

Pelos 

degraus da 

escada 

do 

filhotismo 

e 

da

bajulação 

nunca 

subiram os 

grandes 

estadistas 

do 

mundo. 

Elles 

se

^i2eram 

no 

trabalho continue 

e 

no 

sacrifício, na 

escola 

torturada 

de

Muitos 

annos 

e de 

muitas 

provações, 

sobretudo 

nos 

argumentos 

soli-

d°s> 

com 

os 

quaes provaram 

e 

corroboraram 

saber a 

mais 

profunda

sciencia 

e 

das artes a 

mais sublime. 

* 

Um 

estadista 

nunca 

se im-

provisou 

nem se 

poderá 

inventar 

de momento. 

Improviso 

é 

ex-

perimento, 

irreflexão, 

surpreza 

• 

repente. 

Governo é 

madureza,

prudência, 

sabedoria, 

tino, 

isenção 

de 

erros, 

capacidade 

admi-

nistrativa, 

visão 

segura 

e 

placida 

* 

Estadista não é 

tro-

vador 

fácil 

e 

repentista ao 

pé 

das 

violas 

gemedoras 

do

Norte. 

* 

Dizia 

o 

grande 

ltu.v 

que 

improvisar é 

acham-

boar, 

achavascar, 

atabalhoar 

e 

atropelar 

porque 

a 

lei

da 

precipitação 

é 

a 

lei 

do 

ataranto, do 

descuido 

e 

do

descaso, a lei 

da 

fancaria, da 

aventura, 

da incons-

ciência 

e 

da 

mediocridade" 

Ha 

maior lastima 

no

mundo do 

que 

se 

ouvir 

um orador 

mettido num cipoal

sem 

poder 

sair, um 

indivíduo 

fingindo 

ter conhecimen-

tos 

de 

chimica, 

outro a 

chicanar 

direito 

criminal? 

Sim, 

ha!

A 

maior lastima 

é 

o 

estadista 

improvisado 

. 

A 

bobice dos

tres 

pode 

melindrar 

os 

ouvidos e o 

estomago, 

mas a do 

quarto

é o 

maior desastre 

e a 

origem de 

muitos males. O homem 

publico

deve 

ser 

illustrado, 

bem 

equilibrado, 

e 

sobretudo 

pratico 

e 

enten-

dido no ramo da 

sua 

administração. 

* 

Nem 

de mel nem 

de fél» nem

sangue de 

cordeiro nem de leão, 

nem 

pegando 

nas 

nuvens nem na

terra, nem deitando 

chispas 

nem 

lagrimas 

pelos 

clhos, 

nem 

retesando

nem 

soltando as 

redeas, 

mas 

temperando 

o 

vinho com agua, 

ouvindo

com 

dois ouvidos, 

resolvendo 

com uma 

cabeça. 

Para 

isso 

é 

preciso

conhecer bem 

o 

mister 

e 

ser senhor 

dos seus nervos. 

* 

A 

primeira

qualidade 

adquire-se 

com a 

escola 

e a 

experiencia, como fazem 

os

médicos, 

jurisconsultos 

e 

professores; 

a 

segunda é don da 

natureza

e 

da 

maturidade. 

* 

Almeida 

Garret 

achou de 

natureza dura 

e 

áspera

a machina de 

governar; 

tanto 

maiores são as 

resistências 

que 

ella

encontra 

quanto 

mais 

recto 

é 

o 

seu trabalhar. 

* 

A 

politica 

exige 

per-

feição 

nos 

homens, 

mas não os sabe 

aperfeiçoar; deirjinda 

virtude

no 

coração, enthusiasmo 

no sangue, clareza 

no cerebro, esforço 

no

braço e depois 

como 

o 

Minotauro 

devora 

esses 

predicados, 

termina

assim o 

primoroso 

clássico 

da 

nossa lingua. 

* 

Este 

dizer tão 

limpido

e tão terso 

verte 

com 

precisão 

a 

agudeza e 

as 

complicações 

da 

arte

singular. 

Agudeza 

e 

complicações tão 

enredadas, 

que 

reclamam 

nos

seus cultores 

talento, 

preparo 

e 

longa observação. 

* 

Ao 

gênio 

de

Averroe 

não 

escapou 

a 

percepção 

subtil 

dessa 

verdade, 

quando 

affir-

mou: 

"Ars 

gubernandi 

civitates 

principatur 

omnibus 

artibus". 

* 

Cada

vez 

mais difficil 

e 

emmaranhada 

se 

torna 

hoje 

a 

arte 

de 

governar. 

*

A sociedade 

contemporânea 

acha-se 

actualmente 

saturada de 

um 

libe-

ialismo 

sem 

medidas, 

infenso a 

todo 

e 

qualquer principio 

de 

auto-

ridade. 

* 

A 

theoria 

communista 

vae 

ganhando 

terreno, em 

busca dum

ideal 

denominado 

Republica social. l'ara 

enfrentar 

os surtos 

das 

idéas

novas, requer-se 

um 

braço 

seguro 

e 

vigilante como 

timoneiro da 

nau

do 

Estado. 

* 

Em nenhum 

periodo 

da 

Historia, careceu 

mais a 

humanidade

de estadistas 

como 

nos 

tempos em 

que 

vivemos. 

* 

A explosão 

das idéas

communistas 

vae 

gerando 

as dictaduras. 

Dum 

extremo vamos 

passando 

a

outro. 

Os 

extremos 

são 

sempre 

viciosos. 

O 

equilíbrio 

está 

no 

meio. 

*

E* 

por 

isso 

que 

devemos 

nos 

preoccupar 

em educar 

os 

homens da 

admi—

nistração. 

* 

Estudar 

a vocação 

e os 

pendores, 

convencermo-nos 

de 

suas

aptidões 

praticas 

e 

frutuosas, 

para 

com certo 

periodo 

de tempo 

pos-

suir-mos 

bons 

parlamentares, 

financistas, 

diplomatas 

e administra-

dores. Sem 

esse 

critério, 

com entradas 

e 

arribadas 

freqüentes,

não 

se 

pôde 

formar 

nunca 

uma 

mentalidade alta e 

proveitosa.

* 

Grandes talentos 

temos. 

Antropologicamente 

ou 

psicologi-

camente 

falando, 

não creio 

o 

brasileiro 

inferior 

á raça 

eu-

ropéa, 

porque 

pertence 

á raça latina. 

O 

que 

nos falta é

escola 

de 

administradores 

porque 

dahi 

nos 

virá 

tudo.



Escola 

Normal e 

Gymnasio 

de 

Padua

A 

"Escola 

Normal", 

da 

linda 

cidade 

de 

Padua,

foi 

reconhecida officialmente 

pelo 

governo 

do Estado

do 

Rio 

de 

Janeiro, 

por 

deliberação 

n.° 

162, 

de 30 de

março 

de 

1929. .<* 

r 

:

Funcciona 

ella 

já 

ha 

dois 

annos, annexa 

ao 

"Gym-

nasio 

Municipal" 

da mesma 

cidade; 

este 

é 

officialmen-

te 

reconhecido 

pelo 

Governo Federal, 

que 

nelle 

mantém

durante todo o anno 

um 

Inspector 

effectivo, datando

sua fundação de 1917, 

sob 

a 

denominação 

de 

"Colle-

gio 

Italo-Brasileiro".

E', 

podemos 

affirmal-o, 

um 

estabelecimento 

de en-

sino 

onde 

se 

procura 

desenvolver 

a 

intelligencia 

e as

aptidões 

das 

crianças, dos 

rapazes 

e 

das 

moças, 

a capa-

cidade 

de 

acção 

pessoal, 

por 

uma educação 

moldada 

nos

methcdos 

modernos, 

proporcionando 

aos seus alumnos

uma 

instrucção 

compatível com as 

necessidades 

da 

vida

contemporânea, 

conforme os 

recentes 

progressos 

da

sciencia 

pedagógica, 

habilitando-os 

á 

matricula 

em 

qual.

quer 

dos 

institutos 

de 

ensino superior 

da 

Republica.

O 

"Gymnasio 

Municipal de Padua" 

e 

a 

"Escola

Normal" 

já 

firmaram, 

na 

consciência 

popular, 

a 

sua

característica 

— 

a 

educação moral, 

cívica 

e 

intelleetual

— 

não se esquecendo 

da 

educação 

religiosa, 

base 

de

todos 

os 

grandes 

povos, por 

isso 

que, 

sem uma 

forte

idéa 

de DEUS 

e 

da PÁTRIA, não 

se conseguirá 

forta-

lecer 

as 

gerações 

que 

surgem.

Em seu 

trabalho 

de cultura civica, 

auxiliam-no 

os

proprios 

alumnos, 

por 

riieio 

do 

"Grêmio 

Literário 

São

José", 

que 

faz circular um 

jornal 

mensal 

intitulado 

"O

Grêmio", 

no 

qual 

collaboram 

alumnos 

e 

professores.

A 

educação 

e 

a 

instrucção intelleetuaes 

são feitas

por 

methodos 

intuitivos, 

desenvolvendo-se o 

raciocínio

e 

evitando-se 

a 

predominância 

da 

memória, 

que, 

aliás,

não 

é desprezada.

Os 

cursos 

de 

sciencias 

obedecem 

á 

orientação 

pra-

tica 

e 

utilitaria, 

de 

accôrdo 

com 

os 

programmas 

e 

re-

g-ulamentos 

officiaes.

O 

Gymnasio 

possue gabinetes 

de 

Historia Natural

e de 

Physica 

e 

Chimica, 

assim 

como 

moderna installa-

ção 

para 

projecções 

luminosas 

e 

grande 

variedade 

de

collecções 

de 

historia, 

mappas 

geographicos 

e 

de noções

praticas, 

etc.'

O 

"Gymnasio 

Municipal 

de 

Padua" 

é 

equiparado 

ao

Collegio 

Pedro 

II" 

e 

a 

"Escola 

Normal" 

ás 

escolas

normaes 

do 

Estado 

do 

Rio.

Em 

ambos 

esses 

estabelecimentos existem 

opti-

mos 

gabinetes 

completos 

para 

o 

ensino, regidas

as 

suas 

aulas 

por 

16 

professores 

registrados e de longo

tirocinio.

Aos 

seus 

alumnos, 

esses 

dois 

collegios, 

dão 

a 

beber

a 

agua 

mineral 

natural iodotada 

"Atlantida".

Ha uma 

succursal 

no Estado do 

Espirito 

Santo, 

na

cidade 

de 

Muquy, 

situada 

a 

280 

metros 

de 

altitude.

Ao 

alto, á 

esquerda, 

o 

professor 

Hernani 

de Carvalho, 

dando 

a 

sua 

aula 

de 

Historia 

Natural, 

do 5.° anno 

Gynmasial; 

á direita,

3." 

anno 

normal, aula 

pratica 

de 

physica. 

Em 

baixo, 

á 

esquerda, 

o 

director 

da 

Escola 

Normal 

de Padua 

entre 

professoies 

do 

gran-

de 

estabelecimento 

de 

ensino; 

á direita, 

uma aula 

de 

geographia 

da 

professora 

Anaide 

Caldas
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Esiola 

Hirmal

e 

Guiai 

Mu-

iiial 

le 

Padua

^ 

prédio 

do 

conce>

tuado 

educandario.

X© 

clichê 

seguinte, 

o

director 

da 

Escola

Normal, 

Prof. 

José

Lavaquial 

Biosca, 

ao

lado 

de 

sua 

Exm:|. 

Es-

posa, 

numa 

homena

gem 

prestada 

á se

nhorinha 

Clélia 

Per

lingueiro, 

quando 

elei

ta 

rainha 

da 

Festa 

da

Boa 

Vontade. 

Cercam

o 

casal 

e 

a homena-

geada 

as 

alumnas 

da

Escola 

Normal.

Alumnos 

do 

Gymnasio 

de Padua á hora da 

re-

feição, 

durante 

a 

qual 

é servida 

a 

ag'ua iodo-

tada 

"Atlantida'\ 

cuja 

captação 

se faz 

nos

fundos 

do Gymnasio. 

O dormitorio 

das alum-

nas 

da 

Escola Normal, 

que 

se 

veem 

também

em marcha 

para 

a aula de 

physica 

e 

jo&'air

do 

o 

vollev-ball. O cabeçalho 

da 

"A 

Es-

cola", orgão d-o Gymnasio e 

da 

Escola
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O Carnaval deste anno teve um 

brilho 

invulgar. 

A 

festa 

maxima 

dos 

cariocas se 

revestiu

Prefeitura 

que 

não 

pouparam 

esforços 

para que 

El Rei Momo tivesse 

uma 

recepção condigna

para 

erêr" o 

que 

é este Carnaval 

tão 

falado. São reminiscencias desses festejos

de 

requintada elegancia 

e 

graça. 

Teve 

a 

patrocinal-a 

o 

"Touring 

Club do 

Brasil" 

e 

a

da 

fama 

que já 

gosa 

no estrangeiro. 

Turistas 

de todas as 

partes 

do 

mundo 

vieram 

"v«r

o 

que 

esta 

pagina 

reproduz, com 

toda a 

verdade de 

suas 

ricas 

fantasias

A FOLIA 

QUE 

SE

Um 

lindo 

"casal... 

de brincadeira": 

Yedda 

filha 

do 

Dr. Seixas;

Konald, filho 

do Dr. 

Pizarro. 

A' direita 

é a 

graciosa 

Uma, encanto

do 

seu 

pae, 

Dr. Adolpho Lisboa

FOI 

e deixo 

u saudade

Senhorinha 

Yedda Telles 

de 

Me-

nezes, 

filha da 

grande 

cantora

brasileira 

sra. Julieta 

Telles 

de

Menezes, 

que 

Paris 

em 

peso

consagrou 

"M'ss 

-Bfeasil 

1933".

Maria 

da Gloria 

e 

Maria da Conceição, diiectas filhas do V>r. 

Bel"

miro Valverde. Vê-se, 

á 

esquerda, 

a 

formosa senhorinha 

Zelda 

Bar-

bosa da Cunha, filha do 

Dr. 

José Barbosa 

da Cunha
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3 

de 

maio 

c, a 

nosso 

vêr 

a 

maior 

data 

brasileira. 

E' a data 

do

nosso 

nascimento, 

a data 

do 

surgimento 

da 

nossa nacionalidade.

Pedro 

Alvares Cabra!, 

que 

ia 

para 

as 

índias, 

a 

mando 

d'El 

Rei

D- 

Manoel, 

o afortunado, descobriu 

o 

Brasil 

e delle 

tomou 

posse, 

em

nome 

do 

seu 

amo 

e 

senhor. 

Terra de Vera Cruz foi o 

nome 

com 

que

baptisou 

esse 

formidável 

territorio 

que 

é hoje a 

patria 

brasileira.

Que 

data maior 

para 

nós 

que 

essa 

do nosso descobrimento? 

Que

data 

poderá 

mais orgulhar 

que 

essa' Em 

poucos 

séculos nos trans-

formamos 

numa 

das maiores 

nações 

do 

globo, 

das 

nossas 

selvas bro-

taram 

cidades, 

dos 

nossos 

campos 

o alimento 

e 

a 

riqueza 

industrial,

<'s 

nessas 

cidades 

cobriram-se 

de 

fabricas, o 

nosso sertão, 

cortado 

de

estradas, 

cobriu-sc milagrosamente 

de fazendas e 

industrias 

de 

todas

as 

espécies.

Orgulhosos 

de sermos 

brasileiros, 

orgulhemo-nos do 

dia em 

que

Dr. 

Waldomiro 

de 

Barr.os 

Magalhães

0 

momento é 

de 

gravidade 

para 

a 

Nação. Approximam-se 

as

eleições, 

vae travar-se o 

pleito 

sensacional 

que porá 

o 

Brasil

no limiar 

de um 

novo 

período 

da sua existencia. 

E' 

pois 

da

mais 

summa 

importância o acto 

que 

vamos 

praticar 

de 

levar 

o

nosso 

voto áquelles 

que julgamos 

dignos de 

interpretar as nos-

sas aspirações 

na 

próxima 

Constituinte.

0 

povo 

precisa 

estar 

alerta e saber em 

quem 

vae 

votar.

Nunca 

foi tão 

importante 

como agora 

o 

voto 

popular. 

Votemos

todos, mas saibamos 

em 

quem.

0 

grande 

Estado de 

Minas 

comparece ás eleições 

geraes 

com

uma 

pleiade 

brilhante 

de 

candidatos 

do 

Partido 

Progressista.

Entre elles 

está 

um 

nome 

que 

é um symbolo 

de cultura, 

de ta-

lento, 

de 

honradez, 

de 

força moral 

e 

civica. 

Esse nome 

é 

o 

do

Dr. 

Waaldomiro 

Magalhães, 

que 

por 

tantas 

vezes 

já 

representou

a zona sul-mineira, 

7." Districto, na 

Camara 

Federal. 

Sobrio,

discreto, 

equanime, a 

sua vida 

publica 

tem 

sido" 

um 

exemplo.

Nunca trahiu 

o 

seu 

mandato, votando leis confusas 

ou 

apoiando

pequenas 

trincas 

partidarias. 

Elegancia 

de 

espirito 

e 

probidade

profissional 

— 

eis as 

linhas 

mestras da sua 

personalidade.

Assim, nesta 

hora cie summa 

importância 

para 

os destinos

do 

paiz, 

nós 

que 

sempre temos 

norteado 

a 

nossa directriz 

c.om

independência, 

sentimo-nos muito 

á 

vontade 

ao 

recommendarmos

ao eleitorado 

mineiro o 

nome 

fulgurante do 

Dr. 

Waldomiro 

de

Barros 

Magalhães.

Mineiros, 

votem, 

confiantes, 

no 

Dr. Waldomiro de Barros

Magalhães!

nasceu 

o 

Brasil. 

Não 

podemos 

compreender, 

por 

isso, 

o 

acto 

infeliz

do 

Governo 

Provisorio, 

supprimindo 

o 

feriado de 

3 

de 

maio.

Este anuo o 

3 

de 

maio 

será 

feriado 

por 

causa 

das eleições 

geraes.

Mas em 

1932 e 

1931 

passou 

como um dia commum. 

E' contra 

isso»

que 

lançamos 

o 

nosso 

protesto.

O 

Governo 

Federal teve um 

gesto 

feliz 

restabelecendo 

o 

feriado

de 

21 de 

abril, data do 

marlyrio 

de 

Tiradentes.

Elle 

tocaria 

na fibra 

do 

coração de todos os brasileiros 

se 

resta-

belecesse 

definitivamente 

o 

feriado 

nacional 

de 

3 de maio.

A br 
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UM 

CONVITE HONROSO 

Os candidatos 

á Constituinte

S6P

siimli 

pelo 

eleitorado mineiro
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Urge 

restabelecer o 

feriado 

le 

3 íe 

mi

1 

• 

Alcides 

Lins, 

antigo Prefeito 

de 

Bello 

Horizonte, 

cargo 

que 

exer-

ceu 

com 

rara 

proficiência, 

engenheiro 

notável 

e 

ex-director 

da Es*

^ada 

de 

Ferro 

Sul 

de 

Minas, 

acaba 

de ser convidado, 

pela 

admin.is-

!' 

ação 

da 

Estrada 

de Ferro 

Leopoldina, 

para 

exercer 

as 

altas 

íuneções

cle 

assistente 

do 

director-gerente 

daquella 

importante 

via ferrea. 

Esse

convite 

honroso 

teve a 

mais 

sympathica 

repercussão, 

dado 

o 

prestigio

Çue 

desfrueta 

o Dr. Alcides 

Lins 

pelo 

seu valor de technico 

nos 

cir-

c'ulos 

da 

Engenharia 

nacional 

e 

em 

todas as 

camadas 

sociaes. 

Filho

do 

Ministro 

Dr. 

Edmundo Lins, 

integro 

juiz 

do Egrégio 

Supremo Tri-

bunal 

Federal, 

do 

qual 

é 

presidente, 

tem sido 

o 

Dr. 

Alcides 

Lins 

um

c°ntinuador 

da brilhante 

trajectoria 

paterna, 

revelando-nos 

vários

cargos 

que 

tem 

occupado uma 

percuciente 

visão de administrador 

e

uma dynamica 

actividade 

profissional
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Maria Lacerda de Moura e 

a

sua obra admiraoel

Maria Lacerda de 

Moura, 

além 

de

escriptora 

primorosa 

e 

idealista 

clari-

vidente, 

compreheiriida 

de 

poucos 

cer-

tamente, 

é 

um formoso 

coração, 

toca-

do de 

um 

altruísmo 

commovedor. Co~

ração 

que 

se manifesta, 

por 

entre as

vozes harmoniosas dos 

seus 

sonhos 

au-

gustos, 

numa linguagem 

energica, em

defesa 

da 

mulher 

e da 

solidariedade

humana.

Constituiu-se, 

com 

a 

sua cultura

brilhantíssima, numa 

ardorosa 

advo-

gada 

dos 

pobres 

e dos opprimidos, das

gentes 

simples 

que 

não 

puderam 

es-

clarecèr 

a 

intelligencia, 

mas 

que, 

mui-

ta 

vez, 

aninham 

a 

generosidade 

do

âmago 

da 

alma, dos 

criminosos 

e 

das

mulheres 

transviadas 

que 

não tiveram

o exemplo 

da 

bondade, o 

incentivo 

do

verbo amigo, 

que 

não 

humilha, 

mas

aconselha 

e 

reergue.

Assim, é 

que 

ella 

se 

revolta contra

o 

egoísmo 

dos 

ricos, 

das 

mães 

abasta-

das, 

insensíveis 

á 

penúria- 

dos 

filhos

alheios, 

contra 

a 

decantada 

superiori-

dade do homem 

— 

o 

escravisador 

da

mulher 

por 

tantos séculos 

— 

contra

a despreoccupação dos 

artistas 

que

não 

buscam 

pesquisar 

a 

Belleza 

nos

motivos 

das dôres 

anonymas, 

esten-

dendo 

a sua 

inspiração, 

como 

uma 

clá-

mide 

protectora, 

sobre o 

/pequenino

desamparo, a 

heroina 

obscura 

dos 

la-

res 

miseráveis, 

a mulher 

que 

moure-

ja 

no 

campo e nas 

fabricas, 

entregue

a 

labores 

exaustivos, 

emfim, 

o 

prole-

tario 

humilde 

e 

despercebido, 

que 

con-

some 

as suas 

energias no 

dynamismo

absorvente 

do 

progresso 

e da 

civili-

sação

Condemna os 

juizes 

intransigentes,

que 

nem 

sempre 

sabem attingir 

as

verdadeiras 

causas determinantes 

des-

te 

ou 

daquelle 

acto, 

os 

creadores 

de

castigos 

implacaveis 

que, 

na 

maioria,

não 

chegam a tocar 

a 

consciência 

dos

culpados 

e apenas lhes 

martyrisam 

os

corpos.

Repudia 

o desdem 

e 

a inclemencia

das 

mulheres 

para 

com 

aquellas 

que

se 

desviaram, das 

senhoras 

"hones-

tas" 

que 

só vêm 

na 

carne 

a séde 

de

todo o 

peccado, 

esquecidas 

das suas

imperfeições moraes, muitas 

vezes

gravíssimas, 

e 

de 

que 

cada 

creatura

responde 

pelas 

acções 

que pratica. 

. .

Pergunto eu: 

se 

pudessemos 

tra-

çar 

o 

curso 

do 

nosso 

destino, 

qual 

a

mulher 

que 

não 

seria 

respeitada e

feliz ?

Maria Lacerda 

de Moura 

compre-

hendeu 

bem 

a doçura infinita 

de 

São

Francisco 

de 

Assis, 

aquelle 

illumina-

do coração 

cuja 

influencia 

poude 

con-

verter o 

"irmãozinho" 

lobo 

num 

inof-

fensivo 

cordeiro. 

. .

Ella 

sentiu bem, toda 

a 

Belleza 

da

missão de 

Christo, 

o suavíssimo 

Na-

zareno, cuja 

única arma 

para 

o 

com-

bate 

de 

todos 

os 

males, 

inclusive 

to-

dos 

os odios, 

foi o 

Amor, sempre 

o

Amor, 

na 

sua mais 

alta 

efsencia. 

E

vê 

na verdade 

a 

casa 

de 

Deus 

onde 

os

preconceitos 

e 

as injustiças 

sociaes

agem 

como 

os mercadores do 

tem-

pio, 

conspurcando 

principalmente 

di-

reitos 

sagrados da 

mulher 

e 

impondo-

lhes 

pesados, 

não raro absurdos 

de-

veres.

"Religião 

do 

amor 

e da 

belleza",

"A 

mulher 

é 

uma degenerada", 

"Civi-

lisação 

— 

tronco 

de 

escravos",

"Amae. 

. 

. e não vos multipliqueis",

eis 

alguns 

dos livros 

preciosíssimos

dessa 

extraordinaria 

escriptora 

patri-

cia, 

livros 

que 

devem 

ser 

lidos 

atten-

tamente 

por 

todos 

os homens 

supe-

riores, 

todas 

as 

mulheres 

famintas

de 

emancipação, 

tcclas, 

emfim, 

que

reivindicam 

o 

seu 

papel 

nos 

destinos

tia 

humanidade 

e 

que 

são capazes 

de

sentir 

as 

finalidade magnas 

para 

que

foram 

creadas, 

entre 

as 

quaes 

avul-

tam, 

em 

Belleza 

e 

Sabedoria, 

o 

pro-

blema 

da 

maternidade 

consciente.

Carmer 

Cynira

UMA 

FESTA 

ELEGANTE

EM 

CATAGUAZES

Revestiu-se 

de 

grande 

brilhantis-

mo 

a 

festa 

que 

os 

"Grupos 

Centraes

de 

Cataguazes", 

em 

beneficio 

da 

Cai-

xa 

Escolar, 

levaram 

a 

effeito 

no 

dia

11 

do 

corrente. 

A ella compareceu 

o

que 

de 

mais 

fino 

possue 

a 

sociedade

local, 

decorrendo 

a 

mesma 

em 

meio

da 

maior 

cordialidade 

e 

harmonia.

Fizeram 

parte 

da 

commissão 

cen-

trai, 

as 

seguintes 

professoras 

Clélia

Dutra de 

Rezende, 

Córa 

Faria 

Duarte,

Eunice Teixeira, 

Maria 

do Carmo 

San-

tos 

Costa 

e 

Minalda Peixoto 

Ramos.

Sexualidade 

perfeita

(Hygiene 

dos 

sexos)

O 

Dr. 

Hernani 

de 

Irajá 

se 

tem 

es-

pecialisado 

nos 

estudos 

de hygiene

sexual 

e 

o 

seu 

successo, nesse 

genero

scientifico, 

tem 

sido notável. 

Psycho-

ses 

do 

Amor, 

Morphologia 

da mulher,

Sexualidade 

e 

amor, 

são indubitavel-

mente 

os 

maiores 

êxitos 

do 

autor,

agora 

ampliados com a 

publicação 

de

Sexualidade 

perfeita, que 

a 

Livraria

Freitas 

Bastos 

editou 

com 

o 

carinho

/ 

"I

Dr. Hernani 

de 

Irajá, 

escriptor, 

medico

e 

pintor

que 

sempre 

preside 

á 

confecção das

obras 

lançadas 

por 

essa 

grande 

casa

editora.

Livro 

notável, 

em 

que 

sobresáem

as 

qualidade 

de 

estylista 

e de 

medico,

alliadas 

ao 

gosto 

artístico 

do 

pintor,

Sexualidade 

perfeita 

está 

sendo 

um

dos 

maiores 

successos literários 

die

Hernani 

de 

Irajá. 

Enquadrado no

miais 

rigoroso 

processo 

scientifico,

Sexualidade 

perfeita 

deve ser 

lido 

e

meditado 

por* 

todos 

aquelles 

que 

se

interessam 

pela 

belleza, 

pela 

physío-

logia 

sexual, 

pela 

hygiene, 

pela 

moral

onto-genetíca e 

phylogenetica.



M

E

I

O

B

L

E

D

A

A.

B.

:Vüfjwaga 

mmm 

assaas 

ma

No instante 

em 

que 

a 

A. B. I., 

que 

completa um 

quarto 

de século de 

vida, se vê 

transformada, 

por 

encanto, 

de 

mo-

desta associação de classe 

que 

era, em 

uma 

das instituições 

de 

maior 

prestigio 

no 

paiz; 

e 

quando 

se 

inicia, 

sob

seus 

auspícios, 

a construcção 

do 

luxuoso Palacio 

destinado á 

Casa 

de Imprensa, sentimo-nos felizes 

divulgando, á 

guisa

de 

homenagem, 

as 

photographias 

dos confrades 

que 

compõem 

a Directoria 

actua!: 

No alto, 

Srs. 

Herbert Moses 

—

presidente; 

ladeado 

pelo 

srs. 

Paschoal 

Ferrone, 

thesoureiro, 

e 

Arthur de 

Guaraná, 

1." 

secretario. 

Em baixo, 

João

Mello, vice-presidente; Carlos 

Manhães, bibliothecario; 

Paulo 

Filho, 

procurador 

e 

Nestor 

Guimarães, 

2." 

secretario. 

No

centro do 

clichê um aspecto 

da 

reunião 

de 

directores e 

sócios 

da Associação 

Brasileira 

de 

Imprensa 

no 

dia da 

com-

memoração 

do seu 

jubileu.

Duas 

palavras 

sobre 

o 

Grupo 

Èscoiar 

de Mirahy

Em 

Mirahy. 

cidade 

mineira 

das 

mais 

prospe*

ias. 

onde 

se 

nota 

sopro animador 

de 

progres-

so> 

a 

instrucção 

publica 

é 

problema que 

vem

sendo 

encarado 

corajosamente 

pelos 

seus 

admi*

ftistradores 

e 

homens 

públicos.

Tivemos 

ali 

uma agradavei 

surpreza 

ao 

vi-

sitarnios, 

carinhosamente, 

o 

"Grupo 

Escolar",

educandario 

dirigido 

pelo 

Prof. 

Josiaro Neiva.

O 

"Grupo 

Escolar" 

de Mirahy 

é, sem 

exag-

Sero, 

a 

menina 

dos olhos do 

seu 

esforçado 

di-

rector. 

Teremos 

a 

seu 

respeito 

uma visão re-

trospec-tiva 

perfeita 

lendo o 

que publicou 

o

Mirahy", 

semanario 

local, na sua 

edição 

de 

21

de 

dezembro 

findo, e 

que 

adeante transcre-

vemos:

"O 

Grupo 

Escolar 

desta 

cidade é 

um esta-

helecimento 

que 

conta cercá"de 

16 annos de

existência, 

sempre 

freqüentado", 

sempre apre-

ciado 

pelos 

paes 

de 

famílias, 

que 

têm alli 

os

seus 

filhos 

confiados 

aos 

cuidados 

de boas

professoras. 

A 

esse 

facto 

accresce 

o 

bom

conceito 

de 

que 

actualmente 

elle 

gosa, 

appa-

relhado 

como 

se acha de um 

bom 

corpo do-

cente. 

sob 

a 

proficiente 

direcção do 

professor

Josino 

Neiva, 

que 

desde longos 

annos 

se 

con-

sagrou 

ao santo ministério de instruir 

e 

edu-

car a 

infancia.

Naquella 

casa trabalharam 

todos 

a 

valer,

durante 

o anno 

lectivo 

findo. Se os 

fruetos

colhidos 

não 

corresponderam, 

por 

ventura, 

a

tanto 

labutar, a culpa não foi do 

Director, 

nem

de 

suas 

esforçadas 

collegas: a 

culpa 

vem 

da

desattenção 

dos 

alumnos 

em 

aula 

e de 

sua 

inap-

plicação 

em 

casa, 

da negligencia, 

ou 

indiffe-

rença de 

alguns 

paes 

pela 

instrucção, não 

colla-

borando 

com as 

professoras 

na obra 

educativa

da 

escola.

Mas, ainda' 

assim, 

os esforços do 

Director

do Grupo 

,em 

conjuncção com 

os de 

suas

companheiras 

de 

trabalho, foram 

bem 

com-

pensados 

este anno.

Assim, com 

o escopo 

de 

pôr 

os 

nossos 

lei-

tores 

a 

par 

ods 

trabalhos realizados 

no 

nosso

Grupo 

Escolar, 

pelo 

anno 

de 1932, 

trazemos

a 

publico, 

linhas 

abaixo, 

uma 

resenha 

da

vida escolar 

daquelle 

educandario 

e 

que 

obti-

vemos do seu 

Director, 

Sr. Josino 

Neiva:

No 

referido 

anno, 

o Grupo 

funccionou 

com

muita regularidade, 

em tres turnos, 

com 

13

classes, em todos 

os 

dias 

lectivos, 

que 

foram

de 197, 

tendo 

sido 

de 

2.561 

o 

numero de

aulas.

Matricula: 

1." semestre, 

559 

alumnos: 

2."

semestre, 

550. 

Obtiveram 

frequencia 

legal

no 1.° 

semestre, 

346 alumnos, 

e 

no 

2.°, 

367.

O 

Grupo realizou 

18 

auditórios 

e varias ex-

cursões 

instruetivas, 

tendo commemorado 

as

principaes 

ephemerides 

naciònaes, 

bem como

o 

"Dia 

das 

Mães", 

o 

"Dia 

da 

Arvore", o 

"Dia

das 

Professoras" 

e o 

"Dia 

da Bandeira-",

Também 

foi 

observada 

e 

cumprida 

a 

exi-

gencia 

regulamentar, 

attinente 

ao 

Dia 

de 

lei-

tura. 

ás 

quintas 

feiras, 

no 

Grupo.

Todo 

o 

programma 

de ensino 

de trabalhos

manuaes 

foi 

bem executado 

e a 

prova 

final

foi 

brilhante, 

pois 

os trabalhos 

expostos 

reve-

laram 

grande 

esforço e 

admiravel 

tenacidade

não 

só d^. 

parte 

das respectivas 

professoras,

D. 

Cecilia 

Barroso 

e 

I). Vivaldina 

de 

Castro,

como 

de 

todos os alumnos.

Foram 

promovidos, 

este 

anno, 

do 1." ao 

2."

anno, 

86 

alumnos; 

do 2.° 

ao 

3.° 

anno, 

64, e

do 

3." ao 

4.°, 33. Total: 

183 

alumnos.

Foram approvados 

com 

notas 

honrosas 

nos

exames 

finaes, 

31 

alumnos, 

dos 

quaes 

22 

do

Grupo 

e 

9 candidatos extranhos.

Resumimos 

pelos 

seguintes termos 

a 

rese-

nha acima: 

no Grupo houve 

trabalho, 

ordem

e 

progresso 

intellectual 

e 

moral, 

em 

1932".
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Castellã 

Medieval

Luiz 

Carlos 

e 

Nestorzinho,filhos 

do 

Dr. 

N. 

R. Proença 

e 

de 

Marinheiros... 

e 

marinheiras 

em descanso: 

uma 

lembrança 

da

1 

. 

Iracema 

Guimarães Proença; 

Hugo 

e Nilton, 

filhos 

de Dona 

inauguração 

da 

barraca 

do 

Colomy Club, 

no elegante 

bairro do

Jandyra 

Guimarães 

Barradas Leme

A linda 

castellã medieval, 

que

ahi está, 

a ncs empolgar 

a ad-

miração, 

é a 

graciosa 

senhori-

nha 

Leopoldina 

Bello, rainha

da 

colonia 

portugueza 

no Bra-

sil. 

A 

sua encantadora 

figuri-

nha 

foi 

um 

deslumbramento

nos 

bailes elegantes 

do Carna-

vai 

carioca.

A mimosa 

Vilma, bonequinha 

de 

biscuit, 

filha 

do Sr. Arthur 

Castro, 

gerente 

dos cinemas 

"Atlan-

tico" 

e 

"Americano". 

Maria 

do Carmo, Helena, Carlos Alberto 

e Sylbinha, 

motivos 

de 

alegria 

do

casal 

Francisco 

de Souza Leite

METEMPSYCHOSE

Quero 

ser 

um 

raio 

de 

luar depois 

da 

morte.

Hei de dar o brilho 

manso 

das 

estrellas 

ás 

gottas

de orvaibo 

que pousarem 

nas 

.pétalas 

das 

rosas.

Descerei, 

feito 

sonho 

de 

luz, 

sobre 

os 

namorados,

e 

tornarei 

côr 

de topazio 

os lábios 

quentes 

que 

acaba-

rem 

de beijar.

Quero 

ser 

um 

raio 

de 

luar depois 

da 

morte.

E 

quando, 

alta 

noite 

de verão, 

janellas 

abertas, 

so-

luçares 

o exilio do 

teu 

somno, 

quando, querida, o tédio

das 

vigílias 

bruxolejar 

entorno 

a 

ti, 

penumbrando

tu'alma 

com 

saudades, 

— 

eu 

baixarei 

sobre 

o 

teu 

leito

morno, 

deitar-me-ei 

comtigo 

e 

apaixonadamente, 

cer-

rarei, 

a 

pouco 

e 

pouco, 

as 

tuas 

palpebras 

sombrias

Quero 

ser 

um raio 

de luar 

depois 

da morte.

Que 

o 

luar é 

a ternura 

dos 

sonhos 

diluido 

em 

luz...
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O 

prestigio 

do 

Dr. 

Alberto de 

Cerqueira

Lima, 

Prefeito 

de 

Campinas, cresce 

dia 

a c! 

ia,

pala direetriz 

sensata 

e 

patriótica 

que 

vem 

im-

primmdo 

aos 

negoeios 

municipaes, Como 

to-

aos 

os 

homens 

que 

se 

impõem 

pelo 

seu 

va-

°r 

pessoal 

e 

pela 

sua 

linha 

de 

conducta 

exom-

p.ar, 

tem 

o Dr. 

Cerque ira Limá inimigos, e

dctraetores, 

gralhas 

virulentas 

que 

procuram

envenenar 

o 

ambiente 

campineiro, 

em.pres.tan-

do 

ao 

eminente 

administrador 

desígnios ©

acções 

que 

jamais 

lhe 

passaram 

pelo 

carebro.

'-^sas 

aves 

carpideiras 

e 

agourentas 

são feliz-

mente 

muito 

raras. 

E diminutas, 

ínsigniíi-

cantes.

domingo, 

26 

de 

março, 

teve o 

Dr. 

Al-

bsito 

de 

Cerqueira 

Lima 

uma 

prova 

eloquec-

l:> 

do 

prestigio 

de 

que 

goza 

em 

Campinas, 

ao

a^vo 

de 

significativa 

manifestação 

popu-

-Si' 

do 

Partido 

Socialista, 

das 

Classes 

opera-

iias 

e 

das 

syndiealizadas 

de Campinas.

A 

titulo 

documentário 

e 

para 

maior 

divul

f-.açao 

por 

todo 

o Brasil, reproduzimos 

o 

con-

y*te 

dirigido 

ao 

povo 

de 

Campinas 

para 

aquel-

'a 

grande 

manifestação 

e 

que 

é, na 

integra,

o 

seguinte:

0 

Direetorio 

do 

Partido Socialista 

Brasilei-

ro> 

secçâo 

de Campinas 

e 

os 

Directorios 

dos

syadicatos 

operários 

desta 

cidade, 

abaixo-

assignados, 

querendo 

prestar 

uma 

homenagem

e 

uma 

prova 

de 

apreço 

e 

solidariedade 

ao 

pre-

claro 

cidadão 

Dr. 

Alberto 

de 

Cerqueira 

Lima

POia 

acçâo 

brilhante 

e eficiente 

que 

vem de-

senvoivendo 

na 

administração 

municipal, 

co-

mo 

chefe 

executivo, 

convidam 

os 

seus 

amigos

e 

c°rreligionarios. 

a 

todos 

os 

operários 

em

geral, 

aos 

industriais, 

commerciantes 

e 

empre-

gacios, 

á 

classe 

dos motoristas 

e ao 

digno 

e

culto 

povo 

desta cidade, 

para 

tomarem 

paru1

na 

grande 

manifestação 

popular 

que 

lhe será

Prestada 

no 

dia 26 do corrente, 

ás 

21 horas,

cujo 

programma é 

o seguinte:

Os 

manifestantes 

deverão 

se 

reunir 

no 

(lia

26 

do

corrente, 

ás 

20 horas 

,em 

tres 

pontos

differentes, 

sendo, 

um 

na 

praça 

Corrêa 

de

Lemos 

(Villa 

Industrial); 

outro, 

no 

jardim

Carlos 

Gomes; 

e, 

finalmente, 

o 

terceiro, na

praça 

fronteiriça 

ao 

Theatro 

Municipal, 

para

onde 

devem 

convergir, naquelle 

dia, 

os 

mani-

iGstantes 

que 

se reunirem 

no 

jardim 

Carlos

^omes 

e 

Corrêa 

de 

Lemos.

Em 

cada 

um 

desses 

pontos 

tocará 

uma oan-

da 

de 

musica; 

reunidas 

essas 

bandas, 

guiarão

os 

manifestantes 

para 

o 

local 

indicado. 

Da-

Pois 

de 

todos 

reunidos 

na 

praçr< 

do 

Theatro

-Municipal, 

os manifestantes 

acompanhados

PGlas 

respectivas 

bandas de 

musica, 

se 

dirigi-

1-ào 

ao 

edifício 

da 

Prefeitura 

Municipal, 

onde

08 

aguardará 

o Dr. 

Cerqueira 

Lima, 

que 

será

então 

saudado 

por 

diversos 

oradores.

Os 

promotores 

desta 

homenagem, 

a 

que 

íaz

Jus 

o eminente 

Dr. Cerqueira 

Lima, 

pelos 

re-

levantes 

benefícios 

que 

vem 

prestando 

a Cam-

pinas, 

no desempenho 

do 

alto 

cargo, 

pedem 

e

recommcndam 

a todos, 

indistinctijmente, 

a

Máxima 

ordem, respeito 

e 

commetimento 

nas

manifestações 

de enthusiasmo 

e 

alegria.

Campinas, 

março 

de 

1933.

Pelo 

Directorio 

do 

Partido 

Socialista 

Bra-

sileiro:

Pedro 

Magalhães Júnior, 

Alfredo 

Pinheiro,

José 

Pires 

Vianna, 

Antonio 

Dias 

Santos, 

New-

ton 

Corrêa 

da 

Costa, 

Guilherme 

Plaster, 

Ra-

fael 

Palmieri, 

Norberto 

de Souza 

Pinto, 

Dr. 

J.

Of.

• 

, 

•:>

Pelo 

Syndicato 

dos 

Operários 

da 

C. Campi-

neira de 

Tracção 

Luz 

e 

Força: 

-— 

João Schiav:-

nato, 

presidente; 

José 

Povoa 

Jorge, 

vice-presi-

dente; Arsenio 

Mattos, 

1." 

secretario; 

João

Batista Mafra, 2.° 

secretario; 

José 

de 

Godoy,

1.° thesoureiro; 

Rygino 

Crepaldi, 

2.° 

thesou-

reiro.

Conselho 

fiscal: 

— 

José 

Porcinio 

de 

Almeida,

Alipio Pereira, José 

Stingelin, 

Frederico 

Ma-

gnusse, 

José 

Antonio.

Pela classe dos 

motoristas: 

— 

Donato 

Bado-

mile, 

Conselho 

Fiscal.

Pelo 

Syndicato 

dos Obrciros 

das Construc-

ções 

Civis: 

— 

Alcides 

Valentim 

Cruz, 

José

Francisco Marujo, 

Benedicto 

Rodrigues 

Nunes,

Durval Franco 

de 

Oliveira, 

Santo 

Brog-none.

Pelo 

Syndicato 

dos 

Pintores de 

Campinas:

Antonio 

Marcelino 

Filho, 

Benedicto 

Ribeiro

Filho, João 

Bolando, 

Loui-ivel Ferreira 

da 

Sil-

va, André Parrega Nerino, 

João 

Cirino 

Ama-

ral.

SOCIEDADE DE UBA

Dr. 

Alberto de 

Cerqueira

Lima, 

illustre 

Prefeito

Municipal de 

Campinas

desde 

1.° 

de 

outubro da

1932,. nomeado 

para 

ali,

em 

nome 

do Governo Pro-

visorio, 

pelos 

Generaes

que 

commandaram 

as 

for-

ças 

nacionaes 

em 

opera-

çõss 

naquelle 

sector e 

que.

até á 

piesente 

data, 

tem

demonstrado 

ser 

merece-

dor 

da confiança 

que 

nel-

le depositaram os 

,, 

altos

poderes 

da Republica, 

fa-

zendo uma administração

modelar, 

com o 

apoio do

povo 

e das classes conser-

vadoras 

do município.

Aymbire de 

Siqueira, Dr. Xavier 

Graziani, 

João

Rodrigues' Serre*.

Pelo 

Syndicato 

de Opararios 

Ferroviários

Delegação C. 

P. Bafael 

Calzado, 

Antonio 

Dias

Júnior, 

Bento Rocha. 

João Zeferino 

C. Júnior,

Rafael 

Calzado 

Júnior, Antonio 

Rodrigues 

Mar-

qües.

Pela 

Delegação de Operários Ferroviários 

C.

M. 

— 

Gino 

dal Porto, 1.° 

delegado, João 

Lu-

cena, Argemiro 

A. 

Tojal. 

Rafael 

Tadini, 

Joa-

quim 

Agostinho, 

João 

Tajarol, José 

Querido

Junioi'.

Pela União 

dos 

Trabalhadores Metalúrgicos;:

— 

Álvaro 

da Costa 

Figo.

iiiin 

:9IHBH£mUBK

Dr. 

José 

Lopes 

Pereira, 

cirurgião 

den-

tista 

em Ubá, 

onde 

tem consultorio 

á 

rua

S. José, 

n." 548. 

E' S. 

S., 

pela 

sua 

irra-

diante mocidade, 

pela 

sua 

cultura, 

e 

pelo

seu 

trato acolhedor 

e 

communicativo, 

uma

da§ mais festejadas 

figuras 

do 

mundo 

so-

ciai 

e 

político 

da 

encantadora 

cidade 

da

Zona da Matta. 

Formado 

em 

1927 

pe 

a Es-

cola 

de 

Pharmacia 

e 

Odontologia 

de 

Ubá,

ende 

nasceu, 

foi membro 

eífectivo 

do 

3."

Congresso 

Odontologico 

Latino 

Americano,

que 

se reuniu 

nesta Capital, 

em 

1929, 

du-

rante 

o 

qual 

revelou 

uma 

intelligencia 

bri-

lhante e 

apreciaveis conhecimentos 

atti-

nentes 

á 

sua 

espinhosa e diffisil 

profissão.

O 

Dr. José 

Lopes 

Pereira é 

o dentista 

do

set 

ubáense, tendo-se 

imposto 

não 

só 

pela

sua reconhecida 

competencia, 

como 

pelas

suas maneiras 

captivantes 

e fidalgas.

M

¦
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O CARNAVAL 
NO SOL. DA BAHIA

Alguns aspectos dos festejos de Momo em Caravellas, no sul da Bahia: um aiitomovel com familias do escol social daquella cidade,

vendo-se no estribo o capitão José Francisco da Costa. A seguir: senhorinhas Inah, Zorilda 
e Giselia Horcades Costa, filhas

do capitão José Francisco da Costa e irmãs do sr. Archibal Horcades Costa, auxiliar da 
grande Livraria Freitas Bastos. Por

ultimo, 
grupo 

de foliões dos 

"Innocentes", 

que foi o victorioso entre os demais elubs carnavalescos

Reuista do 5.' Batalhão 

"Correio 

de Minas" e 

"Nação 

Brasileira"

A Força Publica de Minas (o 5." Batalhão)

acaba de 
prestar 

ás classes armadas da terra

de Olegario Maciel, com a publicação de uma

brilhante revista 
que 

vem de apparecer, um

inestimável serviço. O programma a ser

executado é o mais complexo 
possível, porém,

visará de 
preferencia, 

estimular e educar os

soldados. E' a 

"Revista 

do 5." Batalhão",

uma 
publicação de todos e para todos os que

militam na gloriosa 
Força Publica de Minas

Geraes. 

"Nação 

Brasileira", 
que 

se sentiu

envaidecida com a visita de alguns officiaes

do corpo redactorial desse esplendido maga-

zine, agradece, 
penhorada, o exemplar nos. 1

e 2 
que 

lhe foi offerecido da 

"Revista 

d-o

5.° Batalhão" .

Registando a visita do nosso .lirect.or. Di\

Alfredo Horcades, ao brilhante diário, 

"Cor-

reio de Minas", cuja direcção está a cargo do

Dr. Ulysses Fabiano Alves e redactoriado por

Fabiano e Horta Barbosa, assim se refere esse

matutino mineiro, em seu numero de 0 de Abril:

"O "Correio 

de Minas" sente-se muito s»en-

sibilisado por 
ter recebido a visita do illus-

tre jornalista 
dr. Alfredo Horcades, nosso vi-

goroso 
confrade 

que, juntamente com o conhe-

cido escriptor Théo-Filho, dirige a magnífica

revista 

"Nação 

Brasileira", editada mensal-

mente no Rio de Janeiro.

"A 

finalidade da estadia de Alfredo Ilor-

cades em Juiz de Fóra 
prende-se 

á 

"repor-

tagem" do estado politico do momento e tara-

bem ao desempenho de serviços relativos á

"Nação 

Brasileira".

"Offertando-nos 

o numero de março da

optima 
publicação que 

orienta, 
o nosso pre-

sado visitante teve occasião de manter com-

nosco elegante palestra 
sobre diversos 

pro*

blemas actuaes, discorrendo sobre todos, com

visivel conhecimento e superioridade de

idéas.

"A' "Nação 

Brasileira" cujo conceito em

nosso 
paiz 

bem se justifica pela 
excellencia

de seu feitio, pela 

"clicherie" 

nitida, pelos

abalisados artigos de escriptores 
e .prnalis-

tas renomados, desejamos 
proseguimento na

rota 
que vem traçando com tanto brilhan-

tismo 

".

ES
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Um 

grande 

educandario 

que

honra 

a 

pedagogia 

moderna

O 

que 

é 

o 

"Gymnasio 

Municipal

L 

eopoldinense

O 

problema da 

educação 

é o magno

problema 

brasileiro. 

Bemditos 

aquel-

les 

que 

se 

abaiançam 

a 

enfrental-o

com 

enthusiasmo 

e 

fé.

Problema 

nacional 

por 

excellencia

por 

delle 

depender 

a 

solução 

de todos

9 9

Junqueira, 

como 

director 

technico 

o

Dr. Garlindo 

Alvarenga 

Mayrinck 

e

como 

secretario-thesoureiro 

o 

sr. 

Gus-

tavo 

Pinto, 

o 

Gymnasio 

Municipal

Leopoldinense 

mantém os cursos 

pri-

mario, 

secundário 

e commercial.

sica, chimica, 

historia natural, 

philo-

sophia, 

ginastica, 

instrucção 

militar

e 

musica.

O 

Gymnasio 

Municipal 

Leopoldi-

nense, cujas 

juntas 

examinadoras 

são

constituídas 

pelos 

proprios 

professo-

res do 

estabelecimento, 

obteve 

em

1932 uma 

percentagem 

de approvação

superior 

a 

95 

% 

,

O 

curso 

de 

auxiliar 

do 

commercio,

de accordo 

com 

o 

decreto 

n." 

20.158,

de 

30 de 

junho 

de 

1931, será 

fetio 

em

dois 

annos, 

mediante 

prévio 

exame

de admissão. 

As 

aulas 

já 

tiveram

inicio desde 

1.° de 

março, 

bem 

como

as 

de 

admissão 

ao 

commercial.

Tendo 

instructor 

militar 

— 

ofíicial

do 

exercito 

— 

para 

o 

batalhão 

esco-

"
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O 

imponente 

edifício 

do 

Gymnasio 

Municipal 

Leopoldinense"

°s 

outros 

que 

nos assoberbam, 

a 

elle

está 

ligada 

a 

grandeza 

moral, 

intelle-

ctual 

e 

economica 

da 

nacionalidade.

A 

própria defez.a 

da 

patria 

não 

pôde

ser 

nem 

compreendida 

nem 

effecti-

vada 

cabalmente se não 

resolvermos

a 

questão 

do 

analphabetismo.

A 

escola, 

no Brasil, 

deve 

ser 

olhada

como 

um 

templo. E' 

nella 

que 

se 

for-

fii-am 

a 

intelligeneia, o caracter e 

o

saber 

dos 

brasileiros 

que 

amanhã 

di-

rigirão 

os 

destinos do 

paiz. 

Foi 

com

esse 

sentimento 

respeitoso 

que 

vimos

e 

percorremos o 

Gymnasio 

Municipal

Leopoldinense, 

que 

funcciona 

na 

cida-

de 

de 

Leopoldina, 

no Estado 

de 

Minas

Gera 

es.

Tendo 

como 

directores 

geraes 

os

Drs. 

Ribeiro 

Junqueira 

e Custodio

O 

curso 

primário 

compreende 

o

jardim 

da 

infancia 

e o curso 

de 

ada-

ptação, 

aquelle 

recebendo, 

como 

ex-

ternas, 

crianças 

somente 

de 

4 

a 

7

annos; 

este 

preparando 

o 

alumno

para 

o 

curso 

secundário.

O 

curso 

secundário tem 

por 

fim 

pre-

parar 

alumnos 

de 

ambos os 

sexos

para 

matricula 

em 

todas as 

escolas

superiores 

da 

Republica; 

está 

divi-

dido seriadamente 

em 5 

ou 

7 

annos,

de 

accôrdo 

com 

a 

ultima 

reforma 

do

ensino, 

compreende 

o estudo 

das 

se-

guintes 

matérias: 

portuguez, 

francez,

inglez, allemão, 

\atim, 

geographia 

ge-

ral, 

chorographia 

do 

Brasil, 

cosmo-

graiphia, 

historia 

universal, 

historia

do Brasil, 

arithmetica, 

algebra, 

geo-

metria 

e 

trigonometria, desenho, 

phy_

lar, um centro de 

escoteirismo, 

ma-

terial e 

mobiliário 

completos, 

cie

accordo 

com 

a 

pedagogia 

moderna,

professorado 

de 

reconhecida 

cornpe-

tencia, 

com 

grande 

tirocinio 

no 

magis-

terio, 

o 

Gymnasio 

Municipal 

Leopol-

dinense 

reúne 

todos 

os 

requisitos 

ne-

cessarios 

para 

ser, como 

effectiva-

mente é, 

um 

dos melhores 

educando

rios 

do Brasil, e 

verdadeiro 

orgulho

da 

cidade 

de 

Leopoldina 

e 

de 

todo 

o

Estado 

de 

Minas Geraes. 

Maior 

ga-

rantia e 

penhor 

seguro 

da 

sua 

excel-

lencia 

é o facto 

de 

estar na sua 

direc-

cão technica 

esse 

espirito de 

escól 

que

é o 

Dr. Carlindo 

Alvarenga 

May-

rinck, secundado 

por 

um 

corpo 

docen-

te 

que 

honraria 

qualquer 

educandario

desta Capital 

ou 

de 

São 

Paulo.
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O Carnaval 

que passou

José, Salomão, Pyleim e Mario, os 
graciosos filhos do casal Simon

Gandelmann 
— 

Sára Ganclelmann. As ilndas crianças tiveram um

Carnaval cheio de risos e canções. Foram dias que lhes encanta-

raiii a alma como 
guizos 

da alegria...

Brasil do 

"Samba" 

e

da 

"Geníe 

do Morro"

Meu Brasil 
querido! 

Meu magestoso Brasil das

verdes mattas e do céo de anil!

Tu tens>, ó meu Brasil, a suprema ventura ds pos-

suir um Ruy Barbosa e um Francisco Alves, um Barão

do Rio Branco e um Ary Barroso, um Nilo Peçánha,

e um Lamartine Babo, um Gustavo Barroso e um J..

Thomaz, um Hermes Fontes e um Noel Rosa, um Pe-

reira da Silva e um Ildefonso Norat, um Coelho Netto e

um Wantuly de Carvalho, um Olavo Bilac e um Bene-

dicto Lacerda, um Villa-Lobos e um... 

"Tio 

Fausti-

no!!!!", uns 
— 

açacalados cultores da palavra que 

sn-

canta e delicia, faiscantes de talento, fulgurantes 
na

prosa, 
no verso e na musica; outros 

— 

"mestres" 

en-

tre os 

"mais-mestres" 

do cateretê, a 

"embolada" 

pon-

teada nos finaes dos cânticos, segundo os 

"divinos

clássicos"; da marcha e do. . . 

"samba", 

que 
desceu do

"morro", 

ao som dos 

"pandeiros", 

cias 

"macumbas"

e dos exoticos e 

"faustinescos" 

omelês, agongôs, e

afcnchês, 
para 

entrar, 

"estylisado" 

por 
um 

"esguio 

e

quasi 
diaphano" 

"formidável 

Chico Viola". (E por

Lamartine Babo, 
por 

um 

"arybarrosiano" 

Sylvio Cal-

das é 
preciso 

notar 
que 

este 

"formidável" 

vae appli-

cado no sentido mais lidimo do vocábulo; comparavel

somente 

"áquelle" 

que 
se applicou ao 

"exercito 

de

Xerxes ao subir 
pelas 

Termopylas") 
; já 

sem a calça

branca, o lenço berrante ao 
pescoço 

e sem, entre mãos,

"o 

banzeiro 
palheta 

symbolico", trajando a elegancia

-X, 

¦ HOK 
• 
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Passou o Carnaval... Ficaram écos de saudade, 
perfumes de ale-

gria, evocações de belleza... E a vida retornou ao seu rythmo de

trabalho e... de juízo 
também 

— 
ao menos é de suppôr... Á 

pe-

tizada copacabanense divertiu-se bastante, pois o Praia Club e o

Club dos Caiçáras organizaram festas 
especiaes 

para os garotos

e as 
pequenas... 

Na 
gravura apparecem 

alguns dos foliões 
que

- 
compareceram' ao;, bailé infantil á fantasia do Atlintico Club

e um smoking, de uma dmner-jacket ou a fidalga ca-

saca dos aristocratas, 
perdido 

o 

"ar 

de malandro", tão

do agrado das 

"cabrochas 

cio Salgueiro", num aplomb

rastacoêre, 
pelos 

salões da nossa alta sociedade!

Terra do Samba, da Política e do. . . Carnayal!

Terra feliz, onde imperam 

"morenas 

garbosas" e

"malandros" 

de todos os 

"morros"! 

Nada te falta, ó

meu Brasil querido! 
No teu sólo uberrimo, 

plantan-

do. . . dá!

Tu tens tudo: o 

"Gegê" 

e o Chico Alves, 
o Souza

Dantas e o Renato Murce, o Villa-Lobos e o... 

"Tio

Faustino!!!" Que 
belleza!!!

E's immensamente venturoso, 
ó meu rico e mages-

toso Brasil!

Brasil do Samba e cia. . . 

"Gente 

do Morro"!!!

Guilherme de Souza

C
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cola 

Naval, 

mandaram rezar, 

na 

matriz 

do

Botnfim, 

uma 

missa 

em 

acção 

de 

graça,

officiada 

pelo 

Revmo. 

Padre 

Castello

Branco.

O 

templo 

apresentava 

deslumbrante 

or-

namentação. 

A 

elle 

compareceu 

o 

escól 

da

nossa 

sociedade. 

As senhores 

Odette 

Isak-

son 

Menezes 

de 

Oliveira 

(violino), 

Zaira 

de

Oliveira 

iSantos 

(canto) 

e 

Ciloca 

de An-

drade 

(harmonia) 

e 

a 

senhorinha 

Jack 

Lo-

bato 

(harpa) 

impregnaram 

o 

ambiente

duns 

tons 

suaves 

de 

serenidade 

e harmonia.

¦Á-s 

4 

horas da 

tarde 

presente 

grande 

nu-

TRero 

de 

pessoas 

amigas 

do 

casal M, 

N,

de 

Sá, 

realizou-se 

a 

enthronisação 

do 

Sa-

grado 

Coração 

de Jesus, feita 

pelo 

Rvemo.

Padre 

Manoel 

Castello 

Branco.

Achando-se 

ausente 

o 

Dr. Alfredo 

Hor-

cades, 

director 

desta revista, Théo-Fi-iho

representou-o 

em todas 

as 

solemnidades.

Centenas 

de 

pessoas 

accorreram á 

missa

e á residência 

de 

M. 

N. 

de Sá, 

destacando-se

as seguintes:

Paulo 

F. Peixoto 

da 

Fonseca, 

Dr. Theo-

dcreto do 

Nascimento e 

familia; 

Dr. Mario

Cavalcanti, 

Viuva Balthazar 

Pereira 

e 

fi-

lha; João 

Augusto 

¦ 

Alves, 

Dr. 

Victor Gui-

sard 

e 

familia; Théo-Filho 

e 

senhora;

dacção 

da 

"Patria", 

Augusto 

Soares, 

Bel-

miro 

de Sousa e 

senhora; 

Maria Alda, 

Dr.

Plinio 

Olinto, 

Dr. Felix Guimarães 

e 

fa-

milia; 

João Jorge 

Gaio 

e 

senhora; Arthur

Castro 

e 

senhora; 

Coronel 

João Clapp 

Fi-

lho 

e 

familia; Dr. Horacio 

Braga, 

Marietta

Marques 

de 

Carvalho, 

Dr. Alexandre Tepe-

cíino 

e senhora; Dr. Antonio 

Pinheiro 

Ma-

chado; Dr. Henrique Bahiana, 

Dr. 

Paulo

Candicta, 

Guilherme 

Horcades, 

Joaquim

Pereira 

da Fonseca Vidigal, 

Octavio 

Bar-

bosa, 

Capitão Paulo 

Kruger 

da 

Cunha 

e

senhora; 

Dr. 

Fiavio 

de Moura, 

Dr. 

Lobão

e 

família, 

João Guimarães, 

etc., 

etc.

'
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o 

casal 

M. 

N. de Sá-Florinda 

N. 

de Sá 

ao 

receber 

a 

hóstia; em 

baixo, 

um 

grupo 

de 

pessoas que 

compareceram 

á missa 

na

igreja 

do 

Bomfim.

A 

aprazível 

residencia 

do dis-

tincto 

casal 

M. 

N. 

de- Sá-Florinda

N. 

de 

Sá 

esteve 

em 

festas no 

dia

21 

de 

março 

findo, 

i' 

Transcorria

as 

bodas 

de 

prata 

do casal, 

vas-

tamente 

relacionado 

nesta 

cidade,

€ 

principalmente 

em 

Copacabana,

onde 

M. 

N. 

de 

Sá 

dirige o 

es-

plendido 

mensario 

de sua 

pro-

priedade, 

Beira 

Mar, 

que 

é um

espelho 

de 

toda 

a vida 

praiana

do 

Brasil.

Commemcrando 

a 

grande 

data,

cs 

filhos 

dos 

anniversariantes,

Justino 

e 

Antonio 

N. 

de 

Sá, 

o

prime.ro 

seguidor 

dos 

passos 

pa-

ternos 

na 

rota 

commercial 

que

abraçou, 

o 

segundo 

joven 

official

e 

Marinha 

agora 

sahido 

da 

Es-

Albertus de 

Carvalho, General

Ccrnelio Otto 

Kuhn e 

senhora;

Theotonio 

de 

Oliveira, 

Professor

Irineu 

Malagueta, 

Dr. Fenelon 

do

Nascimento 

e 

familia; General

Paes de 

Andrade 

e senhora; 

Dr.

Hugo Carneiro, 

Dr. Victor 

Viana

e 

senhora; 

Luiz 

Hermanny 

Filho,

Dr. 

Alexandre 

Ludolf e senhora:

Monsenhor J. C. 

O. 

Alvim, Gou-

lart 

de 

Andrade 

e 

senhora; 

Rocha

Pombo, 

Leoncio Corrêa, 

Didi Cai'-

let, 

Maurício Caillet e 

senhora;

Amélia 

Borges 

Rodrigues, Celeste

Bastos, Almira 

Botelho, 

Dr. 

Al-

vim Horcades 

Filho 

Arnaldo

Costa e 

senhora; 

Francisco 

José

Valente, Maria 

Luiza 

Pitanga,

João Rodolpho, 

por 

si e 

pela 

re-
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Dr. 

Nelson 

César, 

que 

administrou 

com cri-

terio a 

Prefeitura 

Municipal de 

Manhumirim

até 

30 

de 

janeiro 

de 

1932

Fez, no dia 

30 de Janeiro 

proximo

findo, 

um 

anno 

que 

a 

administração

de 

Manhumirim 

foi 

entregue 

nova-

mente 

ao 

Dr. 

Alfredo 

Lima. 

Dia fe-

liz 

para 

esse 

município. A 

política

sã 

e 

tradiccionai 

ha 

de vencer 

sempre

sobre 

aquelles 

que 

não 

vêem 

porque

não 

querem 

vêr.

Época de 

transições 

e 

renovação, o

período 

post-revolucionario 

teve du-

biedades 

e 

penumbras, 

mas volta

para 

a 

estabilidade das coisas defini-

tivas. 

E 

aquelles 

que 

dirigem os 

ne-

gocios 

políticos 

do 

grande 

Estado

central sabem 

escolher, 

como 

soube-

rarn, os 

dirigentes 

dos 

seus 

munici-

pios.

A 

escolha 

do 

Dr. 

Alfredo 

Lima 

é

bem uma demonstração 

clara 

e 

evi-

dente 

desta 

verdade.

M

Falamos 

do 

homem 

que 

dirig-e 

os

destinos 

de 

Manhumirim. 

Falemos,

agora, 

dessa terra encantadora e 

prós.

pera.

Está 

a 

Prefeitura 

dando execução

ao serviço 

de abastecimento d'agua 

da

c:dade, 

— 

orçado 

em 

350:0008000, 

—

quantia 

essa 

que 

a 

Municipalidade

vem 

despendendo 

em Obrigações do

Estado e Apólices, 

que, 

em 

maior

quantia, possue para 

esse 

e outros

serviços. Superintende 

esse 

grandio-

so 

melhoramento, 

de 

iniciativa 

do 

seu

Prefeito 

Dr. 

Alfredo 

Lima, o Enge-

nheiro 

Civil Dr. Nelson César 

Perei-

ra da 

Silva, 

ex-Prefeito do 

Município.

A 

Caixa-Reservatorio do 

serviço 

em

apreço é de 600 

mil 

litros e 

deverá 

o

serviço 

ser 

terminado até 

o 

fim 

do

anno.

E' 

o 

Município ligado a 

todos 

os

Municípios visinhos 

e 

a 

todos 

os seus

districtos 

por 

estrada 

de 

automovel

e 

por 

Estrada 

de Ferro; 

— 

sendo 

os

seus districtos 

illuminados a 

electri-

cidade, com 

estações 

telegraphicas 

e

serviço telephonico.

As 

principaes 

ruas 

da 

cidade 

são

calçadas 

a 

paralellepipedo.

Tem 

um 

Matadouro, devidamente

fiscalisado; um Grupo 

Escolar, 

com

grande 

frequencia; 

Escolas 

Esta-

duaes, 

nos 

districtos; 

11 

Escolas

Municipaes, espalhadas 

pelo 

Munici-

pio, 

creadas e 

mantidas 

pela 

Prefei-

tura. Um 

Gymnasio, 

no 

districto

de 

"Presidente 

Soares" 

fiscalisado

pelo 

Governo Federal; 

vários 

outros

Collegios, 

na 

séde, 

etc.

M

Foi, em 1932, 

o 

seu 

orçamento 

fi-

xado 

em 

250:000S000, 

para 

a 

Receita

e 

Despesa, 

arrecadando, 

entretanto,

257:4398260, 

que, 

com 

17:1318600 

de

saldo exercício 

de 

1931, 

perfez 

a

quantia 

de 274:5708960; 

— 

sendo 

a

Despesa, 

effectuada, 

de 

269:0268395,

— 

com 

um 

saldo, 

portanto, 

para

1933, 

de 5 :544S464.

Na 

Despesa 

figura, 

na 

verba Obras

Publicas, 

102:9008896, 

— 

resultante

de 

reconstrucção 

de estradas, 

cons-

truceão 

de 

pontes, 

em vários 

pontos

do 

Município, 

e 

reconstrucção do 

Edi.

ficio 

da 

Prefeitura, 

que 

é um 

prédio

pequeno, 

porém 

bem 

acabado 

e

obdecendo 

á 

moderna 

technica 

de 

ar-

chitectura. 

Serviços 

todos 

iniciados

e 

executados 

sob 

a administração 

do

Dr. 

Alfredo 

Lima.

Para 

o corrente 

anno, 

foi, 

também,

o 

orçamento 

fixado 

em 

250:0008000,

para 

a 

Receita 

e 

Despeza.

A 

população 

de Manhumirim 

é de

32.000 

habitantes, 

sendo 

5.000 

na

^imhp 

i 

m

Dr. 

Alfredo 

Lima, actual Prefeito 

Municipal

de 

Manhumirim, 

a 

quem 

tem 

imprimido uma

administração 

modelar

sede. 

O 

seu 

povo 

possue 

hábitos e

costumes dos 

grandes 

centros. 

Pre-

domina 

a côr 

branca.

A sua 

religião 

é: 

50 

% 

de 

catholi-

cos, 40 

% 

de 

protesiantes 

e 

10 

% 

de

espiritas livres 

pensadores.

O 

movimento 

eleitoral, 

no 

momen-

to, vem 

empolgando o 

seu 

povo. 

Pos-

sue 

já, 

approximadamente, 

3.000

eleitores 

devidamente 

qualificados 

e

inscriptos.

Politicamente 

falando, 

só 

ha 

no

Município 

uma 

organisação 

partida-

ria: 

— 

a 

que 

acompanha 

o 

seu 

Pre-

feito 

e 

prestigioso 

chefe 

político 

—

Dr. 

Alfredo 

Lima; 

fóra 

disso, 

ha 

um

pequeno 

numero 

de 

descontentes 

mas

que 

não 

formam, 

propriamente, 

uma

corrente 

partidaria.

Collaboram 

na obra 

administrativa

do actual 

prefeito:

Secretario: 

Joaquim 

Cabral.

Thesoureiro: 

Fulgencio 

de Carva-

lho 

Miranda.

Fiscal 

geral: 

José 

Raymundo 

de

Souza.

Fiscal 

do 

Matadouro: 

Oswaldo

Aguiar.

Fiscal 

d'agua: 

João 

Raéle.
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Ao 

alto, 

os rapazes 

e 

moças do 

valoroso 

"team" 

da 

Associação 

Sportiva 

Athletica, 

da cidade 

de Manhumirim. 

Ao centro, á 

esquer-

da, 

o 

"team" 

feminino 

de 

Volley-ball, 

composto 

das senhorinhas, 

de 

pé: 

Betty, 

Abigail,'Judith 

e Neuzinha 

e sentadas: 

Olga, 

Bibi-

"ha, 

Marcatte, 

Ruth 

e Cleonice. 

A' 

direita: 

em 

pé: 

as senhorinhas 

Anchina, 

Diva 

e Maria Braga; ajoelhadas, 

Genoveva, Clari-

munda, 

lida 

e 

Mariasinha. Em baixo, 

um aspecto 

do renhido 

jogo 

de 

Volley-ball 

pelos 

alumnos da 

"Associação 

Athletica" daquella

importante 

cida 

de mineira
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Um ramilhete 

bastantc 

para 

pertiirbar 

o 

menos 

romantico 

dos 

co-

ragoes.-. 

. Esse 

punhado 

de 

fiords e. 

composto 

pelas 

senhorinhas

Loureiro, 

Vallandro, 

Petrucci e Pinto 

de OUveira

nnniKErsarlDS

~~ 

I 

I 

I 

~

0 

estudioso Valdir, 

filho 

do

Sr. Euclydes 

Pedrosa 

e de 

D.

Carmen 

Pedrosa. 

0 

applieado

menino 

fez 

annos 

no dia 

24 de

Março. 

A senhoriraha 

Dulce

Braz da Costa, 

que 

embarcou

para 

Portugal, 

afim 

de 

cuidar

da 

sua 

saúde. 

E' filha 

muito

aiffectuosa 

do 

Sr. 

Fernando

Braz da 

Costa, 

apreciado 

ne-

gociante.

A 

GRANDE 

FOLIA QUE 

SE 

FOI 

. . .

 

. 

.-Ta—i—maM

A 

imenina 

Helena 

€opello.

Sete 

demcnios

Didi 

fez 

ujnia 

ilinda 

attitude

para 

o 

photographo. 

...

Nos 

três 

dias 

consagrados 

a 

S. M. 

El 

Rei 

Momo, 

um 

grupo 

de 

verdadeiros 

carnavalescos,

de 

sinceros 

devotados 

á folia, 

se 

destacou: 

é elle, 

precisamente, 

o 

que 

acima 

reproduzimos,

apanhado 

na 

Avenida 

At.lantica, 

*e 

onde 

se 

vê, 

entre 

alegres 

"malandrinhas", 

que 

são 

todos

nomes 

de 

relevo 

em 

nossa 

sociedade, 

o 

casal 

F. 

Soria, 

chefe 

da firma 

Soria 

& 

Boffoni, 

pio-

prietaria 

da 

"Livraria 

Odeon"
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Admirável 

progresso 

de 

Queluz 

de filmas

Alguns 

dados sobre a administração do 

Prefeito 

Dr. 

José 

Bawden 

Teixeira

Examinando 

o 

decreto 

n.° 

23, 

que

orça 

a 

receita 

e 

fixa 

a 

despeza 

da Pre-

feitura 

Municipal 

de 

Queluz 

de 

Minas

para 

o 

exercício 

de 

1933, fica-se 

admi-

rado 

do 

vigoroso 

impulso 

que 

está

dando 

a todos 

os negocios 

municipaes

o 

seu 

actual 

Prefeito 

Dr. 

José Baw-

den 

Teixeira. 

A 

receita 

para 

1933

ficou 

fixada 

em 

tresentos 

e 

um con-

tos 

de 

réis 

(301:0003000).

A 

despeza 

ficou 

fixada 

na 

mesma

quantia 

pelas 

rubricas 

Administra-

Autoriza também 

o 

Prefeito a 

des-

pender 

os saldos 

orçamentários 

com

a liquidação 

da divida 

flutuante, 

rece-

pções 

e 

representações 

officiaes, 

con-

ducção e 

diarias 

de 

funccionarios

quando 

a 

serviço, 

assistência 

social 

e

soccorros 

públicos, 

melhoria 

dos 

servi-

ços 

de agua e 

exgottos, 

acquisição 

de

materiaes, construcção de 

pontes, 

es-

Iradas 

e 

outras 

obras 

publicas 

na 

ci-

dade 

e 

nos 

districtos.

Tem sido 

das mais 

profícuas 

e be-

Praça 

da matriz 

de 

Queluz

Ção, 

Collectoria, 

Secretaria 

e 

Conta-

bilidade, 

Secção 

de 

Obras 

Publicas,

Serviço 

de 

agua e esgotos, 

Matadou-

ro 

Municipal, 

Limpeza Publica, 

Ins-

pectoria 

de Vehiculos, 

Diligencias

Policiaes, 

Percentagens e 

arrecada-

dores, 

fiscaes 

districtaes, 

illuminação,

subvenções 

e 

auxílios, 

amortização 

do

empréstimo 

de 1922, expediente, 

des_

tacamento 

militar, 

contribuição 

para

0 

Estado 

e 

obras 

publicas.

O 

decreto 

que 

orça a 

receita 

e 

fixa

a 

despeza 

de 

Queluz 

de 

Minas 

para

1933 

declara 

continuarem em 

vigor as

lei's 

municipaes 

quer 

annuaes 

ou 

defi-

ftitivas 

que 

contenham 

disposições 

so-

bre 

impostos, 

sua incidência 

e arre-

cadação.

Autoriza 

o 

Prefeito 

a 

abrir credi-

t°s 

addicionaes 

ou 

supplementares

ás 

verbas 

que 

não forem conveniente-

mente 

dotadas, 

recorrendo 

para 

esse

fim 

aos 

saldos 

orçamentários.

neficas 

a 

administração 

do 

Prefeito

Dr. José 

Bawden Teixeira.

Na situação 

anormal 

que 

atravessa

o 

município, a 

administração 

conse-

guiu 

em 

1932 uma arrecadação 

quasi

idêntica ás dos 

exercícios 

transactos.

Está em dia 

com 

todos 

os 

credores,

pagou 

todas 

as 

subvenções 

votadas

no orçamento, 

liquidou 

tcda 

a 

sua 

di-

vida fluctuante, não 

tem 

descurado

da 

execução de vários 

serviços 

indis-

oensaveis 

ao 

bem 

estar 

da collectivi-

dade 

e 

ainda 

possue. 

saldo 

em 

caixa.

A 

arrecadação 

feita 

pelo 

prefeito

Bawden, no 

primeiro 

anno de 

sua

administração, 

(de 

20 

de 

junho 

de

1931 a 

30 

de 

junho 

de 

1932), 

foi 

de

323:028$900, 

sendo: 

93:0818400, 

de

junho 

a 

dezembro de 

1931 e 

réis

229:947S500, 

e 

de 

janeiro 

a 

junho 

de

1932.

Se 

em 

1932 não 

tivesse 

paralysado

a extracção de minérios e 

a arreca-

d 

ação 

do 

imposto 

sobre 

o 

manganez

fôsse 

idêntica á 

de 

1931, 

que 

rendeu

55:0008000, teria 

sido ultrapassada

a 

limitação orçada.

Embora 

se tenha 

verificado o 

de-

cr 

esc'mo 

.da 

renda 

do 

manganez, 

a

receita 

municipal 

em 

1932, 

compara-

tivamente com 

a 

dos 

exercício 

ante-

rimes, 

não apresenta 

differença 

a

menor.

O 

Prefeito de 

Queluz 

não 

descura

/!as 

obras 

publicas 

da 

cidade. 

Assim,

entre outros 

melhoramentos 

recente-

mente 

concluídos 

poderemos 

citar 

o 

da

ponte 

Conselheiro 

Lafayette, 

o 

da 

rua

do 

Areai, 

que 

comprehendeu 

serviço

de 

terraplanagem, 

drenos, 

sargetas,

corLe 

da 

curva da E. 

F. C. 

B. e 

en-

cascalhamento, 

os 

das 

ruas 

Francis-

co Lobo 

e 

Barão 

de 

Suassuhy, 

o 

da

ponte 

sobre 

o 

rio 

Gigante, 

o da 

estra-

da 

do 

Pé 

do 

Morro, 

abrangendo 

terra-

planagem, 

drenos e 

alargamento 

do

rio, 

o 

concerto 

na 

estrada 

dos 

Moi-

nhos, o 

das 

ruas 

Coronel 

João 

Gomes,

Ponte 

Grande, Affonso Penna, 

Ho-

racio 

de 

Queiroz, 

Tavares 

de 

Mel-

lo, 

etc.

Entram 

ainda 

no 

acervo 

dos 

melho-

ramentos 

emp^ehendidos 

pelo 

Dr.

José Bawden Teixeira os concertos

feitos na 

ponte 

Ventura Luiz, 

para

dar 

passagem 

aos 

romeiros 

com 

des-

tino ao Jubileu, 

o encascalhamento 

da

rua 

Lavapés, 

o 

inicio 

dos 

serviços da

Ponte 

José 

Pedreiro, a 

construcção

do 

muro 

de 

arrimo 

da 

iponte 

sobre 

o

rio 

Gigante, 

a 

limpeza da 

localidade

de Buarque 

de 

Macedo, a 

terraplana-

gem 

da 

rua 

São Sebastião, 

a 

cons-

trucção 

da 

ponte 

de Agua 

Preta.

As 

estradas de 

rodagem 

merecem

outrosim 

a 

maior 

attenção 

da Prefei-

tura de 

Queluz. 

Recentemente 

fo-

iam 

feitos 

reparos 

nas de São 

Vicente

e São 

Gonçalo.

Pela 

remodelação 

dos 

jardins 

vem

também 

a 

Prefeitura 

se 

interessan-

do desde 

o 

inicio da 

gestão 

do Dr.

Bawden.

A Limpeza 

Publica 

trata com 

inte-

resse 

da 

capina 

geral 

do 

centro 

urba-

no 

e 

arrabaldes, 

reparos 

de 

ruas 

e 

ca-

minhos, 

extincção 

de cães 

vadios 

e

formigas, reparos 

de 

ferramentas 

e

manutenção 

da 

tropa.

Em resumo, 

tem 

sido 

benefica 

e

digna 

dos maiores 

encomios 

a 

sadia

administração 

do 

Prefeito 

Dr. 

José

Bawden 

Teixeira. 

Os 

municipes 

lhe

devem 

a 

gratidão 

de ter transforma-

do 

Queluz 

numa cidade 

limpa, assea-

da, 

bonita, 

risonha.
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RUY BARBOSA 

Resurgir! Toda a doçura e todo o vigor ítí

fé se resumem nesta palavra. 
E' a flor do

Calvario, a flôr da cruz. 0 tremendo horror

daquelle martyrio tenebroso desabotôa triste

sorriso, e a humanidade renasce todos os

annos a esse raio de bondade, como a formo-

sura da terra á alegria indizivel da manhã, o

prelúdio 
do sol. o grande 

bemfeitor das coi-

sas. O homem, cercado pela 
morte de todos

os lados, não podia 
conceber este ideal de

eternidade, se não fôsse por 
uma réstea do seu

mysterio radiante, divinamente revelado ás

creaturas. Nossos sonhos não inventam:

variam apenas os elementos da experiencia, as

fôrmas da natureza. Tem a phantasia 
dos

videntes apenas uma palheta: 
a das tintas,

que 
o espectaculo do universo lhes imprime

na retina. E, no universo, tudo cáe, tudo

passa, 
tudo se esváe. tudo finda. Nesse des-

botar, nesse 
perecer 

de tudo, não havia o

matiz, de que 
se debuxou um dia na cons-

ciência humana, o horizonte da. resurreição-

Resurgir! Digam aquelles que têm amado,

e sentiram a sombra da agonia 
projectar-se

no' semblante le um ente estremecido, 
qual 

a

impressão 
que 

lhe traspassava o seio nesses

momentos de infinita amargura. Digam os

que 
fecharam os olhos a seus 

paes, 
a seus fi-

lhos, a suas esposas. Digam os que já 
viram

apagar numa cabeça inclinada :para a terra,

a belleza, o 
gênio, 

o heroísmo, ou o amor.

Digam os que 
assistiram, regalados, ao assen-

tar da ultima 
pedra 

sobre o ataúde de um co-

ração, 
pelo qual 

dariam o seu. Digam 
que 

ou-

tra é, nesses transes, a vibração do 
peito 

des-

pedaçado, 
senão esta: o sentimento da 

perda

irrevogável. 
Quem, senão DEUS mesmo, nes-

se sossobro final de todas as esperanças, po-

deria evocar do abysmo taciturno, onde só se

ouve o cahir da terra sobre os mortos, esta ale-

gria, 
este alvoroço, este azul, esta irradiação

resplandente, este dia infinito,, a resurreição?

Resurgir! DEUS nosso, tu só poderias 
ser

o poeta 
deste cântico, mais maravilhoso que

a criação inteira; só tu 
poderias 

extrahir da

angustia de Gethsema-ni e das torturas do

Golgotha a 
placidez, a transparência, a segu-

rança deste consolo, dos teus espinhos, esta

suavidade, dos teus cravos, esta caricia, de

myrrha amarga este favo, do seu abandono,

este amparo supremo, do teu sangue vertido

a reconciliação com 
-o 

soffrimento, a intuição

das virtudes bemfazejas da dôr, o prazer 
inef-

favel da clemencia, divino sabor da caridade,

a 
prelibação 

da tua 
presença 

nesta alvorada

o paraíso dr. resurreição.

Resurgir! tu resurges todos os dias, com a

mesma 
periodicidade, com 

que 
se renovam os

teus benefícios e as magnificencias da tua

obra. Nega-te a nossa maldade. Nega-te a

nossa 
presumpção. Nega-te a nossa ignoran-

cia. Nega-te o nosso saber. Mas de cada

negação te reergues, deixando vasios os argu-

mentos, que te negavam, como o túmulo, 
onde

dormiste outr'ora um momento, 
para 

reviver

dentre os finados. Entre o termo de um ..se-

culo assombroso e o começo de um século im-

penetravel, 
essa sciericia, que te pretende 

re-

mover 
para o domínio das lendas, surpreende-

se agora deslumbrada na região do maravi-

lhoso, onde se parecem 
tocar as coisas da terra

com as do céu, em pleno 
amanhecer de uma

criação nova, sobre a qual pairas, como 
pai-

ravas no 
principio 

dos tempos, e de cujo cáos,

decifrando 
-os 

problemas 
humanos, emergirá

outra vez a tua palavra, 
dardejando em 

pelna

resurreição.

Resurgir! Senhor, por que 
nos deste uma

lingua tão 
pobre 

na 
gratidão? 

Todos os 
que

já 
descemos a segunda vertente da vida, e

deixamos de nós ao gênero 
humano os fruetos

vivos, 
que nos déste, somos levados hoje a

pensar no 
que 

seria a 
passagem da terra 

para

aquelles a 
quem 

ainda não tinhas dado na

tua a imagem da nossa resurreição. Iam-se

os homens então como as folhas seccas das

arvores, 
precedendo-se, 

seguindo-se uns aos

outros na continuidade estéril da 
quéda, 

no

irremediável do seu termo silencioso. Os

paes geravam para 
a morte, as mães anima-

mentavam 
para 

o tumulo. Bem haja o sa*

crificio e a crença daquelles 
que 

nos resga-

tou deste sombrio destino a 
paternidade, 

e nos

permitte hoje a bemaventurança de beijarmos

nossos filhos, na certeza de os havermos criado

para 
a vida, a tua resurreição.

Assim, Senhor, quizessem resurgir em ti os

povos, que te não crêem. A esses em vão

procuramos dar com o apparato dos códigos

humanos a lei., a ordem, a liberdade. Sua

sorte é extinguirem-se, porque não tiveram

fé, e não sentem a religião do Resurgido, 
que

não é só o evangelho das almas regeneradas,

mas a boa nova das nações fortes. Essas

absorverão a terra a bem do 
gênero 

humano,

emquanto as outras acabarão como raças de

passagem. E por 
sobre o futuro, 

que 
ha de

ser a tua 
glorificação, 

na voz das criaturas

e dos céos, se ouvirão para sempre os hosannas

do teu triumpho: Resurgir!

= AIND A O 

"TAU" 

=

Por Abelardo Roméro

As três letras do sonho, numa

curva de ouro, dizem bem, de come-

ço, 
do bom 

gosto 
da maga amiga do

céu e dos 
pinheiros 

do Paraná, tão

bem definidos numa imagem 
que

passa 
da retina ao coração da 

gente.

Didi Caillet vive num mundo len-

dario 
— 

brasilico, chaldeu, nipponi-

co, arabe, 
persa. 

. .

Palpitam, nelle cunhas, fadas, 
priu-

cipes louros, 
princezas 

encantadas

com olhos de esírellas. . .

A sua atmosphera não se impre-

gnou 
do hálito oleoso dos motores e

das mach'nas, 
que já 

se mistura com

o 
perfume 

do mar e das resinas e fio 
-

res das florestas. E' um mundo 
que

não evolue lógica e scientificamente.

E se evolue é sempre 
por 

um 
processo

cabalistico. Passar de homem a ar-

busto custa apenas um segundo. As

creaturas desse mundo têm o encan-

to e a melancolia daquella menina 
que

foi enterrada em vida, numa capinei-

ra, somente 
porque 

se esqueceu de

prestar 
attenção ás figueiras, afim de

que 
os 

passarinhos não lhes 
picassem

os frutos. Coitadinha! Transforma-

ram-se-lhes os cabellos em capim. . .

E sempre 
que 

o 
pae 

mandava cor-

tal-o 
para 

os animaes, a menina can-

tava, e a sua voz sahia atravez da ca-

mada tellurica, suave como 
num

templo:

Gentis bailarinas 110 festival escolar do grupo

"Olympio 

Araújo", em Rio Novo

"Capineiro 

de meu 
pae, 

não ma

cortes o cabello..."

Que 
tem 

que 
se diga 

que 
nada dis^o

é novo? Não importa. 
O 

que 
impor-

ta é saber como poude 
Didi, com ma-

terial antigo, 
crear cousas nova., e

bellas, animada pelo 
immortal espi-

rito 
da lenda.

O 
que 

vae dito aqui não importa

num trôco ás honrosas 
palavras 

com

que 
Didi Caillet me offereceu 

"Taú".

Absolutamente. Admiro-a de ha mui-

to. E me admiro, sobretudo, 
de como

,póde uma moça linda ser intelligen-

te num século futil como este,

Porque, Didi Caillet não é o 

"trium-

pho 
da matéria sobre o espirito" co-

mo Wilde 
pensava 

das mulheres, mas

um 
perfeito 

equilíbrio de alma e cor-

po. 
E 

"Taú" 

é livro 

que 
a 

gente

pode 
lêr, relêr, treslêr. . . deliciosa-

mente.

?
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Ao alto, 
grupo de funccionarios da Prefeitura Municipal de Manhuassú, vendo-se, ao centro, o dr. Manuel Pimentel de Godoy,

prefeito, tendo á sua esquerda, sentados, o sr. Domingos Bezerra Paes, secretario, e Randolfo Tavares Gaião, director de obras; e,

á sua direita, Júlio César de Saltes, director de Receita e Despesa e Deoclecio de Carvalho, escrivão de Receita e Despesa. Em 
pé:

da Direita do leitor Filomeno Ignacio ds Santos , Fiscal do Talho; Antonio Rodrigues Lacerda Filho, Auxiliar da Secretaria; Etelvino

Ozorio 
Guimarães, Fiscal Geral de Rendas; Alcino Nogueira da Gania, Fiscal d,o Districto da Cidade; João Paiva dos Santos, Por-

teiro almoxarife; Waldemar Portes, Zelador d'Água; Americo.de Souza Godoy, Fiscal do Cemiterio, Jardim e Luz. Em baixo, á es-

querda, a 
ponte sobre o rio Manhuassú, 

que 
mede 40 metros de comprimento e, á direita, um aspecto da enchente desse rio 

que

banha a cidade do mesmo n-ome
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Centenário Hotel 

| 
Hotel Barbosa

Com 50 magníficos quartos, iodos com

água correníe.

Bar, Café, Bilhares e artigos 
para

fumaníes.

FREQUENCIA A MAIS DISTINCTA

Mesa de 
primeira 

ordem, hygiene

rigorosa e serviço esmerado.

HSTOLPHO ROCHA

Praça Guido Marliére

Telephone 33 0

UBÁ 
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ESTADO DE MINAS 
$

Leopoldina Railway a
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FROXIMO Á ESTAÇÃO

Opíímo íraíamenlo.

Aposentos arejados e com

o máximo asseio.

BARBOSA & FILHO

Telephone 31

MIRAHY MINAS

E. F. Leopoldina
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Um administrador 

benemérito

Campinas, cidade culta e invicta, viveu mo-

mentos de intensa vibração civica, ante a

grandeza e imponência de 
que 

se revestiu a ma-

nifestação de apreço realizada ha 
poucos 

dias

e promovida pelo 
Partido Socialista Brasilei-

ro e 
pelas 

classes opovarias syndicalizadas,

— 
em homenagem ao iliustre e 

preclaro 
bra-

sileiro Dr. Alberto Cerqueira Lima, dignissi-

mo Prefeito Municipal. 
— 

assistindo, com sym-

pathia, 
a consagração merecida a 

que 
fez 

jus

pelos 
lelevantes serviços 

que 
vem prestando

a collectividade, durante o curto lapso de

tempo em 
que 

se acha investido naquellas hon-

rosas funeções.

Engenheiro competentissimo, dotado de es-

pirit.o 
de iniciativa, empreliendedor, ao assu-

mir o seu 
posto, poz 

logo em execução o seu

programma administrativo, procurando por 
to-

dos os meios beneficiar a nossa 
população

com medidas úteis e acertadas. Apezar dos

entraves que 
tem encontrado, muito tem feito

em 
pról 

da nossa querida 
Campinas.

Bondoso, affavel, possuindo 
magnaninvo co-

ração, tem sido um grande 
amigo e protector

dos desfavorecidos da sorte.

Acolhe sempre com attençâo e solicitude

aos humildes, esforçando-se. dentro do 
possi-

vel, 
para 

ser agradavel a todos; faz mais do

que 
isto, vae ao tugurio do pobre, prescruta-

lhe as necessidades, indaga das suas condi-

ções 
de vida e logo 

procura proporcionar 
um

meio 
para 

minorar a sua situação 
precaria,

dando-lhe meios licitos de subsistência.

Umas das suas 
principaes preoccupações,

desde o inicio da sur, brilhante administra-

ção, foi a de 
pôr 

em execução as varias tarefas

de real utilidade 
publica, como sejam: o ser-

viço de abastecimento de agua e rede de es"

gotos no 
populoso 

bairro de Villa Industriai

e a construcção de varias estradas- de roda-

gem 
em nosso município, obras essas de gran-

de vulto, 
que 

viriam forçosamente concorrer

para 
resolver o 

problema 
dos desempregados,

pois 
só assim seriam aproveitados milhares

de pessoas que 
se acham em condições de ex-

trema penúria 
e miséria.

' 

E.. 
parece, 

— 
essas obras 

que 
trarão gran-

des e inestimáveis benefícios ao nosso publico,

— 
vão ser começadas dentro-de poucos 

dias

e desfarte muita 
gente 

terá ensejo de collo-

çar-se.

Amando sinceramente esta gloriosa 
terra

de Carlos Gomes, torrão abençoado, scenario

augusto das 
grandes pugnas 

republicanas, 

—

tradicionalmente conhecida através dos fulgu-

]an!;es factos da nossa historia 
— 

a ella vem

dedicando a maior 
parcella 

da sua intelligen-

cia, da sua cultura, competencia, trabalhando

infamigavelmente pelo seu engrandecimento 
e

progresso.

Embora ainda recente a sua estadia na

Prefeitura Municipal, comtudo 
já 

deu inso-

phismaveis provas 
do seu descortinio, 

da sua

proficiência 
e honradez no desempenho do seu

elevado cargo, provando 
exhuberantemente 

o

seu devotamento e 
patriotismo.

Não importa que 
o.s espirites mesquinhos 

e

despeitados procurem 
empanar a sua brilhan-

te obra, tecendo intrigas e 
perfidias; 

não im-

porta que 
os seus adversários covardes 

e des-

leaes, interessados na sua deposição, 
armem

na sombra, como reptis, o bóte traiçoeiro e

.venenoso; não importa, finalmente, que 
a im-

prensa 
abjecta e assalariada lhe atire os seus

insultos, as suas diatribes, 
porque 

nada dis-

so faz abater o seu animo forte e varonil nem

tampouco attinge a sua 
personalidade que

está acima dessas misérias humanas e 
já 

se

firmou no conceito dos bons brasileiros, dos

verdadeiros amigos do glorioso Estado de São

Faulo.

Impávido, sereno, conscio dos seus deveres,

vae realizando, sem reclames e alardes, as rei-

vindicações 
populares, 

seguindo a rota da sua

já brilhante administração, esquecendo as

•offensas 
dos inimigos de vespera com a alti*

vez e isenção de animo 
que 

caracterizam as

almas nobres e puras.

A immensa multidão, composta de cerca de

mais de doze mil 
pessoas, que ainda ha pou-

cos dias lhe 
prestou 

enthusiastical manifesta-

ção, constituiu verdadeira ap-otheose, 
glorifi-

cadora dos seus méritos como homem 
publico

e 
politico de innegavel prestigio em nosso mu-

nicipio.

As acclamações que recebeu unisonamente

da colossal massa popular, as 
palavras elo-

quentes e cheias de fé 
que ouviu dos ardoro-

sos oradores, demonstraram de maneira es-

magadora 
que 

SS., de facto, 
já se tornou o

idolo do nosso povo, 
ficando considerado o

legitimo 
paladino 

das suas 
justas aspirações.

Campinas está, portanto, de 
parabéns e deve

regosijar-se 
por 

contar á testa da sua Prefei-

tura Municipal, com um homem integro e tra-

balhador, á altura da sua cultura e do seu 
pro-

gresso.

Mario Theophilo

Campinas, Março de 1933.

CLINICA CIRÚRGICO 
DENTARIA

DO CIRURGIÃO DENTISTA

JOSÉ 
LOPES PEREIRA

Todos os trabalhos 

pelos 

melhores e mais aperfeiçoados 

processos.

Tratamentos sem dôr e 

por preços 

relativamente modicos.

CONSULTORIO MONTADO COM TODOS OS RIGORES DA HYQIENE

CONSULTORIO:

RUA DE S. 

JOSÉ, 

548 

- 

Ubá 

- 

Est. de Minas Geraes

E. F. Leopoldina 

- 
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TRES 

POEMAS 

DE AMOR

D E

JOSÉ MARIA FONTES

José Maria 

Fontes 

não é 

como 

tantos

poetas 

do 

norte 

eolloborador 

de 

certas 

re-

dacções 

da 

metropole. 

Não. O 

que 

es-

creve e nos envia 

é 

publicado. 

Poeta 

como

poucos, 

bem 

poucos 

mesmo, de 

inspiração 

de-

licada, 

lembra-nos 

Verlaine. 

Emotivo 

com 

um

sentido 

nitido e 

bem 

seu 

da 

poesia, 

verseja

com 

um aprumo 

e 

uma 

elegancia 

encontrados

em 

raros. 

Pena 

é 

que 

Sergipe 

o 

retenha»

quando 

o 

seu 

talento 

pede 

horizontes 

irjiis

longos, mais 

amplos 

para 

vôo 

maior 

e 

mais

altaneiro. 

A 

cabeça 

do 

poeta 

que 

se vê á 

di-

reita 

do 

leitor, 

é 

de 

autoria 

de 

Arnaldo 

ta-

lento 

do 

lápis, 

que 

está 

vencendo 

no 

Rio.

I 

'

|

Jose 

Maria 

Fontes

curtos 

e 

pretos

*ião 

teem na 

noite 

e 

em nada um symbolo 

perfeito.

Teus cabellos

nllffi

Não 

temo 

por 

estar 

só,

jogando 

armas

com 

fantasmas

que esta 

hora 

alta 

despertou.

Venço 

o 

pensamento 

negro,

pensamento 

de 

treva e 

morte,

—o 

tragi-mistico 

segr 

edo'

que 

sái da 

boeca da 

noite.

Só 

nie 

atormenta 

(e, 

assim, 

não 

durmo)

Que 

a 

mão 

immensa 

do 

pezadelo,

uo 

gesto áspero 

e 

recurvo,

te 

pegue 

e 

arraste 

pelos 

cabellos.

Teus olhos

são mais 

bellos 

que 

tua alma.

Tua 

bocca

é mais 

bella 

que 

teu 

beijo.

Teus 

pés

mais 

bellos 

que 

o 

caminho 

de lyrios

por 

onde 

pisam 

em 

meu 

sonho.

Teu 

corpo moreno 

e 

morno

dentro 

do 

abraço de 

meus braços

foi 

mais bello

Que 

o Amor.

III

II

fôrmas

Minha 

adoração 

formou-se

de 

tuas 

formas.

Toda 

espiritualidade 

é menos nobre e menos 

doce

<3ue 

teu 

corpo 

modelado

com 

cuidados 

divinos,

coni 

mãos 

tremulas

e 

timidas.

Teus 

dedos

teem 

mais 

harmonia 

que 

tuas 

palavras 

de 

amor.

Teus 

seios

teern 

mais 

belleza

Que 

todos 

meus 

pequenos 

cantos.

^ 

amfora

ue 

tuas 

ancas

e 

mais 

virginal 

em.tua 

fuga 

envergonhada 

de 

meus braçoa

[carregados 

de 

volúpia.

Lá fóra 

só o céu de chumbo.

E 

o 

vento 

quasi 

não 

passa.

Nem 

neve nem desalento.

Só sapos, 

os sapos

que 

não 

param,

chiando, 

latindo, 

cantando,

chorando, 

nas 

poças.

Cr. 

dentro 

não 

ha lareira.

Tenho 

as 

mãos 

quentes, 

talvez 

de febre,

Immovel, 

não sei 

que 

faça.

Saudade...? 

Terei saudade?

Eu 

nada 

tenho 

commigo.

Nada 

commigo 

para 

ficar 

aqui 

juntinho 

neste 

inverno.

0 

que 

me 

falta 

é a realidade 

aspera de 

forças exteriores.

Preciso mesmo dum 

inverno

para 

tiritar,

e 

me aquecer como 

um 

gato.

Descubro 

que 

minha 

alma

neste 

momento faz o 

inverno 

que 

me falta lá fóra.

E seu 

contacto 

géla

Os 

proprios 

objectos 

desta 

sala!
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O nosso 

Exercito de 

luto

íl 

morte 

do General 

Menna 

Barreto

JAZZ

General 

João de 

Deus 

Menna

Barreto.

O Exercito 

acaba de 

perder 

com 

a

morte 

do 

general 

Menna Barreto, 

um 

dos

seus chefes, 

de 

familia 

tradicional 

e 

a

revolução 

uma 

das 

figuras 

de maior re-

levo nos 

primeiros 

dias da 

victoria. 

Es-

pirito 

caldeado 

na 

disciplina, 

o 

velho 

sol-

dado, 

foi 

um 

elemento de 

decisiva 

in-

fluencia 

nos 

momentos 

mais difficeis 

que

se seguiram 

á 

quéda 

do 

governo passado.

Membro da 

Junta 

Provisória, 

as suas

ponderações 

muito 

pesaram, 

entre os 

es-

piritos 

mais 

extremados, 

no sentido 

de

uma 

melhor coordenação 

de 

todas 

as 

cor-

rentes 

que 

se 

levantaram 

em 

armas 

con-

tra 

o 

desvario 

então 

reinante, 

de fôrma 

a

entregar 

o 

poder 

ao 

chefe 

supremo 

da

revolução 

triumphante. 

O 

general 

Menna

Barreto era, 

sobretudo, 

um espirito 

mo-

derador e 

tolerante. 

Não 

tinha 

ambi-

ções 

políticas. 

Dominados os 

primeiros 

e

maiores 

obstáculos 

que poderiam 

pertur-

bar 

a 

nova 

ordem de 

coisas, 

preferiu 

vol-

tar 

ao seio 

de 

seus 

camaradas de armas.

E 

não foi 

sem 

grandes 

relutancias 

que

elle, 

mais 

tarde, 

consentiu 

em 

dellas 

se

afastar 

novamente, 

para 

assumir a 

inter-

ventoria no 

Estado do 

Rio. 

Assim 

mesmo

o 

fez 

para 

resolver um 

impasse, 

que 

se

eternizava, devido 

ao 

choque de 

interes-

ses 

partidarios que 

dividiam a terra flu-

minense. Tanto assim 

que, 

solucionada 

a

crise 

política 

do 

Estado, 

o 

general 

Menna

Barreto resignava a 

inter ventoria. 

Não

era 

um 

politico. 

Era 

um soldado 

culto e

disciplinador. 

De 

sua 

passagem 

pelo

Exercito, 

deixa elle 

traços 

de 

remarcado

relevo, 

que 

bem 

justificam 

as 

sympathias

e 

o 

apreço 

que 

conquistara entre seus

companheiros de 

armas.

TRAÇOS 

BIOGRAPHICOS 

DO

ILLUSTRE 

EXTINCTO

Filho 

do 

marechal 

José 

Luiz 

Menna

Barreto e de 

D. Rita Menna 

Barreto,

nascera 

o extincto 

na 

cidade 

de Porto

Alegre, 

em 30 

de 

junho 

de 

1874. 

Em 

9

de 

janeiro 

de 

1890 

sentava 

praça 

no

Exercito, 

para 

o 

qual 

pouco 

tempo 

de-

pois 

entrára 

definitivamente, 

por 

pendo-

res especiaes. 

Foi 

promovido 

de 

tenente

a capitão 

por 

estudos, 

e, 

em 

seguida 

a

major, 

a 

tenente-coronel 

e 

a 

coronel, 

por

merecimento. 

Mas 

era ao 

período 

de 

ge-

neralato 

que 

estavam reservados 

os 

mais

notorios 

dias 

de 

sua actividade 

militar.

Em 

junho 

de 1921, 

foi 

nomeado 

general

de brigada, 

posto 

no 

qual 

teve 

a 

missão

de 

pacificar 

o 

Amazonas e 

o 

Pará. 

Como

general 

de divisão, 

foi 

commandante 

da

primeira 

região militar, 

e 

posteriormente,

inspector do 

primeiro grupo 

de 

regiões.

Na 

revolução de 

outubro, 

e 

da 

revolu-

cão 

de 

outubro 

para 

cá, 

todos estão 

lem-

brados, 

como 

já 

dissemos, 

do 

papel 

sa-

liente 

que 

o 

general 

Menna 

Barreto 

to-

mou 

em 

quasi 

todas as 

coisas 

publicas 

do

paiz, 

chegando, 

mesmo, 

a 

desempenhar 

o

cargo 

politico 

de interventor de 

um 

Es-

tado. 

Finalmente, nomeado 

ministro 

do

Supremo 

Tribunal Militar, 

afastou-se 

da

actividade 

militar, 

o 

que 

não 

implicava,

entretanto, 

em abandono 

dos 

problemas

mais 

graves 

do nosso 

Exercito, 

sempre

estudados 

por 

elle 

com carinho 

e cuidado.

"Nação 

Brasileira" 

enviou 

a 

familia

do 

grande 

e illustre 

extincto as 

suas 

mais

sinceras condolências.

'Pelo 

bem 

geral

0 

que 

une as 

creaturas 

é a comprehensão.

A 

pluralidade 

de línguas existente 

estor-

va 

a confraternização 

dos 

povos, 

ilha 

os

homens, 

aos 

lotes, 

na 

estreiteza 

de 

cada

territorio.

O 

creador do Esperanto foi o 

maior 

dos

¦diplamatas.

Pena 

a humanidade 

ainda não ter 

per-

cebido 

a 

formidável 

vantagem 

de 

univer-

salizar 

um 

idioma 

tornando obrigatorio 

a

sua 

aprendizagem 

em 

todas 

as 

escolas 

do

mundo.

Cada 

paiz 

continuaria, 

entre 

si, a 

falar

e 

escrever 

na lingua 

natal, 

mas 

traduziria

os 

seus 

livros 

e falaria 

com 

os 

demais, 

na

official.

Lido 

pelo 

mundo 

inteiro! 

Que 

ideal

immenso!

O defeito 

básico do 

Esperanto 

é 

ter 

sido

arranjado 

ás 

pressas, 

por 

uma só 

pessoa.

E' 

vehiculo de communicação, 

apenas. 

O

cbjectivo do 

seu autor 

foi 

crear 

lingua 

que

todas as 

nações 

aprendessem 

com 

facili-

: 

f.'Tr.:.... 
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A"zira Rosa 

é filha 

de 

Getulio

Cesta, 

o 

grande 

editor 

que

todo 

o 

Brasil 

conhece. 

De 

uma

rutilante 

vivacidaüe; 

herdeira

das excellentes 

qualidades 

de

espirito 

paternas, 

aos 

sete 

an-

nos de 

idade 

já 

lê 

Monteiro

Lobato 

em 

suas 

edições 

infan-

tis 

e 

mais 

que 

isso: 

já 

com-

menta 

obras 

e 

autores 

nacio-

naes. 

Vivendo 

num 

ambiente

puramente 

livresco, 

a 

formosa

garota 

será, 

estamos 

certos,

pela 

intelligencia 

e 

cultura 

ar-

tistica 

precoce 

o 

maior orgu-

lho 

de 

seus 

paes.

dade 

quando 

só 

devera 

cuidar 

de 

a 

fazer

esthetica.

Fácil, 

por 

que 

? 

Se 

um 

francez 

que 

pre-

cise 

morar em 

Tokio 

ou 

Moscou, 

aprende

japenez 

e 

russo, 

se o 

inglez 

e o 

chinez

aprendem 

guarany, 

em 

summa, 

se todas

as 

creaturas 

são 

capazes 

de 

aprender

qualquer 

lingua, 

não ha necessidade 

de 

ser

fácil 

a official. 

Bslla, 

sim, 

é 

que 

precisa

ser! 

A uma 

lingua 

creada 

não 

é 

permitti-

do 

o 

menor 

defeito. 

Deve 

ter estruetura

impeccavel 

e 

possuir 

todas 

as 

assonancias

euphonicas 

— 

como 

o 

melhor 

dos instru-

mentos. ,

Aperfeiçoe-se 

o 

Esperanto 

tirando-se 

dos

idiomas, 

para 

o 

enriquecer, 

os 

sons 

mais

harmoniosos e as 

melhores 

qualidades 

da

syntaxe. 

Façam-no 

tao lindo 

que 

a 

huma-

nidade 

tenha 

gosto 

de nelle 

se 

exprimir.

E, decretado o 

seu 

ensino 

desde 

o 

primeiro

mez 

de escola 

primaria, 

os 

povos 

natural-

mente 

se 

irão 

acostumando, 

assim 

cami-

nhando 

quasi 

que 

para 

uma 

única 

língua

em 

todo 

o universo 

— 

a 

mais 

perfeita.

Emquanto não 

se 

officializar 

um idioma

as 

creaturas 

perderão 

tempo 

e esforço 

—

e 

a 

intensidade 

da 

vida 

presente 

não com-

porta 

isso 

—• 

estudando 

diversos 

que, 

se

servem 

em 

alguns 

logares, 

não 

servirão,

porém, 

em 

todos, 

e 

a aviação 

trouxe 

a 

ne-

cessidade 

de 

sermos 

entendidos 

nos 

pontos

mais 

oppostos 

do 

globo.

MURILLA 

TORRES.
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Uma 

firma 

que 

honra 

Minas 

Gera 

es

José 

Mercadanle 

<& Cia.

José 

Mercadante 

& 

Cia 

é uma 

firma

conhecidissima 

no 

Estado 

'de 

Minas

Geraes 

e 

estabelecida 

em 

Porto Novo

desde 

1920, 

dedicando-se 

a varias in-

dustrias, 

taes como: 

serraria, 

fabrica.

Ção 

de 

moveis, 

de 

meias, 

malharias 

em

geral, 

de tecidos 

de 

algodão 

e sêda,

de 

saccos 

de 

papel, 

de 

toda 

a 

especie

de 

papel 

para 

embrulho etc., 

etc..

Mantém 

a acatada 

firma, 

em 

todas

hoje, 

ao 

dobro, 

representado 

pelo 

seu

solido fundo 

de 

reserva.

âi

A 

"Fabrica 

de 

Papel 

Santa 

Maria

Ltda.", 

cujo 

capital 

realisado é 

de

1.400:000$000 

(mil 

e 

quatrocentos

contos 

de 

réis), fabrica 

toda 

a especie

de 

papel 

para 

embrulho. 

Fundada

em 1925, 

possue 

uma 

capacidade 

de

Um interessante 

aspecto 

do aeto inaugural da 

conhecida

Fabrica 

de 

Papel, 

em Porto-Novo, 

de 

Além-Parahyba

as 

suas 

industrias, 

centenas 

de 

em-

pregados. 

Em 

cada 

uma 

das 

suas

secções, 

distingue-se 

attencioso 

pes-

soai 

de 

gerencia, 

etc..

Participam 

da firma como 

socios:

sr. 

José 

Mercadante, chefe 

da 

casa;

si'. 

Luiz 

de Marca, 

gerente; 

sr. Hen-

rique 

de Marca, 

chefe 

da 

contabilida-

de; 

sr. João Rozzante, 

gerente 

da 

ser-

faria 

e 

o Dr. 

Antonio 

Augusto 

Jun-

queira, commanditario.

O 

seu 

capital 

inicial 

foi 

de 

600:000$

(seicentos 

contos 

de 

réis) 

elevando-se,

producção 

de 

12.000 

ks. em 24 horas

de trabalho.

São 

directores 

dessa 

grande 

e 

or-

ganizada 

empreza 

industrial 

os cava-

lheiros: 

Dr. Antonio 

Augusto 

Jun-

queira 

e 

o 

sr. José Mercadante. 

E'

technico da fabrica 

o 

sr. 

Noel Covi-

sier.

â! 

'

A 

"Fabrica 

de Papel 

Santa 

Maria

Ltda." 

é considerada, 

hoje, 

a 

maior

do Estado de 

Minas 

Geraes e a 

sua

producção 

foi 

iniciada 

em 

Maio 

de

1926.

áí

A 

serraria, 

installada 

em 

1920, te-

ve tal 

surto de 

desenvolvimento 

que

logo após 

iniciava 

a 

firma 

a 

installa-

ção, 

annexa, da 

grande 

"Fabrica 

de

Moveis", 

que 

é 

hoje 

um 

motivo 

de

orgulho 

para 

o 

Estado.

Pertence, 

também, 

a 

essa 

firma

respeitada 

a 

"Fabrica 

Yracy", 

de

meias, 

malharia, 

tecidos 

de 

algodão,

sêda etc....

Oecupando 

muitos 

homens 

e 

mu-

lheres 

no seu 

serviço 

essa 

casa 

sus-

tenta 

centenas 

de 

famílias.

ãl

Possue, ainda, 

a 

"Fabrica 

de 

Sac-

cos 

de 

Papel" 

uma 

bem 

installada

e 

moderna 

typographia, 

de 

cujas 

offi-

cinas 

sáe 

o 

semanario 

local 

"Além-

Parahyba". 

A 

fabricação 

de 

saccos

de 

parpel 

é uma 

outra 

industria 

que

grandes 

lucros 

dá 

á 

firma.

M

Na fabrica de 

moveis 

e 

carpinta-

ria, 

sob 

a 

gerencia 

technica 

do 

sr.

Roberto 

Ducrocq 

vimos 

luxiuosos 

e

modernissimos 

moveis ali 

executa-

dos, bem 

como 

esquadrias 

que 

se 

des-

tinam 

a 

diversos 

prédios 

em cons-

trucção 

aqui 

no Rio.

O 

sr. José Mercadante, 

que 

é 

um

cavalheiro 

de 

fino 

trato, 

caracter 

re-

ctilina, 

e, 

sobretudo, um 

grande 

co-

ração, 

pertence 

a 

uma 

das 

melhores

famílias mineiras, 

motivo 

pelo 

qual

a 

sua figura 

altamente 

sympathica

se 

torna 

respeitada 

e 

venerada.

Recommendar, 

pois, 

a 

firma 

José

Mercadante & 

Cia. 

ao 

Brasil 

culto,

ao 

Brasil 

industrial, 

é dever 

de cons-

ciência.
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O novo Director do Sanatorlo de Palmjra

Dr. 
Jorge 

Pinto Filho, figura concei-

tuada nos nossos meios médicos e 
grande

especialista no tratamento da tuberculose,

embarcou, ha dias, 
para 

Minas-Geraes,

afim de assumir o cargo de director do

"Sanatorio 

Palmyra", naquelle Estado.

O nome do novo director, embora ainda

jovem, já 
se impoz á classe a 

que per-

tence, não só 
pelos 

seus dotes de cultura

e intelligencia, como 
pelo 

seu caracter

integro e honesto. Ex-assistente do Hos-

pitai 
de S. 

João 
Baptista da Lagôa, ex-

Inspector Sanitario no Estado do Rio de

Janeiro, 

membro do Syndicato Medico,

desta Capital, autor de diversas obras de

valor sobre tuberculose, é o 
dr. 

Jorge

Pinto Filho um elemento de real 
presti-

gio 

na classe a 
que pertence. 

A Casa

de Saúde 
que 

vae dirigir é uma das mais

procuíadas pelos 
tuberculosos do Brasil

e é um estabelecimento modelo 
que 

muito

honra o Estado de Minas Geraes.

t

ROCHA POMBO

na maltÉ Brasileira de

Attendendo ás suggcstões do

pais 
inteiro, acaba a nossa Acade-

mia de eleger Rocha Pombo. A

homenagem ê 
prestada 

menos a elle

que 
á nossa cultura. Porque o novo

immortcd e uma das 
figuras 

mais

vigef/osas de erudito 
que possuímos.

A sua vida toda é uma comprehen-

são 
perfeita 

do 
que 

sejam as coi-

sas do espirito e da intelligencia.

Na Academia, Rocha Pombo

augmentará, com os seus méritos,

as 
glorias que 

lhe cabem como his-

toriador, e as do cenáculo official

da nossa terra.

furia dos e emeoros

De 
quando 

em vez chegam ao nosso co-

nhecimento noticias de catastrophes aterra-

doras. de calamidades alarmantes, 
que 

a

sciencia não .pôde 
prevenir 

nem evitar. E'

a falta de chuva torrando o nordeste de

nossa Patria, matando de sêde 
preciosas

vidas; é um vulcão 
que 

entra em activida-

de, soterrando sob suas lavas incandescen-

tes vidas e cidades inteiras; é um terre-

moto 
que 

destróe em segundos, como um

castello de cartas soprado 
pelo 

vento, todas

as bellezas e 
prodígios 

de architectura

construídos 
pela 

intelligencia humana em

longos annos de estudo; é o espantalho da

guerra, 
ccm seu 

pendão 
de sangue, espa-

lhando a dôr e o luto em todo o universo...

Meditando nesses factos dolorosos que 
a

razão não alcança, constatamos com triste-

za a fragilidade da especie humana. Fortu-

na, cultura, saber, intelligencia, coragem,

orgulho, fatuidade, nada disso tsm força

para 
impedir a revolta dos elementos 

so-

brenaturaes, 
que 

se manifestam irados,

talvez, contra a deslharmonia, que 
reina no

mundo, onde todos se deveriam amar como

irmãos.

E o homem 
que 

tem a velleidade de se

considerar sábio, vê nesses momentos an-

g-ustiosos, que 
nada vale a sua sabedoria

ante o 
poder 

indomável da Natureza. 
O

¦abastado, 
aquslle 

que 
vive sem maiores

preoccupações, 
senão dispendendo o 

que

possue 
em viagens de recreio e 

prazer 

es-

piritual, 
de um instante a outro é obriga-

do, 
por 

força das circumstancias, a reco-

nhecer 
que 

o seu 
poderio 

e a sua fortuna

apenas serviram 
para que 

elle se tornasse

aviltado e arruinado. E fica tão pobre 
co-

mo 
qualquer 

miserável 
pária que 

mendiga

o 
pão 

de cada dia.

A 
própria 

Natureza, 
parece, 

observa 
as

tendências do homem, 
perseruta 

as suas

inclinações; e 
quando 

nota 
que 

elle pre-

tencicsamente 
já 

se 
julga 

senhor absoluto

do seu 
pensamento 

e da sua vontade, e 
que

busca libertar-se do limite estreito de suas

possibilidades, 
então 

provoca 
uma catas-

trophe 
qualquer, 

corno 
que para 

affirmar

ao homem 
que 

elle é apenas um simples

instrumento de 
que se serve 

para 
cumprir

seus desígnios.

O terremoto 
que, 

ha dias, sacudiu vio-

lentamente varias cidades nos Estados

Unidos, destruindo 
povoações 

inteiras, cau-

sando a miséria e o desespero a tantas fa-

milias, teve, apezar do espectaculo desola-

dor, um lado apreciavel, 
que 

nem todos

estão habilitados a comprehender, mas 
que

vem 
provar 

mais uma vez a 
justiça 

da Na-

tureza, sempre 
prompta a attender a hu-

manidade nos seus mínimos desejos. Nos

Estados Unidos, 
paiz 

onde as riquezas ma-

teriaes abundam, mas onde também os seus

filhos, por ganancia 
ou egoismo, tranca-

fiam em cofres o seu ouro, ha oito milhões

de desempregados. E estes desempregados

não encontram da 
parte 

dos seus irmãos

americanos o apoio moral nem o conforto

material de 
que 

carecem 
para 

a manixten-

ção 
de seus lares. Lutam com a mais aeer-

ba miséria, e muitos definham de fome nas

esquinas das 
grandes 

cidades 
yankees, 

em-

quanto 
os abastados desperdiçam o que

tanta falta lhes faz.

O terremoto que 
se verificou ali, servirá

para 
dar trabalho a essa 

gente, 
minorando

as difficuldades de tantas famílias 
que, 

sem

essa lamentavel occorrencia, estariam

ameaçadas de morte 
pela 

cfaâta de alimen-

to, 
pela 

falta de um 
pouco 

de amôr dos

eeus irmãos. Além disso o colachismo arara-

zando uma cidade, nos offerece o exemplo

máximo da igualdade: nivela a todos. To-

dos são attingidos 
pela 

calamidade 
que 

não

procura 
distinguir ninguém 

quando quer

ferir.

* * *

Infelizmente, 
porém, 

o mundo se esquece

depressa desses edificantes exemplos. E

logo depois de reconstruídos os 

"arranha-

cécs" e normalizada a vida das cidades at-

tingidas 
pela 

fatalidade, voltará a fome,

a miséria revolverá aos lares, e a morte

continuará a fazer sua ronda funesta 
junto

aos infelizes 
párias que definham nas es-

quinas 
das 

grandes 
cidades...

Marquez Di F.

NA BAHIA

' •• 
i
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Ao alto, Sra. Carolina Horca-

des Costa, irmã do nosso 
pre-

zado chefe 
Dr. Alfredo Hor-

cades. Em baixo, seu esposo,

Capitão José Francisco da

Costa, alto funecionario do

Telegrapho Nacional, na 
pros-

pera 
cidade de Caravellas, na

Bahia em cuja repartição vem

prestando 
assignalados servi-

ços, 
sendo por 

isso elogiado

pelos 
chefes do Districto.

0
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Do 
augmento da vasão das termas

- 

de Poços de Caldas 
=

Já ha 16 annos, consultando o saudoso 
geologo,

dr. 
Joaquim 

C. Costa Senna, sobre o augmento da

vasão 
das aguas termo-sulfurosas de Poços de Caldas,

formulei 
os 

quesitos, que 
assim me foram respondidos:

"E* 

possível augmentar a descarga das fontes sul-

furosas 
de Poços de Caldas 

por 
meio de sondagens ou

perfurações?" Penso 
que 

sim, sendo, 
porém, 

necessa-

rio 

que essas sondagens sejam feitas com todo o crite-

i'io, 

por pessoa competente, porque 
do contrario o resul-

tado 

poderia ser negativo. Como é sabido, as fontes

termaes 
de Caldas brotam de rochas denominadas pho-

nolitas, 
rochas 

estas muito abundantes na região, sendo

provável 
que 

sejam numerosas essas fendas. Nas

sondagens 
se verificará a natureza e ordem de super-

posição das rochas e assim se 
procederá 

de modo a nunca

perturbar a vasão, 
procurando, 

ao contrario, augmen-

tal-a, 
sem diminuir a 

pressão. 
Antes de começar as

sondagens, 

é necessário observar-se cuidadosamente 
os

arredores, 

de modo a fazer-se idéa clara da relação 
que

existe 
entre as rochas mais superficiaes e a 

phonolita,

da 

qual brotam as aguas termaes.

"Si 

a descarga 
das nossas fontes se tornar insuffi-

ciente 
diante 

de um 
grande 

consumo, não é este o meio

mdicado?" 

Respondo 
que 

sim, 
porque 

só 
por 

este

modo 
se 

poderá verificar a existencia de outras fendas,

das 

quaes brotem as aguas. Citarei um exemplo dado

Por um 
grande mestre, Dufrenoy, o 

qual 
diz o seguinte:

Por 
toda 

a 
parte 

em 
que 

se tem sondado em uma ex-

tensão 

de 10 kilometros, em torno das fontes de Vichy,

toram 
encontradas 

fontes alcalinas, 
gazosas, 

analogas

as 
de Vichy". 

Em resumo, diz Costa Senna, penso

que os trabalhos 
de sondagens 11a região de Caldas,

mostrando 

a relação entre a 
phonolita e as rochas vi-

zinhas, 
serão de vantagem 

para 
a descoberta de outras

fontes. 

E' necessário ter-se sempre em vista 
que 

este

trabalho 

deve ser feito 
por pessoa competente, que 

cui-

idosamente 

procurará 
evitar a diminuição da pressão

das 
aguas.

Uma 

perfuração, de 
grande profundidade, pôde 

dar

em 
resultado 

uma agua mineral mais 
quente 

e mais mi-

tteralizada.

Nossas 
aguas termaes têm uma vasão calculada em

cerca 
de 415.000 litros 

por 
dia, com a temperatura de

45° 
c., em uma das fontes e de 41° c., em outra.

Com a frequencia actual de nossa cidade uma quan-

tidade 

de menos de meio milhão representa uma capaci-

dade 
balnearia insufficiente 

para 
as necessidades do con-

sumo, 
escassa 

para 
exigencias das novas installações.

O 

governo francez realizou 
grandes 

melhoramentos na

sua 
famosa estação termal de Dax, bem compensados,

porquanto é sabido 
que 

Dax tem uma descarga de suas

aguas 
termaes, de 10 milhões de litros em 24 horas, em

temperatura 

elevada de 64° c., a 57° c.

Em Poços de Caldas é indispensável um trabalho

de 
sondagens numa larga superfície, afim de descobrir

o 
maior numero 

possível 
de fontes e obter uma descarga

considerável.

E' o 
que 

foi 
praticado 

em Ems, 
que 

recorreu ao sys-

tema 
de captação Scherer (systema 

suisso) e relatou

um augmento sensível da descarga de suas fontes, con-

seguindo 
que 

não ficasse 
paralizado 

o seu 
progresso 

com

a antiga vasão insufficiente de suas aguas, impossibili-

tando-a de receber a onda de veranistas, 
que, 

hoje atten-

de, 
graças 

aos trabalhos de sondagens cuidadosas.

A administração da estação termal de Kissingen, em

Allemanha, afim de conservar com toda a sua 
pureza

e sem a menor 
perda 

de 
gazes, a fonte 

"Der 

Neue

Sprudel", realizou a 
perfuração 

em 1909, levando o

tubo de captação, todo de cobre, até á 
profundidade 

de

917 metros.

E' o 
que podemos 

realizar na fonte Pedro Botelho.

Em Vichy, uma sondagem fez surgir agua termal a

61° c., temperatura muito mais elevada do 
que a das

fontes anteriormente existentes. As aguas nos com-

municam com as 
profundezas mysteriosas do 

globo 
e

nos fazem entrever a composição dos elementos inclu-

sos nos abysmos subterrâneos. As sondagens teem

sido coroadas de êxito em toda 
parte 

onde teem sido

praticadas após um cuidadoso estudo do terreno, conse-

guindo quasi 
sempre agua termal de mais elevada tem-

peratura 
e mais elevada 

pressão, 
melhorada na sua

composição salina com elementos novos, á custa da tem-

peratura 
obtida em maior 

grau. 
Em Wildbad, as son-

dagens deram resultados tão animadores 
que 

as auto-

ridades 
preconizam 

a sua continuação 
para 

o futuro.

Segundo informa o eminenté dr. Schober, em seu livro,

a 
primeira 

sondagem feita em Wildbad forneceu rica

quantidade de agua termal com mais alta temperatura

e 
pressão. Outras cinco sondagens, feitas depois, de-

i-am 
o mesmo resultado favoravel. A 

quantidade 
total

da agua de Wildbad foi augmentada, com as sondagens,

em mais de metade da sua 
producção primitiva. 

Para

as sondagens serem executadas, é mistér 
que 

seja feita

uma exploração 
geologica 

detalhada da região, 
que 

torne

conhecidas as fontes nas fendas ou fracturas da rocha,

de onde brotam as aguas, sua direcção, inclinação e 
que

permitta 
determinar o 

ponto 
mais baixo, em 

que 
deve

ser recolhida a agua termal com minima 
pressão 

e um

máximo de descarga, tendo-se em vista a theoria das

pressões 
hydrostaticas reciprocas e a lei em captação: 

—

a agua subterranea dirige-se 
para 

o lado de menor

pressão.

A composição dos tufos vulcânicos de Poços de Cal-

das é a mesma da massa do 
phonolito que 

sahiu de en-

volta com 
gazes, que 

determinaram a formação dos va-

cuolos, dando-lhe o aspecto esponjoso, até certo 
ponto,

semelhante ao da 
pedra pome 

commum. Nesses tufos se

encontram seixos diversos, 
grande quantidade 

de 
jaspes,

e fragmentos dos 
quartzitos locaes, 

que 
formam uma

bôa 
parte 

do contorno eruptivo de Poço de Caldas e re-

presentam 
o verdadeiro embassamento da formação vul-

canica da região, notando-se, ás vezes, um volumoso

amontoado desses 
quartzitos arrebatados e affastados de

sua 
posição primitiva pelas 

rochas eruptivas locaes ou

permeados pelos 
tufos vulcânicos.

Os tufos 
phonoliticos, 

de um cinzento azulado es-

curo, conservam o aspecto e a fractura typica conchoi-

dal, com 
que 

essa rocha se apresenta na cidade e seus

D
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arredores e concorre com uma variedade de foiaito, de

grossa 
crystalização, 

para 
a formação das cachoeiras.

Nos tufos vulcânicos de Poços de Caldas também occor-

rem, além de 
pedaços 

de rochas eruptivas, 
pedaços 

de

chistos argilosos, 
que 

deviam acompanhar os 
quatzitos

regionaes. Nesses tufos ha ainda elementos dos 
que

formam a chamada 

"pudinga", 

um conglomerado exis-

tente no fundo da bacia de Poços de Caldas e do 
qual

emergem as fontes termaes, conglomerado esse 
perfei-

tamente bem observado no leito dos ribeirões dentro da

cidade, mostrando-se a descoberto nas baixas aguas, na

base excavada e 
junto 

das muralhas lateraes ahi exis-

tentes. Essa 

"pudinga" 

fórma-se de seixos diversos,

de 
jaspes 

e rochas da região, empastados de um mate-

rial silicoso, depositado pelas 
aguas 

quentes 
da super-

ficie. A rocha dominante em Poços é a 
phonolita, que

é mais uma variedade do foiaito, de fractura conchoi-

dal, apresentando-se em alguns 
pontos 

com verdadeiros

planos 
de fendilhamentos, entre os 

quaes 
se notam ma-

teriaes diversos estratificados 
por 

ella, 
permeados 

no

seu entornamento, encaixando-se nos estratos existen-

tes, como se nota na 

"Fonte 

dos Amores". A 
pedra

dos meios fios da cidade é o foiaito, 
que 

tem os elemen-

tos essenciaes do 
phonolito, 

do 
qual 

differe 
pelo 

aspecto

que 
lhe dá a sua accentuada crystalização, proveniente

de um mais lento resfriamento, rocha essa 
que 

appa-

rece sempre nas proximidades 
do concorno vulcânico,

junto 
dos 

quartzitos, 

e acha-se 
pelos 

altos. Durante

a executada reforma da captação nova, nas fendas da

rocha, foram encontrados fragmentos de zirconio e tam-

bem 
pirite 

arsenical no fundo da bacia de captação, o

que parece 

indicar 
que 

antes da formação da 
phonolita

houve 
grandes 

erupções. Observou-se também que 
as

fendas, nos dois 
grupos 

de fontes termaies, teem a

mesma direcção, o 
que 

mostra a necessidade e a im-

portancia 
do estudo 

geologico 
da região de Caldas, indis-

pensavel 
para 

a futura execução das sondagens.

Na exploração da industria termal, é recommenda-

vel, 
pelo 

lado economico, a installação de um maior nu-

mero de balnearios, 
pois, 

são os banhos 
que 

maior lu-

cro dão.

"Hot 

Springs", nos Estados Unidos, tem uma vasão

de 3.000.000 de litros em 24 horas, a 47" c., de tempe-

ratura. Compare-se 

"tres 

milhões" com a nossa vasão

de 415.000 litros 
(quatrocentos 

e 
quinze 

mil em 24

horas).

Passemos aos cálculos, 
para 

estudar a capacidade de

nossa vasão. Suppondo ser t° a temperatura da agua

termal, nas fontes, e 
que 

esta agua seja resfriada com

a t'" 
para 

dar banhos a uma temperatura de 35" c., tem-

peratura 
esta 

que 
serve 

para 
definição da unidade bal-

near, vamos estabelecer as equações, 
que permitiam 

de-

terminar a 
potência 

balnear em funcção da vasão diária

e das referidas temperaturas t° e t'°. Sabemos que 
a

v

potência 
balnear é dada 

por , 
sendo v a vasão diaria

x

a t° e x, a 
quantidade 

de agua também a t° e 
que 

mistu-

rada com agua a t'° nos dê 333 litros d'agua a 35" c.

Com estes dados 
podemos 

escrever:

xt 
+ yt*= (x 

-f- 

y) 
35 

(1.*)

x 
+ y 

= 
333 

(2.a)

Da 2." equação, tiramos: x 
= 

33 
— 

y (a) 
.

O valor de 
y, 

tirado da l.a equação, será:

x 
(35 

•—t)

y (t' 

— 
35) 

= 
x 

(35 

— 
t) . :. 

y 

= 

t' 
— 

35

Levando este valor de 
y para 

a equação 
(a), 

re-

sulta:

x 

x 
(35 

— 
t)

x 
— 

333 ou

t' 
—35

35 
—t

x 
(1 

-f ) — 

333 ou finalmente

t' 
— 

35

333

X 
- 

35 
— 

t

1 

t' 
— 

35

v

Sendo a 
potência balnear expressa 

por——teremos:

V V 35 
— 

t

Potência balnear ==  

(1 

-|- _)

333 333 f — 
35

35 
— 

t

1 

t'~ 35

x 
= 333 

— 

y

(333 

— 

y) 
t 

+ yt' 
333 

X 35

333 t 
—yt 

+ yt' 

=333 

X 35

y

y 

= 333 
— 

x

xt 
4- 

333 t' 
— 

xt" 
=¦= 333 

X 35

333 
(35 

—t')

x = 

t 
—t'

í"

Applicando a fórmula 
ao nosso caso e suppondo 

que

a descarga diaria das aguas 
termaes de Poços 

de Caldas

sgjh, como g, de 415.000 
litros 6m 24 horcis, 

ít temperâ-

tura de 45 c. na fonte, 
e 

que 
a agua fria, 

addicionada'á

termal 
para 

mitiga-la, 
tenha 15° c., vejamos 

qual 
seja

a nossa 
potência 

balnear, sendo a unidade 
333 litros

a 35" c. :

415.000 
X 

45" 
-f. 

xt = 
(x 

-f 
415.000 

35

415.000 
X 

45» 
+ 

x 
x 

15 = 35 x 
+ 

415 .000 

x 35

18.675.000 
+ 

I5x == 35x 
+ 

14.525 
.000

e, tirando o valor de x 
= 

207.500, 
que addicionados 

aos

415.000 litros dão 622.500, cifra que, dividida 

pela uni-

dade 333 dá a 
potência balnear de 1.860 

banhos 
diários

em algarismo redondo.

Esse numero de banhos 
por 

dia, 1.860 
é insignifi-

cante 
para 

uma estação 
da importancia de Poços de

Caídas.

Applicando a mesma fórmula, tendo a agua addic-

cionada 
para 

mitigar a termal, uma temperatura 
de

25" c., e se v fôr expresso em metros cúbicos, 
teremos

a seguinte 
potência 

balnear:

35 
— 

45 —10

3 
X 

415 
(1 ) 

=1.245 
(1 

-j ) —2.490

25 
— 
35 —10

ou sejam, em algarismos 
redondos, dois mil e 

quinhen-

tos banhos diariOvS, o máximo 
que 

se 
poderá dar.
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O calculo mathematico demonstra 
que 

no momen- e a 
potência 

balnear será

to em 

que 
a nossa frequencia 

passar 
a attingir cerca de

5.000 
visitantes, 

que 
devemos esperar, em virtude da v v v 

(t 

— 
t')

propaganda, da construcção das estradas e da remode-

lação 
da cidade, seremos forçados a mitigar os banhos x 333 (35 

— 
t') 333 

(35 

— 
t')

com 
a agua não sulfurosa, afim de elevar-se a 

potência

balnear. t'

Quanto mais alta fôr a temperatura da agua addi-

cional, 
maior será o numero de banhos fornecidos, como v t'— t t' 

—t 
t' 

— 
35

00

acabamos 
de vêr. O banho termal, a base fundamen- ou  

) 4
'tal 

da cura, constitui um tratamento 
que 

não temos 333 t'— 35 
 

35 
— 

t

direito 
de alterar, com um fim economico, a sua com- -—t'-j-35 1-j

posição, mitigando-o, em 
grande proporção, 

com agua -j-35—t' t'— 35

inerte.

A fórmula matematica mais simples, assim se de- v 35 
— 

t

senvolve. 
Baseados na calorimetria, 

podemos 
estabe- ou (1 

)

lecer 
a equação 

de equilíbrio térmico: 333 t'-—35

xt 
+ yt' 

= 
(x + y) 

35 
(1)

x 
+ y 

= 
333 

(2)

Tirando 
o valor de 

y 
em 

(2), v 

---= 

333 
— 

x e, sub-

stituindo 

em 
(1):

xt 
f (333 

—- 
x) t' 

--= 

(x 

-j- 
333 

— 
x) 35

e, substituindo 

em 
(1):

xt 
-f- 

(333 

— 
x) t'— (x-r333— x) 35 ou,

xt 
+ 

333 t' 
— 

xt' = 
333 

X 
35 ou,

x 
(t 

— 
t') 

= 
333 

(35 

— 
t'), donde:

333 
(35 

—t')

x —

t 
— 

t'

Si v fôr expresso em metros cúbicos 
(m3) 

:

3 D 
 

t

3 v 
(1 )

t' 
— 

35

Resta aos responsáveis 
pela 

remodelação da estan-

cia o único recurso 
que 

lhes impõe o dever de, no fu-

turo, 
perante 

uma 
grande frequencia, 

que 
se espera,

fornecer o banho aos veranistas e doentes nas mesmas

condições em 
que 

temos fornecido até aqui.

O recurso único é o de ir á 
procura 

de novas fon-

tes 
por 

meio de sondagens com o fim de augmentar a

descarga das aguas e sua temperatura, 
que 

devemos

promover 
com a necessaria celeridade.

Orozimbo Corrêa Neto

Minha confissão 

patriótica

Ao Exmo. Snr. Dr. Olegario Dias Maciel

D. D. Presidente do nosso 
glorioso 

Estado de Minas

^asci 

cá no Brasil, no seio ininvsnso

Desta 

joia sem 
par do Novo Mundo,

Onde 
tudo é soberbo! tudo extenso;

Onde 
até mesmo o Gênio é mais fecundo.

Sou 
filho desta 

plaga primorosa,

Onde 
suspiram seus sonoros cantos,

O 

pintasilgo, a 
jurity 

saudosa,

O 

gaturamo e tantos outros, tantos...

E' 
grande, bello e rico o meu Paiz

Em 

qualquer dos tres iremos da natural

Seu 
so'o abençoado assim o diz.

Minha 
terra é um 

primor! 
uma 

pintura!

Meu 
Estado é o de Minas 

— 

glorioso,

Que do Brasil em 
pleno 

coração,

Se 
eleva sublimado, magestoso!

Super-brilhando 
na Federação.

E' terra hospitaleira e liberal;

Foi 
berço dos heroicos Confidentes,

Dos 

quaes, par;a 

'tornal-a 
immortal,

Bastou 
o 

proto-martyr-Tiradentes.

Meu município, dentre os mais de Minas,

Se recommenda 
pela 

sua riqueza;

A sua séde 
— 

a 

"Cidade 

das Colinas"

Goza de fama 
pela 

sua belleza.

De meu districto, Serra do Salitre,

Falarei com visível commcção,

E é 
justo que 

meu 
peito 

assim 
palpite,

Pela terra 
que possue 

meu coração.

Nesta modesta divisão de Minas,

—- 
Pródiga a mãe commum a Natureza,

Seus bosques, montes, vales e campinas

Proclamam seu valor e sua belleza.

Sua séde é um 
pittoresco povoado

Que 
se assenta em distineta elevação,

No 
planalto 

da serra, e abrigado

Pelas azais da Divina 
protecção.

Possue .um 
panorama 

deslumbrante!

A sua agua, seu clima e sua altitude,

Tudo dá impressão ao visitante

De achar-se na 

"Cidade 

da Stóde".

Foi aqui neste mimo de belleza,

Onde a musa ao 
poeta 

mais inspira,

Que 
traçar 

quiz 
meu berço a Natureza,

E cantou na 
juventude 

a minha lyra.

Orgulho-me de ser um brasileiro,

Com fervor idolatro o meu Estado.

Também meu município altaneiro.

Merece o meu afecto devotado.

Meu districto 
— 

moderna Canaan,

E' objecto constante do meu sonho

A 
que 

aspiro, com sincero aifan,

Um futuro brilhante e mui risonho.

Mas amo com afecto especial,

Com extremos, com ardor e até paixão,

O meu dourado torrãozinho natal,

Futura 

" 

Salitropo.is": 
— 

Chapadão!

Serra do Salitre, 15 de Dezembro de 1932

CÂNDIDO ALVARES FERREIRA.
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'"Bahú

de

Turco"

0

livro

de

fá-Toty

"Bahú 

de turco" é o ti-

tulo sugestivo de um 1:-

vro de um esgrimista da

verve 
que 

se abarraca

sob o 
pseudônimo 

de 

"Sá

Poty". O humorista é

pernambucano 
da 

gernma.

Esse livro é, como todas

as obras desse theôr, um

optimo medicamento do

figado, mercê das horas

alegres 
que 

nos 
propor-

ciona. Bem feitos são

os versos onde não falta o

"sal" 

authentico ao invés

de outros fazedores de

cousas divertidas que 
só

nos impingem sal de co-

zinha. . . Emfim vale a

pena 
lêl-os nestes tempos

amargos em 
que 

a triste-

za se fez companheira 
da

humanidade.

Na sua simplicidade, teve muita bel-

leza a festa 
que 

se levou a effeito, no esta-

belecimento da firma Fernandes, Azeve-

do & Cia., á rua Sacadura Cabral, 132.

Prestou-se, ao seu affectuoso chefe, sr. Al-

fredo Fernandes da Costa Mattos, delica-

da homenagem, 
que 

constou da inaugura-

ção 
do seu retrato no escriptorio da em-

presa. 
A lembrança diz bem do 

quanto

são admiradas as 
qualidades do companhei-

ro e de commerciante 
que 

aureolam o sr.

Alfredo F. da Costa Mattos. Vida de

dedicação ao trabalho, temperamento 
que

desconhece o 
que 

sejam fadigas e desani-

mos, é o seu nome um symbolo 
de trium-

pho 
devido ao esforço, á 

pertinácia 
e á

probidade.

Os 
promotores 

da singela e inolvida-

vel reunião foram os srs. João Fontes,

Belmiro Sampaio e Rufino de Oliveira Ca-

dete, 
que pertencem 

á norma 
de acção do

seu chefe: honestidade e efficienciji.

Além desses auxiliares e de outros,

compareceram ainda 
innumeros 

amigos do

homenageado. Falaram, enaltecendo 
a fi-

dalguia e a bondade dos 
gestos do sr. Al-

fredo F. da Costa Mattos, os srs. Rufino

Cadete, Joubert Fontes e Belmira 
Sam.

paio.

Ajpós, serviu-se fina mesa de doces e

bebidas. A' exma. esposa do sr. Alfredo

F. /da Costa Mattos e á sua 
digna filha

offertaram os auxiliares da firma encan-

tadoras cestas de flores naturaes.

O Signal da Cruz

DE WILSON BARRETT

O bispo de Truto achou heroico o

livro de Wilson Barrett, destinado a

purificar 
o 

palco, 
alevantando os ho-

mens, indo directamente á fonte da

mais alta emoção. O SIGNAL DA

CRUZ, esse livro 
que 

a todos commu-

nica a sua delicada fé, acaba de ser

posto 
á venda numa 

primorosa 
edi

ção 
da COMPANHIA EDITORA NA-

CIONAL, de S. Paulo. O seu succes-

so está duplamente 
garantido, 

se con-

Siderarmos que 
o film dirigido 

por

Cecil B. de Mille, tirado do romance,

que 
está sendo exhibido nesta Capital,

desde a Semana Santa. No film, onde

evoluem cerca de 8 mil 
pessoas, 

Mar-

eus Superbus é interpretado 

por 
Fre-

deric March. Mercia 
por 

Elisa Landi.

Para mais completo ser o nos-

so 
gozo 

esthetico devemos lêr a

traducção do SIGNAL DA CRUZ,

da 

"Collecção 

Para Todos", an-

tes de assistirmos 
ao desenrolar da

pellicula

jib* 
^ ^

rtmwmFm

O casal Alfredo cle Mattos e filha, entre os promotores 
da homenagem, apos a inaugura-

Cao 
do retrato que se ve ao alto

Abril 
— 1933

Uma 

justa 

homenagem

O casal Alfredo de Mattos e filha, entre os promotores 
da homenagem, após a inaugura-

ção 
do retrato que 

se vê ao a.lto

j TOiirl' r
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I Romances de 

THÉO 

- 

FILHO

A ilha 

selvagem õSOOtt

A Fragata 

Nictheroy liSOOO

1'raia 

de Ipanema 5S000

A 

grande 

felieidade 5SPOO

As virgens/ 

amorosas 51000

Ídolos 

de 

barro . . 

5$000

O 

perfume 

de 

(Jueru-

bina 

Doria 5$000

Quando 

reio o ereput-

euSo 

........ 5$000

Dona 

Dolorosa 5$000

Vnnita 

e Plomarki 

aren-

tureiros j$Q0è

LIVROS 

DE 

VIAGEM

DO MESMO 

AUTOR

365 

dias de boulevard 

4$M0

l)o vagâo-leito 

á 

prisão 

4$000

Uma 

viagem 

movimen-

tada í$90Ô

Impressões Trans&tUn-

tiea . 

í»«

A VKXDA XA

LIVRARIA 

FREITAS 

BASTOS

Rua 

Bethencourt da 

Silva, 21 Rio 

de Janeiro



11M11

:83C8^PP0PPPPPPPPPPPPPP&PPP3XOX8?0PKK£PPPPPPP&PP*5

í

1

1

8

8

0

1

p

p

.P

p

P

0

1

f

1

8

I

0

P

1

§

I'

,0

¦|

P

O

D

0

Os 

IRMÃOS 
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á
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ter 
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dos 
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disposição 
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todos, 
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proposito 

de 

bem 

servirem 

áquel-

les 

que 

os 

procurarem. 

Avisam

também 

que 

em breves 

dias terão

reorganizado 

o serviço 

de restau-
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annexo ao 

hotel.
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